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APRESENTAÇÃO 

 

LINGUAGENS E SUSTENTABILIDADE PARA O LETRAMENTO SOCIAL 

O Seminário das Letras constitui-se, atualmente, como uma ativi-

dade integrada entre os Seminários Interdisciplinares de Pesquisa (SIP I, 

II e III) e os componentes curriculares Pesquisa em Letras (I, II e III), ações 

regulares do curso de Letras, Língua Portuguesa e Literaturas (Gradua-

ção), além do Seminário Interlinhas, promovido  semestralmente pelo 

Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural. Todas essas atividades 

integram o Calendário de Atividades do Departamento de Linguística, 

Literatura e Artes (DLLARTES). 

O evento tem como objetivo fomentar o estudo, a reflexão e o 

debate sobre projetos de pesquisa em desenvolvimento, tanto na Gra-

duação quanto na Pós-Graduação. Participam dessas discussões discen-

tes e docentes do curso de Letras e do Programa de Pós-Graduação em 

Crítica Cultural, dialogando entre si e com as diferentes linhas de pesqui-

sa que os sustentam. 

A pesquisa na universidade desempenha um papel essencial no 

avanço do conhecimento, na formação de profissionais qualificados e na 

contribuição para o desenvolvimento social. Envolver-se com a pesquisa 

desafia estudantes e professores a pensarem criticamente, a enfrenta-

rem questões complexas e a desenvolverem uma postura investigativa. 

Além de promover o crescimento intelectual e pessoal, a pesquisa uni-

versitária gera impactos relevantes para a sociedade. Cabe, portanto, às 
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universidades, o compromisso de manter um ambiente que incentive a 

produção científica e garanta condições éticas e adequadas para sua 

realização. 

No semestre 2025.1, escolhemos como tema norteador “Lingua-

gens e Sustentabilidade para o Letramento Social”, estabelecendo uma 

parceria com escolas públicas do Estado da Bahia, situadas em Alagoi-

nhas (BA). A proposta visa criar um espaço colaborativo entre Escola e 

Universidade, em que saberes e práticas sejam compartilhados, contri-

buindo para a formação de alunos e professores. Almejamos, assim, uma 

educação democrática, na qual a diversidade e a equidade estejam pre-

sentes no cotidiano escolar e universitário, refletindo-se diretamente nas 

práticas de pesquisa. 

Alagoinhas, 10 de julho de 2025 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOUTORADO — PÓS-CRÍTICA 

TURMA 2024 
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LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO 
(PNLD/2025) EM ALAGOINHAS/BA: O QUE OS LIVROS (NÃO) DIZEM? 

Ailton Leal Pereira (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Anoria de Jesus Oliveira 

Resumo: Esta comunicação apresenta um recorte da pesquisa de 
doutorado em fase inicial, dedicada à investigação do lugar ocu-
pado pelas literaturas africanas nos livros didáticos de Língua Por-
tuguesa do ensino médio utilizados em escolas públicas de Alago-
inhas/BA. Embora a Lei nº 10.639/03 — que alterou a LDBEN — 
tenha estabelecido a obrigatoriedade da inserção de conteúdos 
relacionados às histórias e culturas afro-brasileira e africana, ainda 
se faz necessário investigar o campo dos materiais didáticos apro-
vados nacionalmente, especialmente no âmbito do PNLD/2025. A 
questão central consiste em compreender como essas literaturas 
são representadas — ou silenciadas — nos livros didáticos apro-
vados, e quais as implicações curriculares, simbólicas e formativas 
dessa presença (ou ausência) no contexto escolar. O objetivo geral 
é analisar criticamente esse lugar discursivo; os objetivos específi-
cos incluem sistematizar o corpus de obras do PNLD/2025, identi-
ficar os autores africanos presentes, examinar abordagens e con-
textos, relacionar os achados a produções teóricas sobre 
epistemicídio e contextualizar com os marcos legais. A pesquisa 
adota abordagem qualitativa, bibliográfica e documental. Funda-
menta-se em estudos como os de Gouveia (2025), Sousa (2021), 
Hoerlle (2021) e Almeida (2017), considerando as contribuições do 
pensamento rizomático e as abordagens que rasuram o epistemi-
cídio (Carneiro, 2005; Kilomba, 2019; Oliveira, 2023). Espera-se 
contribuir para o debate sobre justiça curricular e formação críti-
ca, reconhecendo a literatura africana como eixo de valorização 
da diversidade nos materiais escolares. 

Palavras-Chave: Literaturas africanas; Livro didático; PNLD/2025; 
Alagoinhas, Lei nº 10.639/03.  
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GLOSSÁRIO INDÍGENA NHĒPORÃ: A PRESENÇA INDÍGENA NO TERRITÓ-
RIO DE IDENTIDADE LITORAL NORTE E AGRESTE BAIANO 

Cristiane Mendes da Silva Santos (Pós-Crítica)  
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos 

Resumo: A experiência com o estudo toponímico durante o Dou-
torado em Pós-Crítica resultou na produção de um glossário ilus-
trado intitulado “Glossário Indígena Nheporã — Território 18” a 
partir do levantamento dos nomes dos municípios que compõem 
este território. Neste sentido, aprofundamos a investigação sobre 
a Presença Indígena com o objetivo de divulgar junto a Escola Bá-
sica os topônimos indígenas que dão nome a boa parte dos muni-
cípios que compõem o Território de Identidade 18 promovendo a 
divulgação das histórias que foram silenciadas. O referencial teóri-
co retoma os estudos toponímicos de Dick (1990, 1992, 1996, 
2005) e de Saussaure (2006, 2013) sobre a Linguagem articulado 
às proposições de Bell Houks (2017) que propõem a transgressão 
da hegemonia colonialista que só considera as narrativas dos co-
lonizadores. Além da Constituição Federal 1988, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Brasileira, LDBEN 9394/96; Plano Nacional de 
Educação — PNE (2001), Lei nº 11.645/ 2008 altera o artigo 26 da 
LDBEN 9394/96; a Resolução CNE/CEB nº 05/ 2012 que define Di-
retrizes Curriculares Nacionais para a Educação Escolar Indígena 
na Educação Básica; Base Nacional Comum Curricular — BNCC 
(2018); Documento Referencial Curricular Bahia — DCRB (2019) e 
o Referencial Curricular Alagoinhas — RCA (2020) e Silva (2007) 
que discorre sobre o Currículo de Identidade. Metodologicamen-
te, utilizou-se a Toponímia para análise dos nomes que compõem 
o glossário a partir dos nomes indígenas analisados a partir da 
análise geo-histórica para realizar o levantamento dos nomes dos 
lugares e seus significados. Neste estudo, constatamos que quan-
do os municípios não têm nome indígena têm algum aspecto da 
sua história ligada diretamente aos Povos Indígenas e ao trânsito 
destes povos no lugar. Além de percebermos que o currículo esco-
lar não considera os aspectos socio-históricos e culturais que evi-
dênciam a Presença Indígena no nosso território. 

Palavras-Chave: Topônimos Indígenas; Presença Indígena; Currícu-
lo Escolar. 
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UNIVERSIDADE E SOCIEDADE: PROJETOS DE EXTENSÃO E CURSOS DE 
LIBRAS COMO L2 EM ALAGOINHAS/ BAHIA 

Dilcinéa dos Santos Reis (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. José Carlos Felix 

Resumo: A educação bilíngue de surdos no Brasil tem sido objeto 
de importantes avanços legislativos desde o início dos anos 2000, 
culminando com a inclusão da modalidade bilíngue na Lei de Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB) em 2021. Entretanto, a 
realidade prática ainda revela lacunas na implementação efetiva 
dessas políticas, especialmente no que se refere à formação de 
professores e à inclusão social da comunidade surda. Nesse con-
texto, a universidade pública, com sua função social definida pela 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, torna-se um 
espaço privilegiado para promover práticas educativas críticas e 
inclusivas. A presente pesquisa analisa, à luz dos Novos Estudos 
dos Letramentos e da Teoria Decolonial, as proposições pedagógi-
cas e os materiais utilizados em um curso de extensão sobre o en-
sino de Libras como L2, realizado em Alagoinhas (BA). O objetivo 
da pesquisa é compreender de que modo tais práticas formativas, 
desenvolvidas no interior da universidade pública, favorecem a 
construção de letramentos sociais, culturais e identitários volta-
dos à inclusão da comunidade surda. A investigação também bus-
ca analisar como o curso contribui para práticas de letramentos de 
(re)existência, promovendo uma perspectiva crítica e decolonial 
sobre a surdez. A hipótese central é que cursos de extensão em 
Libras como L2, quando fundamentados em abordagens críticas, 
colaboram para ampliar o repertório sociocultural de seus partici-
pantes e contribuir para a transformação da percepção social da 
surdez. A metodologia adotada é qualitativa, com abordagem ana-
lítica e documental, voltada à descrição e análise dos conteúdos 
programáticos, das estratégias didático-metodológicas, dos mate-
riais utilizados e da proposta formativa como um todo, enquanto 
ação extensionista universitária. Os instrumentos de coleta de da-
dos incluem revisão bibliográfica, análise documental e observa-
ção participante do curso de extensão. A análise se orienta pelos 
referenciais dos Novos Estudos dos Letramentos e da Teoria Deco-
lonial. Destacamos a importância dessas formações, do diálogo 
ativo entre as universidades e a sociedade em geral e da produção 
de materiais didáticos que valorizem a identidade surda e promo-
vam práticas de letramento alinhadas à diversidade cultural e lin-
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guística. Espera-se, também, contribuir para o fortalecimento da 
função social da universidade por meio da extensão crítica e da 
formação docente engajada com os direitos linguísticos da comu-
nidade surda. A pesquisa busca, por fim, reafirmar a centralidade 
da universidade na construção de uma educação inclusiva, demo-
crática e emancipadora. 

Palavras-Chave: Libras como L2; Extensão universitária; Letramen-
tos sociais; Educação de surdos; Decolonialidade. 

 

EDITORAS INDEPENDENTES, MEMÓRIAS E EDUCAÇÃO: DESAFIOS E 
FABULAÇÕES 

Edmario Nascimento da Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Roberto Henrique Seidel  

Resumo: Trata-se de reflexões acerca das “narrativas de si” e edi-
toras independentes no cenário educacional. Objetiva-se compre-
ender os desafios que envolvem a produção editorial dos livros 
didáticos e literários com foco na relevância dessas produções cul-
turais na construção identitária, étnica e de gênero na formação 
dos leitores. Para trazer uma imagem das relações de poder entre 
autores, editores e mercado editorial, buscou-se como aliados 
teóricos Marisa Midori Deaecto, Márcia Abreu, Letícia S. Gomes, 
Maurice Halbwachs, dentre outros. Espera-se contribuir com as 
pesquisas que buscam desvendar os “mistérios insondáveis” que 
envolvem a perversidade do mercado editorial hegemônico, pro-
pondo fabulações sobre políticas editoriais contracoloniais e a fa-
vor da potencialidade das “narrativas de si” nos livros didáticos e 
literários como uma poética da existência.  

Palavras-Chave: Editoras independentes; Livros didáticos e literá-
rios; Narrativas de si. 

 

DAS MARGENS AO CENTRO: ESCREVIVÊNCIAS DE TIANALVA SILVA CO-
MO TERRITÓRIOS DE MEMÓRIA, CULTURA E RESISTÊNCIA 

Giuliana Conceição Almeida e Silva (Pós-Crítica) 
Orientação Prof. Dr. Paulo César Souza García 

Resumo: Este estudo é resultado de dois capítulos já qualificados e 
de mais dois capítulos que serão apresentados na segunda qualifi-
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cação para possível conclusão da tese de doutoramento em Crítica 
Cultural, investiga a escrita da autora baiana Tianalva Silva, com 
foco nas obras Migrantes (2019) e entre o Rio e a praça (2018), 
compreendendo-as como espaço de memória (BOSI, 1994), cultu-
ra popular (Bakhtin, 2002) e escrevivência (Evaristo, 2005). A pes-
quisa analisa como a literatura produzida nas bordas (Ferreira, 
2010) mobiliza histórias de mulheres negras e periféricas de Ca-
choeira, cidade do Recôncavo Baiano, criadas a partir das vivên-
cias e imaginário de Tianava, entrelaçando oralidade, religiosida-
de, cultura (Cascudo, 2014; Cruz et al, 2008) e episódios de 
violência doméstica vivenciados por algumas mulheres narradas 
nos contos da referida autora. A metodologia é qualitativa, com 
base na análise textual e bibliográfica, articulando a escrita de Sil-
va à literatura de resistência de Carolina Maria de Jesus (1960), 
observando convergências entre as autoras e suas escritas que 
envolvem memória (Halbwachs, 1990), identidade (Hall, 2006) e 
interseccionalidade (Akotirene, 2023; Collins, 2022). Dialoga-se 
com Rancière (1996), sobre o dissenso e o lugar da voz, e Bhabha 
(1998), ao pensar a fronteira e o hibridismo como marcas cultu-
rais. A proposta é pensar a escrita como gesto político, alinhada à 
noção de performance da memória (Ferreira, 2007), evidenciando 
como os textos de Silva produzem cartografias afetivas de resis-
tência. Apresentaremos a Cartonera das Iaiá, enquanto projeto 
editorial, analisadas como forma de insurgência estética e materi-
al, desafiando o cânone e o mercado, promovendo a escrita de 
mulheres negras do Recôncavo. Como possível resultado, de-
monstra-se que a literatura de Tianalva ressignifica espaços de 
dor e apagamento em territórios simbólicos de libertação, denún-
cia e afirmação. Contribui-se, assim, para os debates sobre litera-
tura de mulheres negras, memória social e práticas culturais su-
balternas (Spivak, 2010).  

Palavras-Chave: Tianalva; Mulheres periféricas; Feminismos. 
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A INTERSECCIONALIDADE COMO FERRAMENTA ANALÍTICA DA TRAJE-
TÓRIA DE VIDA DE MULHERES NEGRAS EM SEU PROCESSO DE ESCOLA-

RIZAÇÃO NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 

Henrique Cardoso Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Lícia Maria de Lima Barbosa 

Resumo: Nas últimas décadas, ampliou-se o interesse acadêmico 
por estudos que relacionam raça, gênero e classe social. Essa 
perspectiva interseccional tem contribuído para uma compreen-
são mais profunda das desigualdades e para a construção de de-
bates mais inclusivos. Neste sentido, o presente estudo tem como 
objetivo investigar de que forma a interseccionalidade pode ser 
utilizada como ferramenta analítica para compreender a trajetória 
escolar de mulheres negras, evidenciando as múltiplas dimensões 
de desigualdade que atravessam suas experiências educacionais. 
Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa por meio de revi-
são bibliográfica, com base em obras acadêmicas que tratam da 
interseccionalidade entre raça, gênero e classe no contexto edu-
cacional. Serão analisados estudos de autoras como (AKOTIRENE, 
2019; COLLINS, 2020; GONZÁLEZ, 2018; hooks, 2017; 2018; CAR-
NEIRO, 2005; GOMES, 2005; LIMA 2015), entre outras, buscando 
compreender como a interseccionalidade pode ser aplicada como 
ferramenta analítica na trajetória escolar de mulheres negras. Es-
pera-se identificar como desigualdades estruturais impactam o 
acesso, a permanência e o desempenho dessas mulheres na edu-
cação formal, além de evidenciar estratégias de resistência e su-
peração presentes nos estudos analisados. Conclui-se que a inter-
seccionalidade amplia a compreensão das experiências escolares 
de mulheres negras, revelando que essas trajetórias são atraves-
sadas simultaneamente por fatores raciais, de gênero e de classe. 
Assim, a pesquisa contribui para o aprofundamento de debates 
educacionais mais inclusivos e sensíveis às múltiplas formas de 
opressão. 

Palavras-Chave: Classe; Gênero; Interseccionalidade; Raça. 

  



Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.1 — Fábrica de Letras | 19 

AUTOBIOGRAFIA DE UMA LEITORA DE CLUBES DE LEITURA 

Jeniffer Geraldine Pinho Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. José Carlos Félix  

Resumo: Este trabalho apresenta uma narrativa autobiográfica 
sobre minha experiência como leitora de clubes de leitura. O rela-
to foi elaborado para a disciplina "Memória, Identidade e Narrati-
vas de si", cursada no semestre 2024.2, no Programa de Pós-
Graduação em Crítica Cultural (Doutorado) do Departamento de 
Linguística, Literatura e Arte da Universidade do Estado da Bahia. 
Os objetivos são: relatar minha trajetória pessoal e profissional no 
universo da leitura e dos clubes de leitura, articulando as dimen-
sões da memória e da identidade por meio da escrita de si; e con-
siderar os clubes de leitura como dispositivos de formação e resis-
tência simbólica. A narrativa fundamenta-se nas noções de 
"memória", "narrativa de si" e "dispositivo", tendo como compa-
nhias teóricas autores e autoras como Christine Delory-
Momberger (2012), Giorgio Agamben (2009), Janine Durand e Lu-
ciana Gerbovic (2024), Joel Candau (2012), bell hooks (2018), Mi-
chèle Petit (2013) e Michael Pollak (1992). Parto da hipótese de 
que a vivência nesses espaços atua como prática cultural que 
atravessa e (re)configura identidades leitoras e feministas. Esta 
narrativa, também concebida como ensaio autobiográfico, integra 
o percurso formativo da pesquisa de doutorado dedicada à inves-
tigação dos clubes de leitura na cultura da aceleração contempo-
rânea. 

Palavras-Chave: Memória; Narrativa de si; Clube de leitura. 

 

NA ENCRUZILHADA DO SABER-PODER COM POMBAGIRA: SUBVERSÃO 
E REEXISTÊNCIAS NEGRAS 

Kátia Cilene Souza Alcântara Santana (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Anoria de Jesus Oliveira 

Resumo: Após a sanção da Lei Federal nº 10.639/2003 no Brasil, 
observa-se certo interesse pelo campo da história, cultura e epis-
temologias negras/afro-brasileiras e africanas, incluindo as religio-
sidades de matriz africana, como a Umbanda e o Candomblé. Em 
contrapartida, intensificam-se os ataques e as violências dirigidos 
a esses territórios sagrados, inclusive na Bahia — estado de popu-
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lação majoritariamente negra. Nessa conjuntura, a entidade Pom-
bagira segue associada a imaginários atravessados por paradigmas 
neocoloniais, racistas, sexistas e patriarcais, sendo frequentemen-
te silenciada e/ou estigmatizada. Buscando apontar outras traves-
sias, a questão central que orienta a pesquisa é: de que modo a 
simbologia de Pombagira, situada na encruzilhada do saber-poder, 
atua como epistemologia subversiva capaz de reconfigurar vozes 
negras interditadas? Temos como objetivo geral, investigar de que 
modo a referida entidade configura-se como força de reexistência 
para mulheres negras, acionando mecanismos de subversão, li-
berdade e potência simbólica. Como objetivos específicos, pre-
tende-se: (1) analisar como a figura de Pombagira tensiona discur-
sos hegemônicos de gênero e raça no contexto brasileiro; (2) 
compreender e articular os saberes das encruzilhadas; e (3) con-
tribuir com o fortalecimento das epistemologias negras de base 
ancestral, mobilizando o corpo e a linguagem como dispositivos 
de afirmação identitária. A abordagem é qualitativa, de cunho au-
toetnográfico, ancorada em autoras e autores como Bispo dos 
Santos, Ana Mametto, Lélia Gonzalez, Sidnei Nogueira e Luis Rufi-
no. Os saberes que emergem dos terreiros são tomados como 
campos epistêmicos que tensionam os limites da academia e seus 
filtros eurocentrados. Pretende-se, por fim, contribuir para a am-
pliação das epistemologias negras de base ancestral, capazes de 
mobilizar saberes encarnados na relação entre corpo e linguagem 
como campos de disputas simbólicas e afirmação identitária. 

Palavras-Chave: Pombagira; Encruzilhada Epistêmica; Epistemolo-
gias de Terreiro; Reexistência Negra; Subversão. 

 

A CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS EM LIBRAS: PROMOVENDO A ALFABETI-
ZAÇÃO DE SURDOS E SUAS HABILIDADES BILÍNGUES 

Lidiane Sacramento Soares (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Neuma Mascarenhas Paes. 

Resumo: Esta pesquisa de doutorado, ainda em fase inicial, inves-
tiga a contação de histórias em Libras como estratégia pedagógica 
para promover a alfabetização e o desenvolvimento de habilida-
des bilíngues de estudantes surdos no Ensino Fundamental II. A 
problemática que orienta o estudo é: Como a contação de histó-
rias em Libras pode contribuir para o desenvolvimento da alfabe-
tização e das habilidades bilíngues dos estudantes surdos no Ensi-
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no Fundamental II? A pesquisa será realizada no Colégio Municipal 
Irene Andrade, em Alagoinhas (BA), única escola da rede munici-
pal urbana com surdos matriculados nessa etapa de ensino. A in-
vestigação fundamenta-se em uma abordagem crítica da lingua-
gem, entendendo a Libras como sistema de signos (SAUSSURE, 
1916) e como espaço de constituição identitária, representacional 
e cultural do sujeito surdo (HALL, 2006; STROBEL, 2009). O objeti-
vo geral é analisar como a contação de histórias em Libras pode 
favorecer o letramento bilíngue e a construção de sentido por 
parte dos estudantes surdos. Os objetivos específicos incluem: 
compreender os desafios da alfabetização bilíngue; aplicar oficinas 
de contação de histórias em Libras; observar os efeitos da prática 
nos alunos; e refletir com os profissionais da escola sobre essa ex-
periência. A metodologia será qualitativa, por meio de pesquisa-
ação e estudo de caso, envolvendo dois estudantes surdos, a pro-
fessora de AEE, a professora de Língua Portuguesa e o intérprete 
de Libras. As oficinas ocorrerão em 2026, durante o contraturno. 
Os resultados parciais esperados incluem avanços na fluência em 
Libras, ampliação do repertório expressivo dos alunos e valoriza-
ção da cultura surda na escola. A pesquisa encontra-se em fase de 
revisão teórica, levantamento do estado da arte e construção me-
todológica. 

Palavras-Chave: Libras; Contação de histórias; Alfabetização de 
surdos. 

 

ECONOMIA SOLIDÁRIA E AUTOGESTÃO: UMA ALTERNATIVA PARA AS 
RELAÇÕES DE TRABALHO EM COMUNIDADES 

Raimundo Washington dos Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: Esta pesquisa envida esforços no sentido de investigar o 
potencial que a economia solidária (ES) exerce a favor da inclusão 
social e, ao mesmo tempo, a sua representação como uma alter-
nativa aos desmandos do capitalismo, analisando seu potencial 
transformador e os riscos associados à apropriação de seu discur-
so por setores políticos e econômicos diversos. A ES é baseada em 
princípios de cooperação, autogestão e solidariedade, propondo 
uma organização econômica distinta do modelo capitalista tradi-
cional. O estudo aborda quatro questões principais: (1) O poten-
cial da ES para se estabelecer como uma alternativa viável ao capi-
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talismo; (2) O perigo de apropriação do discurso da ES por grupos 
políticos e setores com fins diversos e, frequentemente, contrá-
rios aos seus princípios; (3) A possibilidade de que essa apropria-
ção gere precarização nas relações de trabalho dos cooperados; e 
(4) O impacto dessa apropriação na renúncia do Estado em garan-
tir direitos trabalhistas historicamente conquistados. A metodolo-
gia inclui revisão bibliográfica, estudos de caso e análises discursi-
vas. Além disso, a pesquisa é enriquecida por uma série de 
atividades complementares, incluindo publicações acadêmicas, 
participação em eventos, uso de mídias alternativas e atividades 
educacionais, que fortalecem o diálogo entre teoria e prática. Os 
resultados mostram que, apesar do significativo potencial trans-
formador da ES, a apropriação de seu discurso por outros setores 
pode levar à precarização do trabalho e à perda de direitos traba-
lhistas. Como base epistemológica inicial temos os estudos de: Ca-
therine Walsh, Boaventura de Souza Santos, Paulo Freire, Walter 
Mignolo, Maldonado Torres, entre outros que trazem a pauta de 
alternativas de produção comunitária que possam enfraquecer a 
ferocidade do Capitalismo. 

Palavras-Chave: Autogestão; Comunidades; Economia Solidária. 

 

CURRÍCULO, CORPO E CONTROLE: A MÁQUINA NORMATIVA DA ESCO-
LA MODERNA 

Robério Manoel da Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Paulo César Souza García 

Resumo: A formação escolar tradicional, alicerçada em um letra-
mento normativo, excludente e colonial, atua na constituição de 
subjetividades e na produção de corpos regulados. Para minha lei-
tura e entendimento de que a entrada de sujeitos historicamente 
subalternizados — como pessoas negras, indígenas, com deficiên-
cia, travestis, transexuais e dissidentes de gênero e sexualidade — 
tensiona os fundamentos institucionais da escola, assim, conside-
ro demarcar questões que integram o corpus da pesquisa em de-
senvolvimento na linha 1 — Literatura, produção cultural e modos 
de vida — do doutorado (Pós-Crítica, Dllartes — UNEB), melhor 
dizer, o processo de investigação sobre a superação dos funda-
mentos opressores da escola moderna exige o enfrentamento di-
reto às suas bases colonialistas, racistas, capacitistas, cishetero-
normativas e autoritárias. Destas movimentações surge o seguinte 
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questionamento: de que modo as pedagogias emergentes — en-
raizadas nas margens — tensionam a estrutura escolar normativa 
e oferecem possibilidades de reexistência, formação e transfor-
mação? Para dar sustentabilidade a este estudo o primeiro capítu-
lo da tese propõe-se a analisar criticamente o modo como a esco-
la moderna atua como um dispositivo de normalização social, 
através de quatro Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) e do do-
cumento máximo que regula a educação brasileira a Lei de Diretri-
zes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394/96. No se-
gundo capítulo, o foco recai sobre quatro pedagogias que operam 
como paradigmas contrastantes no campo educativo brasileiro: a 
pedagogia cristã, a pedagogia das encruzilhadas, a pedagogia indí-
gena e a pedagogia militar. São discutidas suas epistemologias, 
políticas de vida e efeitos na formação de sujeitos, a partir de au-
toras e autores como bell hooks (2017) Catherine Walsh (2009), 
Gersem Baniwa (2006), Guacira Louro (1997), Juliano Speyer 
(2022), Luiz Rufino (2019), Paulo Freire (2021), Sueli Carneiro 
(2022), Teresa Mantoan (2015) e Thiffany Odara (2020). Com isso, 
o problema do objeto e a metodologia se amparam em tratar a 
pedagogia sobre os efeitos de discursos com os seguintes argu-
mentos: a formação do currículo para integrar sujeito e sociedade, 
as identidades vinculadas às políticas de subjetividades e politiza-
ção da vida enquanto causa de resistência ao poder que normati-
za e desintegra o indivíduo na relação com o social. A tese susten-
ta, portanto, que só por meio de uma pedagogia da resistência — 
crítica, plural e decolonial — será possível construir uma escola 
comprometida com a justiça social, com a democracia e com a li-
berdade dos corpos. 

Palavras-Chave: Pedagogias decoloniais; Subjetividades dissiden-
tes; Crítica cultural; Currículo e resistência; Práticas formativas in-
surgentes. 

 

O RAP COMO ATO DE SIGNIFICAÇÃO PARA UM SUJEITO DE ALAGOI-
NHAS/BA 

Vagner Oliveira dos Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos 

Resumo: Este artigo é uma crítica comparativa entre as músicas 
homônimas Eu sou o RAP, uma de autoria do MC Projota e outra 
de autoria de MC Osmar. O objetivo é rastrear três elementos nas 
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duas composições: a apresentação do RAP como linguagem da 
cultura Hip Hop, a descrição do RAP como estrutura de significa-
ção e o posicionamento do sujeito compositor/cantor frente a tal 
estrutura. Subsidia tal crítica conceitos oriundos da linguística e da 
teoria estrutural contemporâneas na perspectiva da Crítica Cultu-
ral. Dessa forma, contribui para um estudo mais amplo acerca da 
indústria cultural de bordas no Litoral Norte e Agreste da Bahia, 
observando o RAP como música de bordas. 

Palavras-Chave: RAP; Música de bordas; Estrutura; Sujeito. 
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MODOS DE OBJETIVAÇÃO, SUBJETIVAÇÃO E DE DESSUBJETIVAÇÃO: 
LEITURAS TRANSGRESSSORAS DA PRODUÇÃO LITEROMUSICAL BRASI-

LEIRA EM ESCOLAS DO RECÔNCAVO BAIANO 

Adriana dos Reis (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Neuma Mascarenhas Paes  

Resumo: As investigações acerca da identidade, a partir da pers-
pectiva étnico-racial, podem ter implicações bastante significati-
vas na vida de jovens que transgredem quando assumem seu lu-
gar no mundo, com propriedade e cientes de que a igualdade não 
é apenas um fator de tabus e preconceitos, mas que deveria ser 
fator de existência para todos. Este comportamento acaba refle-
tindo em suas narrativas de si, frutos de visões muitas vezes são 
homogeneizantes e excludentes, e fazem com que eles questio-
nem a sua própria capacidade, como sujeitos críticos e inteligen-
tes. Investigar em que medida o gênero textual letra de canção 
pode fomentar, através de leituras transgressoras, reflexões sobre 
os modos de objetivação, subjetivação e de dessubjetivação a que 
estes jovens estão submetidos no espaço escolar. Assim, estabe-
leceremos o método monográfico, estudando indivíduos e expres-
sões culturais de indivíduos. A investigação será de abordagem 
qualitativa uma vez que envolverá o estudo da linguagem — pala-
vras, seu significado, conceitos e opiniões. Para proceder à análise 
de dados, será considerada a triangulação teórica, uma vez que 
utilizaremos a análise do discurso, na perspectiva foucaultiana; 
teorias da leitura e pedagogia críticas, com bell hooks, Paulo Frei-
re, Nilma Lino Gomes, Frantz Fanon, Erik Erikson, entre outros; e o 
universo musical, numa fusão entre o simbólico e o linguístico; e a 
triangulação de métodos, através da coleta de dados sendo reali-
zada através de oficina com discentes, grupos focais com docen-
tes, observações, análise de narrativas, para investigar o fenôme-
no. O público-alvo desta investigação serão estudantes e docentes 
do 2º e/ou 3º anos do ensino médio, de escolas públicas do Re-
côncavo da Bahia, a fim de coletar dados que privilegiem a hete-
rogeneidade étnica e socioeconômica da amostra, que demons-
trem nuances de contextos educacionais diferentes. Utilizaremos 
categorias definidas por Nilton Milanez (2021), baseando-se na 
noção foucaultiana de dessubjetivação, em que são considerados 
alicerces, experiências e modos de agir do sujeito, para analisar as 
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narrativas dos sujeitos da pesquisa. Em estado da arte, detecta-
mos publicações sobre o uso de música na pré-escola, aliadas ao 
lúdico, música como sensibilizadora e desenvolvedora de concen-
tração e raciocínio, livros sobre psicopedagogia musical, sobre os 
usos de música em relações interpessoais em sala de aula, como 
facilitadora de afetividade. Ainda que haja estes e muitos outros 
estudos sobre a música em sala de aula, pouco se tem publicado 
sobre a música como fator de potencialização do elemento identi-
tário na escola, como vetor de discussão sobre as subalternidades. 
Visamos trazer para a práxis pedagógica a letra de canção como 
vetor de transgressão e de ampliação dos horizontes de leitura e 
se constituir como uma expressão que visa a transgressão com 
fins de liberdade no dizer. 

Palavras-Chave: Narrativas; Dessubjetivação; Identidade; Letra de 
canção. 

 

ENTRE O SIGNO E O EU: NARRATIVAS AUTOBIOGRÁFICAS, LINGUAGEM 
E A CONSTRUÇÃO DAS SUBJETIVIDADES NA JUVENTUDE  

Aniele Andrade de Sousa (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Áurea da Silva Pereira 

Resumo: No Brasil, os 14 anos de educação básica escolarização 
formal vão além da aquisição de saberes acadêmicos, constituindo 
um período rico em vivências e interações que moldam a forma-
ção subjetiva e social das pessoas. A escola é um espaço de socia-
lização, marcado por conflitos, descobertas e transformações 
identitárias, atuando como território de formação cidadã e exis-
tencial. Além de mediar o conhecimento formal, promove vínculos 
interpessoais, convivência com a diversidade e desafios às percep-
ções de mundo dos estudantes, impactando suas identidades e 
projetos de vida. Levando isso em consideração, este trabalho, de 
caráter teórico e qualitativo, integra uma pesquisa maior de dou-
torado que investiga as experiências de transição (acadêmica e de 
vida) vivenciadas por estudantes concluintes do Ensino Médio em 
uma escola pública da Bahia, localizada em uma região marcada 
por desigualdades socioeconômicas. O foco deste estudo é explo-
rar o papel da linguagem nas narrativas autobiográficas juvenis 
como dispositivo para a construção do “eu”. A partir de uma dis-
cussão sobre o signo saussuriano e a relação entre texto e ativida-
de de linguagem (Bronckart, 2012), são abordados os conceitos de 



Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.1 — Fábrica de Letras | 29 

autobiografia, condição biográfica, transição e performatividade 
(Delory-Momberger, 2006, 2008, 2012) e de experiências de vida 
e formação (Josso, 2010) da juventude. O objetivo central é com-
preender como a linguagem, presente nas narrativas autobiográfi-
cas, articula vozes internas e externas, contribuindo para a cons-
trução das subjetividades. Os resultados indicam a relevância do 
embasamento teórico para a análise das narrativas autobiográfi-
cas em contextos de transição escolar, valorizando as vozes juve-
nis e fortalecendo debates em torno da formação educacional.  

Palavras-Chave: Linguagem; Narrativas autobiográficas; Juventu-
des; Subjetividades. 

 

UMA BONITA EXPRESSÃO ENTRE A PALAVRA, O TOM, A FORMA E O 
TRAÇO: UM ESTUDO POÉTICO CRÍTICO-TEÓRICO ACERCA DA OBRA 

ESCULTÓRICA DO ARTISTA PLÁSTICO ALAGOINHENSE RONALDO DEDE-
DO DE 2020 À 2025 

Ed Carlos Alves de Santana (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Breno Luiz Thadeu da Silva. 

Resumo: Este trabalho propõe uma análise poético-crítica da pro-
dução escultórica de Ronaldo Santos Barros, conhecido como De-
dedo, artista plástico autodidata da cidade de Alagoinhas-BA, no 
período de 2020 a 2025. Inserido no campo das artes visuais e da 
crítica cultural, o estudo tem como objetivo mapear e interpretar 
a trajetória artística do autor, considerando sua relevância estéti-
ca, simbólica e cultural no cenário contemporâneo local. A pesqui-
sa parte de uma base epistemológica que articula literatura, lin-
guística e arte, adotando como referencial a semiologia de 
Ferdinand de Saussure — especialmente a tríade signo, significan-
te e significado — para compreender os sentidos produzidos na 
materialidade de suas esculturas. A metodologia envolve estudo 
de caso, entrevistas com o artista, visitas ao ateliê, coleta de da-
dos em campo e levantamento bibliográfico. O estudo propõe 
também um olhar intersemiótico, explorando as relações entre 
linguagem visual e discurso, ampliando a leitura da obra para além 
da estética formal. O uso da crítica cultural, em diálogo com os es-
tudos foucaultianos sobre discurso e enunciado, permite observar 
como as obras de Dededo revelam tensões sociais, memória cole-
tiva e resistências criativas diante das estruturas normativas da ar-
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te. A pesquisa constata que o acervo de Dededo constitui um im-
portante testemunho da força criativa existente fora dos grandes 
centros artísticos, contribuindo para a valorização da produção vi-
sual periférica, com forte enraizamento local e potência simbólica 
universal. 
Palavras-Chave: Escultura; Epistemologia; Crítica-cultural. 
 

MATERIALIDADES LINGUÍSTICAS E CRIATIVAS DIGITAIS 

Evanildes Teixeira da Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira 

Resumo: Trata-se de uma reflexão sobre as novas materialidades 
linguísticas, literárias e intersemióticas digitais, com o objetivo de 
compreender os descentramentos das epistemologias dos cursos 
de Letras na contemporaneidade. Essas novas formas de criação 
discursiva não se limitam à palavra escrita digitalizada, mas sim à 
incorporação de sons, imagens, práticas interativas e colaborati-
vas entre autores e leitores, além de blogs, podcasts e mídias au-
diovisuais em plataformas digitais e midiáticas. Em um mundo ca-
da vez mais globalizado, é preocupante tanto o controle e a 
imposição das hegemonias tecnológicas pelos países ocidentais 
quanto a dependência dos países não ocidentais em relação a es-
ses dispositivos. Ademais, considerando que a língua é uma insti-
tuição social, ela está revestida de um poder intrínseco que preci-
sa ser tensionado no contexto dessas transformações 
tecnológicas. Se as novas formas de criação digital também têm 
estruturado o pensamento, que “tecido significante” digital é esse 
que modifica as formas de ler, estudar, pesquisar e criar? Se as 
práticas intersemióticas nos cursos de Letras são estudadas ape-
nas pela perspectiva da formação pedagógica, talvez exista uma 
lacuna em relação à produção de conhecimentos capazes de en-
gendrar uma virada ontológica nas formas de criação da cultura 
digital. Para a realização desta etapa do estudo, busca-se recons-
truir a genealogia das teorias sobre as materialidades linguísticas, 
literárias e intersemióticas, o que pode oferecer um arcabouço 
teórico crítico cultural para analisar os conceitos-chave da pesqui-
sa. Espera-se, portanto, identificar “falta”, lacunas e/ou conteúdos 
passíveis de esvaziamento, de modo a refletir sobre essas novas 
formas de expressão na formação discursiva dos estudantes de 
Letras. 
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Palavras-Chave: Cursos de Letras; Materialidades linguísticas, lite-
rárias e intersemióticas digitais. 

 

O DIÁLOGO DE SABERES COMO RECURSO FORMATIVO EM EDUCAÇÃO 
ESCOLAR QUILOMBOLA NA COMUNIDADE DE JENIPAPO — DISTRITO 

DE MATINHA EM FEIRA DE SANTANA. 

Hely dos Santos Pedreira (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Anória de Oliveira 

Resumo: Esta pesquisa desenvolvida no Programa de Mestrado, 
onde vivenciei as experiências educativas em uma Escola situada 
em território Quilombola, aborda a necessidade de aprofundar os 
estudos acerca da formação de Professores (as) e a materialização 
do currículo que contemple as diretrizes da Educação Escolar Qui-
lombola além das interfaces com a Educação do Campo e a im-
plementação da lei 10.639/03. Como problema de pesquisa trago 
o seguinte: de que maneira o Diálogo de Saberes entre escola e 
comunidade pode ser um recurso formativo em Educação Escolar 
Quilombola, na Comunidade de Jenipapo no Distrito da Matinha 
em Feira de Santana? Posto isso, o objetivo geral da pesquisa é 
analisar como Diálogo de Saberes entre comunidade e escola po-
de ser um recurso formativo no processo de materialização da 
Educação Escolar Quilombola na Comunidade de Jenipapo. Como 
objetivo específico destaca: analisar as práticas educativas da es-
cola lócus da pesquisa, considerando a Lei 10.639/03 e as Diretri-
zes para Educação Escolar Quilombola; investigar e refletir as con-
tribuições dos saberes produzidos na Comunidade pelos seus 
sujeitos quilombola, e sua relevância para a preservação e manu-
tenção do legado ancestral; realizar o I Encontro de Diálogos de 
Saberes Comunidade Escola. O aporte teórico inicial para esse es-
tudo, são a partir dos seguintes autores(as): Lima (2015) Munanga 
(2012) Moura (1988), (2022). Gomes (2018) s (2015). Sampaio 
(2013), Souza (2010) Souza (2016), Bispo (2023), além das vozes 
da Comunidade de Jenipapo. Esta é uma pesquisa Qualitativa tipo 
exploratório, levantamento dos dados através de entrevista semi-
estruturada e a análise dos dados pela /da metodologia de traba-
lho Diálogo de Saberes. 

Palavras-Chave: Educação Escolar Quilombola; Quilombo; Rela-
ções Étnico-raciais. 
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O QUE PODE UM CORPO QUE NÃO ACEITA O AÇOITE? RESISTÊNCIA, 
ARTIVISMO E REVOLUÇÃO NO PÓS-QUEER DE PRECIADO 

Jaime Santana Neto (Pós-Crítica) 
Orientação Prof. Dr. Paulo César Souza García  

Resumo: Na perspectiva de tensionar o que se entende por Pós-
Queer, com sua quebra das identidades, e na busca de uma políti-
ca do corpo voltada ao combate da cisheteronormatividade, esta 
pesquisa contribui com os estudos sobre dissidências sexuais e de 
gênero. Propõe-se investigar como a criação de uma anatomia 
contemporânea pode abrigar parâmetros sociais, sobretudo polí-
ticos e sexuais, atravessando biologia, cultura, mestiçagem, mani-
festações de resistência e anarquismo. Parte-se da premissa de 
que figuras como Paul B. Preciado, artista do pensamento, não 
apenas descrevem modos de vida marginalizados, mas inventam e 
performam zonas de existência estranhadas. Ao articular discur-
sos biomédicos, farmacopornográficos, jurídicos, midiáticos e psi-
canalíticos, Preciado constrói uma cartografia crítica que não fixa 
identidades, mas traça fluxos, rastreia afetos e hackeia tecnologi-
as de controle. O corpo preciadiano, pensado como laboratório vi-
vo e campo de batalha, é contraposto ao corpo cisnormativo, en-
tendido como ficção política e social. Aqui, a proposta não é criar 
novas normas ou idealizar corpos dissidentes, mas implodir a lógi-
ca binária e recusar a normalização do ser. Por meio de revisão 
bibliográfica e levantamento de materiais sobre corpos moldados 
por regras sociais falhas, será traçado um panorama do que é ser 
humano hoje. O trabalho promove uma busca ativa por literaturas 
que discutam tais teorias, com foco nas obras de: Paul B. Preciado 
em diálogo com Donna Haraway, Hari Kunzru, Tomaz Tadeu, Ju-
dith Butler, Jack Halberstam, Guacira Louro, Pedro Paulo Gomes 
Pereira, Michel Foucault, Rosi Braidotti, entre outros. Embora ain-
da inicial, pretende-se estreitar as barreiras do que se entende 
como cis ou trans, normal e anormal. Assim, ao radicalizar o pen-
samento Pós-queer, propõe fomentar Pedagogias do Estranha-
mento e estéticas da multiplicidade, convidando o leitor a reima-
ginar o que significa existir, habitar e criar na contemporaneidade. 

Palavras-Chave: Pós-Queer; Corpos dissidentes; Biopolíticas; Cis-
heteronormatividade. 
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DE PANIS ET CIRCENCIS À TROPICÁLIA 2: A LINGUAGEM RIZOMÁTICA E 
O DESBUNDE COMO POÉTICA IDEOLÓGICA 

Joceane Lopes Araujo (Pós-Crítica) 
Orientação Prof. Dr. Washington Luís Lima Drummond 

Resumo: A Tropicália, movimento estético-político, emerge em 
1967-68 como uma reação vigorosa ao conservadorismo cultural e 
à ditadura militar brasileira. O disco-manifesto Tropicália ou Panis 
et Circencis (1968) inaugura uma nova forma de pensar a cultura 
brasileira: híbrida, crítica e dessacralizada. 25 anos depois, em 
Tropicália 2 (1993), Caetano e Gil retomam e reatualizam o proje-
to, dialogando com a memória de um país em transição e com os 
legados do Movimento. A comparação entre essas obras permite 
observar uma linha evolutiva que se sustenta não por uma lógica 
linear, mas por uma cartografia rizomática, semelhante ao que 
propõe Gilles Deleuze. Nesse contexto, a linguagem se manifesta 
rizomática e o “desbunde” — conforme elaborado por Waly Sa-
lomão — se instala na ideologia poética de ruptura. Deleuze e 
Guattari, em Mil Platôs (1980), desenvolvem o conceito de rizoma 
dentro de uma estrutura não hierárquica, anti-arbórea, que se ex-
pande por múltiplos pontos de conexão, sem centro fixo nem ori-
gem estável. A Tropicália, desde seu início, opera nesse regime; 
pois, sua linguagem é polifônica, híbrida, mescla tradição e van-
guarda, explorando sons regionais e internacionais. Em Panis et 
Circencis, essa multiplicidade se concretiza nas faixas “Bat Ma-
cumba”, que sobrepõe elementos do candomblé, do iê-iê-iê e da 
poesia concreta, ou em “Geléia Geral”, que já anuncia a estética 
da antropofagia rizomática. Tropicália 2 não representa uma sim-
ples retomada nostálgica; ele é rizomaticamente conectado ao 
passado, mas se atualiza ao seu novo contexto histórico: a rede-
mocratização do Brasil, o colapso das utopias revolucionárias e o 
neoliberalismo global.  

Palavras-Chave: Tropicália; Panis et Circencis; Tropicália 2; Rizo-
ma; Desbunde. 
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SABERES DOCENTES NAS PÁGINAS DOS DIÁRIOS DE BORDO: UMA LEI-
TURA CRÍTICA-CULTURAL DA DOCÊNCIA NA FORMAÇÃO INICIAL 

Magnólia Silva Queiroz (Pós-Crítica) 
Orientação Prof. Dr. Cosme Batista 

Resumo: Trata-se de um estudo sobre os saberes docentes apro-
priados pelos pibidianos nos seus espaços de atuação. A docência, 
compreendida como uma prática social, política e cultural, é histo-
ricamente atravessada por discursos normativos que, frequente-
mente, silenciam ou desvalorizam os saberes construídos no coti-
diano escolar, especialmente aqueles oriundos da experiência, da 
prática reflexiva e das relações estabelecidas entre sujeitos da es-
cola e da universidade. A proposta de pesquisa está ancorada nos 
pressupostos da crítica cultural e propõe uma análise das escritas 
de si no processo de formação inicial, produzida em diários de 
bordo por pibidianos nas formas como eles narram, descrevem e 
(re)significam os saberes dos professores supervisores no proces-
so coformativo. Assim, pergunta-se: que saberes docentes emer-
gem das narrativas de pibidianos em seus diários de bordo? Como 
esses saberes tensionam ou reafirmam discursos hegemônicos 
sobre a docência? Em que medida tais narrativas expressam resis-
tências, reinscrições e disputas simbólicas na constituição do ser 
professor? Neste resumo, apresenta-se uma etapa da pesquisa 
em que se objetiva mapear teses e dissertações em programas de 
pós-graduação stricto sensu que tenham como objeto de estudo 
os saberes docentes, especialmente aqueles que dialogam com 
narrativas e experiências formativas no contexto do Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). A fonte de da-
dos selecionada será o Catálogo de Teses e Dissertações da Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES) e a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD). Com a análise desses dados, espera-se identificar produ-
ções acadêmicas que dialoguem com o objeto deste estudo, com 
foco em aprendizagens que escapam aos modelos formais e pres-
critivos de formação docente. Conclui-se ressaltando a relevância 
desta investigação para ampliar o repertório teórico e metodoló-
gico sobre os saberes docentes no contexto das produções aca-
dêmicas do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural da 
Universidade do Estado da Bahia. 

Palavras-Chave: Docência; Narrativas; Pibid. 
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LETRAMENTO DIGITAL: OS IMPACTOS DA FERRAMENTA CHATGPT NA 
PRODUÇÃO DE TEXTOS ESCRITOS DA (EPTNM) 

Matheus Ganem de Almeida Couto Lima (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice 

Resumo: O uso e popularização da Inteligência Artificial (IA) é uma 
realidade da qual o ser humano não pode mais fugir. O século XXI 
se autoriza e se autonomeia como século tecnológico em que as 
práticas sociais, políticas, econômicas e educacionais estão movi-
das e condicionadas às tecnologias digitais. Contudo, na contra-
mão da história encontra-se a escola brasileira que de forma ino-
pinada se vê compelida a incluir na sua pauta o discurso das novas 
tecnologias sem que tenha a formação necessária para instrução 
de seus estudantes. Em meio a esse turbilhão de informação eis 
que está inserida na escola a ferramenta ChatGPT (Generative 
Pretrained Transformer), produto da IA e verdadeiro aliado dos 
estudantes. Frente isso pergunta-se: o ChatGPT se configura como 
uma ameaça ou como um aliado para a aprendizagem escolar? 
Desse modo, objetiva-se: investigar no campo de atuação escolar 
os impactos e consequências que a ferramenta ChatGPT, oriundo 
da IA, vem causando na produção de textos escritos dos estudan-
tes. No tocante aos objetivos específicos destaco: Contextualizar 
historicamente a IA no mundo contemporâneo e seu reflexo na 
vida humana; Analisar a Teoria Crítica da tecnologia e seu olhar 
sobre a Inteligência Artificial versus Inteligência Humana; Contras-
tar elementos da Teoria Crítica da tecnologia com elementos da 
Linguística Textual como suporte para entender as formas de tex-
tualização produzidas pela escola e, por fim, Investigar o conceito 
de neutralidade técnica da IA a partir da sociologia da linguagem 
digital (Lévy) e da psicologia social (Aronson). Quanto a metodolo-
gia, a pesquisa é de natureza qualitativa, exploratória e no primei-
ro momento ela se apropriará de uma pesquisa bibliográfica com 
o intuito de se aprofundar nos conceitos de Teoria Crítica da Tec-
nologia de Andrew Feenberg (2023), na semiótica da cultura de 
Lúcia Santaella (2021; 2023), nos Estudos Culturais da IA de Dora 
Kaufman (2022), na Sociologia da linguagem digital de Pierre Lévy 
(1993) na Psicologia social de Elliot Aronson (2023) e na Linguísti-
ca Textual na IA, sob o olhar de Júlio Araújo (2025). Na segunda 
fase da pesquisa faremos um trabalho de observação e interven-
ção de campo com cinco estudantes da (EPTNM) sob minha orien-
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tação, pois se trata de alunos partícipes do trabalho que desen-
volvo no CETEP/Alagoinhas. Considerando este momento inicial 
da pesquisa, ainda não defini as categorias de análise dos sujeitos 
envolvidos, pois ainda me encontro no levantamento do estado 
da arte e nas leituras teóricas. 

Palavras-Chave: Escola; Inteligência artificial; Letramento digital; 
Texto. 

 

CONTRIBUIÇÕES SAUSSURIANAS PARA UMA PROBLEMÁTICA PAULO-
FREIRIANA 

Milena dos Santos Souza Morais (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Orientação: Profa. Dra. Jailma Moreira 

Resumo: Ferdinand Saussure e Paulo Freire através de suas epis-
temologias deixaram uma contribuição irrefutável que transcende 
suas áreas de produção e alcançam diferentes campos do conhe-
cimento. O artigo que não tem caráter comparativo, analisa como 
a teoria saussuriana pode agregar contribuições para a compreen-
são do problema linguístico apresentado por Freire na obra A Áfri-
ca ensinando a gente: Angola, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe, 
países africanos em que ele vivenciou o desafio de refazer, na dé-
cada de 70, período pós-independência, o sistema educacional a 
partir dos elementos do povo africano, oprimidos pela cultura e 
língua do colonizador. A análise do presente artigo é limitada a es-
ta experiência. Ao discutir a questão da língua e libertação Freire 
acreditava que, o povo ao reconquistar a sua palavra, selaria a sua 
libertação. No entanto, se deparou com a língua como entrave à 
integração dos povos. A partir da análise estabelecida, indicou-se 
que isoladamente, nem a teoria saussuriana nem a de Paulo Freire 
conseguiriam elucidar a problemática. Faltou a este, do ponto de 
vista crítico-cultural, a formação para lidar com materialidade lin-
guistica, o que se desnuda em Saussure. Assim, é nessa interface 
que se revelam possibilidades epistêmicas. Os estudos saussuria-
nos ao reforçar a legitimidade das línguas orais como as africanas 
fundamentam políticas linguísticas de preservação e resistência, 
aliando-se, por conseguinte, à perspectiva ontológica e concepção 
libertadora paulofreiriana. 

Palavras-Chave: Ferdinand Saussure; Paulo Freire; Língua.  
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A RUA DOS HOMENS: OS HOMENS NAS RUAS 

Moisés Henrique de Mendonça Nunes (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Paulo César Souza 

Resumo: O processo de produção de pesquisa de doutoramento 
apresenta a relação do olhar para outras configurações espaciais 
que tratam das masculinidades. Para uma primeira leitura reflexi-
va, viso como a forma hegemônica naturaliza a categoria homem 
e como está representada na obra de Gasparino Damata, especifi-
camente, A sobra do mar (1953) e Os solteirões (1976). A narrativa 
ficcional do escritor pernambucano revela a presença de persona-
gens michês, de putos masculinos, e da figura do marinheiro que 
exibem a si e refletem uma outra forma de posicionar a potencia-
lidade masculina por meio do corpo. No campo metodológico, a 
minha investigação pretende questionar os lugares de enunciação 
e de emersão para pensar o gesto de continuidade do poder e 
rupturas das subjetividades masculinas. Assim, o estudo compre-
ende a prática discursiva que se insere em torno da heteronorma-
tividade, dos rompimentos e da atuação do sujeito quando visua-
lizada nas cartografias dos territórios dos desejos. Na linha de 
análise preliminar e algumas hipóteses percebe-se que a masculi-
nidade e espaço se destacam, à proporção de rever as identidades 
sexuais e de gênero, a respeito das análises ao discurso de Dama-
ta, nota-se como giram para o campo de poder e saber de si, de 
como tecer a crítica cultural na medida do gesto de naturalizar e 
desnaturalizar os corpos, de como as performances dos persona-
gens construídas nos lugares em que situam e sitiam são configu-
radas. Numa linha desconstrutiva do relato narrativo do autor, a 
desnaturalização do corpo tem alcance de significação, porém, 
aos termos, atualmente, presentes discussões sobre identitaris-
mos, quais lugares as normas se destacam no discurso, abordando 
outras formas de ser e se fazer homem? Existe uma linha de fuga 
em que se cartografa espaços, trânsitos, desencontros, desloca-
mentos quando tem-se em consideração o lugar onde o outro fa-
la? Essas são algumas intersecções que aponto com esse “primei-
ro olhar”, o qual procuro, com as obras de Gasparino Damata, 
elucidar o meu campo de investigação.  

Palavras-Chave: Corpo; Espacialidade; Gasparino Damata; Mascu-
linidades.  
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DOCUMENTOS EM PAPEL: UM MONUMENTO CULTURAL PARA INSER-
ÇÃO NA POLÍTICA PÚBLICA BRASILEIRA 

Renato Carvalho da Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos 

Resumo: presente projeto de pesquisa propõe uma análise crítica 
das políticas públicas voltadas à preservação do patrimônio do-
cumental no Brasil. Parte-se do entendimento de que os docu-
mentos são bens culturais fundamentais para a construção da 
memória coletiva, o exercício da cidadania e a consolidação da 
identidade nacional. Contudo, observa-se no cenário brasileiro 
uma fragilidade estrutural das políticas públicas nesse campo, 
marcada pela descontinuidade de programas, escassez de inves-
timentos, ausência de diretrizes nacionais consolidadas e baixa ar-
ticulação entre os entes federativos. A pesquisa tem como objeti-
vo central analisar os limites e as potencialidades das políticas 
brasileiras destinadas à preservação documental. Para tanto, se-
rão investigados o arcabouço legal e institucional vigente, avalia-
das iniciativas em diferentes níveis da administração pública, iden-
tificados entraves técnicos e políticos e examinadas experiências 
bem-sucedidas no Brasil e no exterior. A metodologia combinará 
revisão bibliográfica, análise documental, estudo de casos institu-
cionais, entrevistas com especialistas e análise comparada. Espe-
ra-se com essa pesquisa, contribuir para o fortalecimento das polí-
ticas públicas de preservação documental no país, 
compreendendo o documento como monumento cultural e políti-
co, instrumento fundamental na efetivação do direito à memória, 
ao acesso à informação e à participação democrática. 

Palavras-Chave: Patrimônio documental; Políticas públicas; Direito 
à memória; Preservação; Cidadania. 
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"TEIAS SONORAS: A ARTICULAÇÃO ENTRE RÁDIOS UNIVERSITÁRIAS DO 
BRASIL E DA CHINA COMO ESTRATÉGIAS PARA FOMENTAR A COOPE-

RAÇÃO, A MOBILIDADE E A CONSTRUÇÃO DE REDES" 

Sergio Sganzerlla (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos 

Resumo: A tese investiga a interconexão entre rádios universitá-
rias do Brasil e da China, analisando como essas mídias podem 
fortalecer a cooperação acadêmica e construir redes culturais. Uti-
lizando uma abordagem qualitativa, a pesquisa envolverá entre-
vistas, análises de conteúdo e estudos de caso para mapear inicia-
tivas existentes e identificar melhores práticas em ambos os 
países. Os principais objetivos incluem traçar a história das rádios 
universitárias, enfocando suas origens, evolução e importância 
educacional. A proposta de "teias sonoras" visa criar um modelo 
de colaboração que transcenda barreiras linguísticas e culturais, 
promovendo compreensão mútua e integração O estudo também 
explorará casos de colaboração que resultaram em projetos ino-
vadores. A pesquisa busca identificar práticas eficazes e sugerir 
recomendações para aprimorar a cooperação entre rádios, crian-
do um ambiente mais inclusivo para estudantes e pesquisadores. 
Além disso, destaca a importância da diversidade de vozes, já que 
as rádios universitárias contribuem para uma narrativa mais re-
presentativa, desafiando estereótipos. Os resultados esperados 
evidenciam o potencial das rádios para facilitar o diálogo intercul-
tural, permitindo o compartilhamento de experiências e conheci-
mentos. A tese pretende enriquecer a experiência acadêmica e 
fomentar um entendimento mais profundo entre Brasil e China, 
contribuindo para o debate sobre a comunicação como ferramen-
ta de construção de laços internacionais e agentes de mudança 
social e cultural. 

Palavras-Chave: Radio universitária; Teias sonoras; Colaboração 
em redes. 
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TERRITÓRIO NEGRO: RE(A)PRESENTAÇÕES DA COMUNIDADE QUILOM-
BOLA DO CANDEAL II A PARTIR DA FOTOGRAFIA 

Tatiane Alves Ribeiro (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Lícia Maria de Lima Barbosa  

Resumo: Eu nasci na fronteira. Branca demais para ser negra e es-
cura demais para ser branca. Assim, são as pessoas registradas 
como pardas e estar na fronteira das classificações étnico-raciais 
me forçou a buscar vestígios da minha descendência paterna e do 
processo de construção de uma identidade mascarada. Nos álbuns 
de família, raros registros e uma foto-pintura com a representação 
da minha avó a partir de técnicas que moldaram sua imagem aos 
padrões eurocêntricos: cor embranquecida e traços afinados. Um 
árduo trabalho ao tentar reconhecê-la em meio a detalhes parci-
almente verdadeiros e totalmente falsos. Não era mais uma ques-
tão pessoal, mas um movimento que buscava amparo na pesquisa 
cientifica e neste percurso, novas inquietações me levaram ao 
Candeal II, uma comunidade quilombola localizada no Distrito da 
Matinha em Feira de Santana/BA, onde há também a ausência de 
retratos, o que me fez questionar sobre a representatividade da 
pessoa negra ao longo dos anos. Quais seriam as razões da ausên-
cia dos retratos nos álbuns de família? Questões econômicas ou 
técnicas fotográficas? Na atualidade, em meio à quantidade de fo-
tografias produzidas a partir de filtros que subalternizam os cor-
pos negros e das imagens produzidas com o uso da inteligência ar-
tificial que vem seguindo este mesmo modelo, o que me leva a 
pensar que por trás do desenvolvimento das grandes tecnologias, 
não existe uma preocupação étnico-racial por parte dos envolvi-
dos no processo. A pesquisa propõe uma análise sobre como os 
sujeitos desta comunidade se veem representados ao longo de 
uma história emoldurada por padrões estéticos eurocêntricos, a 
partir de metodologias decoloniais que promovam uma imersão 
no cotidiano da comunidade e escuta sensível. Desta forma, será 
possível pensar a construção de narrativas que evidencie a pers-
pectiva emancipadora da negritude através da fotografia, em um 
processo de criação e difusão do etnoconhecimento.  

Palavras-Chave: Etnofotografia; Etnoconhecimento; Narrativas; 
Comunidade Quilombola. 
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FERROVIA, FOTOGRAFIA E ORALIDADE: NARRATIVAS FERROVIÁRIAS 
NO CONTEXTO DO FERROVIARISMO PERIFÉRICO EM ALAGOINHAS-BA. 

Vânia Regina de Souza Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Suely Messeder 

Resumo: A implantação das ferrovias no Brasil a partir de meados 
do século XIX, desempenhou um importante papel no imaginário 
social, político e econômico. Em seus primórdios, foram responsá-
veis por inserir um país agro-exportador, nos trilhos da moderni-
dade. Na tentativa de compor esse campo de reflexão, investiga-
remos as trajetórias de vida e experiências laborais dos ex-
ferroviários em Alagoinhas-Ba, priorizando a construção de me-
mórias e representações atribuídas à ferrovia e seus impactos so-
ciais e afetivos, articulados por meio de testemunhos orais e do-
cumentação fotográfica. Cabe enfatizar que, no tratamento das 
fontes visuais pretendemos utilizar fotografias de arquivos pesso-
ais e institucionais. Sobre estes últimos, nossa pesquisa primaz se-
rá na Fundação Iraci Gama (FIGAM), por contar com documentos 
dos mais variados matizes. O estudo encontra-se ainda em fase 
embrionária, mas compreendemos que a tessitura das narrativas 
introduz uma organização fluída, particular onde se constroem 
espaços da experiência humana e assim, presumimos refinar as 
categorias de análise. A priori, usaremos como aporte teórico as 
contribuições de Barthes (2018), Boscheti (2013), Candau (2011), 
Chimamanda (2019), Deleuze e Guattari (1995), Hooks (2019), 
Gama (2022), Nora (1992), Pollak (1992), Segnini (1982). Estes au-
tores apresentam temas e abordagens em comum que englobam: 
construção de identidades, representação e formação da memó-
ria, bem como a importância da narrativa. Como contribuição, es-
peramos que o constructo desse estudo, pautado na compreen-
são de que a história é constituída por inúmeras vozes, traga à 
baila o trinômio: ferrovia/narrativa/memórias, importante tema a 
ser discutido como recorte da história local de Alagoinhas-Ba  

Palavras-Chave: Ferroviarismo Periférico; Memória; Narrativas. 
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ENTRE A FÉ E ÀS NOTÍCIAS: O SENTIDO DA CASA DO RÁDIO NAS ME-
MÓRIAS DOS MORADORES DA VILA DO CONDE NA CIDADE DE CONDE 

(BA) 

Wellington de S. Madureira (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. M. Neuma Mascarenhas Paes 

Resumo: Este trabalho propõe investigar o sentido simbólico da 
Casa do Rádio, localizada na Vila do Conde, Bahia, enquanto espa-
ço de memória coletiva e construção identitária. A pesquisa se in-
sere na perspectiva da Crítica Cultural, compreendendo a memó-
ria como campo de disputa simbólica e narrativa, revelando 
tensões históricas, sociais e políticas. Tem como objetivo geral 
contribuir para a preservação da memória coletiva sobre a Casa 
do Rádio, a partir das experiências narradas por sujeitos locais. Os 
objetivos específicos incluem registrar os impactos desse espaço 
na identidade da comunidade e analisar seu papel nas temporali-
dades históricas, especialmente no que se refere às memórias si-
lenciadas. A metodologia baseia-se em revisão bibliográfica e his-
tória oral, por meio de entrevistas narrativas. O referencial teórico 
apoia-se em autores como Foucault, Derrida, Halbwachs, Nora, 
Benjamin, Le Goff, Bosi e Amado, que tratam a memória como 
construção social discursiva. A hipótese é que a Casa do Rádio se 
configura como um lugar de memória que articula pertencimento, 
resistência e identidade local. Espera-se que os resultados contri-
buam para o fortalecimento dos vínculos comunitários e da valori-
zação de sujeitos historicamente marginalizados. 

Palavras-Chave: Identidade; Lugar de memória; Memória coletiva. 
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NARRATIVAS ORAIS, ARQUIVOS, MEMÓRIA E O ENSINO DE UMA HIS-
TÓRIA NÃO REGISTRADA  

Ana Paula Fonseca Carvalho (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma Pedreira 

Resumo: Os Povos Tradicionais Ciganos enfrentam o apagamento 
histórico e a invisibilidade. Este estudo destaca de que forma as 
narrativas coloniais e os estereótipos reforçam práticas de silenci-
amento e marginalização cultural desses povos. Por meio de uma 
revisão bibliográfica, serão analisados conceitos de arquivo e me-
mória trazidos por autores como Edil Silva Costa (2016), Frans 
Moonen (2013), Ana Paula Castello Branco Soria (2015) e Eneida 
Maria de Souza (1994), relacionando suas reflexões com a reali-
dade dos povos ciganos e o Projeto de Lei 1387/2022, que institui 
o Estatuto dos Povos Ciganos. Ressalta-se que as narrativas orais e 
os arquivos desempenham um papel essencial na preservação da 
memória e na resistência identitária, sobretudo em comunidades 
ágrafas, como a cigana. A partir da análise do Projeto de Lei 
1387/2022 — que propõe o Estatuto dos Povos Ciganos — torna-
se evidente a importância de incluir a história e a cultura dos Po-
vos Ciganos nos currículos escolares, vinculando o direito à me-
mória às políticas públicas de valorização cultural. Os resultados 
esperados são indicar a necessidade de políticas públicas que 
promovam a criação e manutenção de arquivos específicos que 
valorizem as narrativas orais e assegurem o ensino da história e 
cultura cigana nas instituições de ensino.  

Palavras-Chave: Povos Ciganos; Memória; Narrativas orais; Arqui-
vo. 

POLÍTICA DE LETRAMENTO PARA LITERATURA INFANTOJUVENIL NA 
EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA 

Daiane Silva de Oliveira Costa (Pós-Crítica /UNEB)  
Orientação: Profa. Dra. Maria Anória de Jesus Oliveira  

Resumo: O presente estudo busca promover a representatividade 
e a valorização da diversidade racial nos materiais literários desti-
nados a crianças e jovens. Essa abordagem visa combater o racis-
mo estrutural por meio da leitura e da escrita, incentivando a 
construção de identidades positivas para estudantes negros e in-
dígenas, além de ampliar a consciência crítica de todos os alunos 
sobre as desigualdades raciais. Diante do exposto foi feito um le-
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vantamento prévio das fontes da área, iremos delimitando as 
obras literárias que farão parte do recorte desta pesquisa. Para 
responder às questões/problemáticas, faremos a pesquisa biblio-
gráfica de caráter qualitativo, cuja abordagem epistemológica, a 
princípio, tem como base o campo literário e áreas afins. Destas, 
destacamos as seguintes pesquisadoras: Lima, (2015), Gomes, 
(2011), Pinheiro, (2023), Oliveira, ( 2003) kleiman (2010); Pereira 
(2018), Soares (2003), entre outros. Com isso é imprescindível a 
formação de professores para trabalhar com um letramento críti-
co e a seleção de obras que contemplem narrativas plurais são 
fundamentais para essa política, que contribui para uma educação 
mais inclusiva e democrática. Esperamos, no decorrer do percurso 
investigativo, mapear, selecionar, interpretar, e partilhar os resul-
tados alcançados, contribuindo para a formação docente na área 
em foco. 

Palavras-chave: Educação Antirracista. Literatura Infantojuvenil. 
Política De Letramento 

ABORDAGENS JORNALÍSTICAS ‘LAMPIÔNICAS’ E AS IMAGENS QUE NÃO 
SE APAGAM COM O TEMPO 

Gerinaldo Oliveira Pinheiro Júnior (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Paulo César García 

Resumo: O Jornal Lampião da Esquina, produzido na década de 70 
e 80, veiculou referências sobre comportamentos, artes, literatura 
e políticas sobre a história da homossexualidade no Brasil. As prá-
ticas discursivas, as fotografias em manchetes, as críticas em 
charges e as crônicas artísticas ou literárias descreviam relatos e 
notícias que em outros jornais comerciais não apareciam. O jornal 
alternativo notabiliza vozes dissonantes de movimentos de escri-
tas contra a opressão militar e tudo que preconizava a visibilidade 
e “afirmação” dos homossexuais e travestis. A pesquisa compre-
ende como o periódico acende aos lugares de enunciação, nos re-
cortes que fazem as imersões dos atos, discursos e sujeitos à mar-
gem da estrutura normatizadora. No desenvolvimento do 
primeiro capítulo, a análise é sobre algumas edições do jornal es-
colhidas e as posições demarcadas nas escritas que retratam a 
opressão em suas charges e imagens. Jornalistas e cronistas pro-
duziam colunas da imprensa alternativa, histórias de vida que des-
tacavam falas e questionamentos sobre a sexualidade. O jornal 
era “Lampiônico” — adjetivo adaptado pela própria redação do 
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jornal. No segundo capítulo, a pesquisa discorre a respeito das 
identidades sexuais e de gênero, considerando o sentido de queer. 
A análise trata textos do jornal em diálogo com a enunciação das 
dissidências e subjetividades ali estampadas, traços históricos ou 
rompimentos construídos, consoante a autores como João Silvério 
Trevisan (2018) cujo discurso era de enfrentamento à censura. 
Nos tempos atuais, Paul B. Preciado (2008; 2000; 2022) e Judith 
Butler (2019) convergem com posições significativas, dialogam 
com as escritas “Lampiônicas” e a teoria queer. Michel Foucault 
(1976) e Edward Mac’Rae (2018), posicionam histórias das sexua-
lidades e das práticas de liberdade. Portanto, os discursos jornalís-
ticos se estreitam com as linguagens que deixaram rastros nos 
tempos atuais, na memória e na história da circulação do ‘Lam-
pião da Esquina’ e suas inserções críticas e políticas.  

Palavras-Chave: Crítica cultural queer; Lampião da Esquina; Sexua-
lidades e gêneros; Subjetividades. 

 

SERENATA DA RECORDAÇÃO: SABERES, SENTIDOS E MEMÓRIA 

Guilherme Cristian Resende Dias (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Andréa Betânia da Silva 

Resumo: Este artigo propõe uma reflexão teórica sobre o evento 
artístico-cultural denominado Serenata da Recordação, a partir de 
uma perspectiva epistemológica de saberes, sentidos e memórias. 
Assim como a memória é a linha do presente que compartilha de 
forma rizomática enquanto interlocutora do passado e locutora 
do futuro. O foco central desta pesquisa é investigar como a Sere-
nata da Recordação perfluência, enquanto tradição, histórias, sa-
beres e memórias. Para fundamentar as discussões sobre perfor-
mance, recorremos ao trabalho de Martins (2021) e 
estabelecemos diálogo com o percurso das serenatas no Brasil, 
enriquecido pelas contribuições de Tinhorão (2005), além de con-
siderar as reflexões de Halbwachs (1990) acerca dos processos de 
agenciamento da memória coletiva. Ademais, buscamos enfatizar 
a relevância da performance enquanto meio de comunicação sim-
bólica, onde elementos como movimento, música e oralidade se 
fundem para expressar tradições e reinventar narrativas. Ao final, 
enfatizamos que nosso objetivo é compreender a Serenata da Re-
cordação como uma partilha rizomática que articula interlocuções 
entre o passado e o futuro, revelando as confluências de saberes, 
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sentidos e memórias presentes no movimento performático que 
dá forma a diversas linguagens e conexões. Espera-se, assim, que 
este trabalho contribua para ampliar o entendimento acerca das 
múltiplas dimensões presentes nas manifestações culturais e suas 
implicações na sociedade contemporânea. 

Palavras-Chave: Serenata da Recordação; Saberes; Memória.  

 

A LEITURA LITERÁRIA NA ESCOLA: PERSPECTIVAS PARA UMA FORMA-
ÇÃO CRÍTICA E EMANCIPATÓRIA 

Isabela Luing de Andrade Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz  

Resumo: A presente pesquisa parte de estudos que dialogam com 
as teorias de Paulo Freire e com o conceito de Pedagogia Engaja-
da, desenvolvido por bell hooks em sua obra Ensinando a trans-
gredir. Para a autora, ensinar é um ato político e comprometido 
com a transformação social, sendo a sala de aula um espaço privi-
legiado para práticas pedagógicas voltadas à liberdade e à eman-
cipação. A partir desse olhar crítico, incorpora-se também as con-
tribuições de Rildo Cosson acerca do conceito de Letramento 
Literário, entendendo a leitura literária como alicerce de constru-
ção de sentidos, formação cidadã e resistência. Inicialmente, pro-
põe-se como objetivo geral: analisar as práticas de leitura literária 
para o Ensino Médio e como objetivos específicos: discutir a in-
fluência da leitura para a construção de cidadania; refletir sobre 
os efeitos de um ensino de literatura fomentado apenas no “fa-
zer” pedagógico; compreender o papel do ensino de literatura no 
Ensino Básico. Argumenta-se, ainda, que somente por meio de um 
ensino pautado na escuta, na criticidade e na prática da liberdade 
será possível aproximar as novas gerações do texto literário. Re-
flete-se também sobre o perfil do novo leitor, marcado pela as-
censão tecnológica e, frequentemente, apontado como protago-
nista da chamada “crise” da leitura que supostamente atravessa o 
Brasil. Assim, defende-se que esse campo de investigação possui 
potencial para questionar os modelos educacionais tradicionais do 
Brasil, contribuindo para a construção de um ensino de Literatura 
que inspire práticas pedagógicas transformadoras no contexto da 
Educação Básica. Dessa forma, a pesquisa será norteada por auto-
res como Cruz (2021), Graça Paulino (2004), Freire (1996), Cosson 
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(2011), Rouxel (2013), Araújo (2006), entre outros. O percurso 
metodológico será orientado pela pesquisa-ação, desenvolvida a 
partir das minhas vivências em sala de aula. Espera-se, portanto, 
que está investigação aponte caminhos capazes de contribuir para 
a formação leitora dos estudantes na sociedade contemporânea, 
além de evidenciar novas estratégias de ensino de leitura que 
possam ser implementadas no Ensino Básico, ampliando as refle-
xões em torno da temática abordada. 

Palavras-Chave: Educação Básica; Ensino de Literatura; Letramen-
to Literário.  

 

CORPO EM CENA 

Ingrid Leal Dias Costa (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. José Carlos Félix 

Resumo: O Circuito de Debates: Corpo em Cena trata-se de uma 
série de lives realizadas no canal do Pós-Crítica no Youtube, como 
a atividade vinculada ao tirocínio, na qual foram convidados al-
guns cineastas e atores para debaterem crítica e analiticamente 
acerca dos processos de criação e inserção de um personagem em 
uma obra audiovisual, dando enfoque aos personagens gordos. A 
presente comunicação pretende apresentar uma reflexão crítica 
acerca das discussões oriundas do projeto e guiadas por três ou 
quatro perguntas base, sendo duas delas “como se dá o processo 
de criação de um personagem?” e “o papel dele (o personagem) 
costuma ser pensado antes ou depois da história na qual ele está 
inserido?”, seguindo um sistema em que, além das questões suge-
ridas, o convidado tem espaço para discorrer sobre o tema da 
forma como preferir. Como os convidados ocupam posições e ex-
periências distintas, o ponto de vista de cada um sobre o tema é 
diferente, tornando cada live uma experiência única; fazendo com 
que a singularidade presente em cada um deles contribua a com-
por e destrinchar alguns impasses e dificuldades encontradas no 
audiovisual brasileiro no que tange a problematização de repre-
sentações do corpo gordo. 

Palavras-Chave: Corpo; Gordo; Gordofobia; Audiovisual; padrão 
estético. 
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EM TEMPOS DE CRISE, QUEM QUER SER PROFESSOR? 

Isadora Almeida Silva Oliveira (Pós-Crítica) 

Orientação: Profa. Dra. Maria Neuma M. Paes 

Resumo: Este trabalho é resultado da leitura e associação de ba-
ses teórico-metodológicas que norteiam a discussão de uma pes-
quisa de Mestrado em desenvolvimento, a qual propõe a análise 
das contribuições do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência — PIBID, em parceria com o curso de Letras, Língua 
Portuguesa e Literaturas da Universidade do Estado da Bahia — 
UNEB, Campus II, no percurso de construção da identidade do su-
jeito-professor, refletindo acerca das perspectivas que a contem-
poraneidade apresenta para a profissão docente e como tal con-
texto, que tem se construído no século XXI, impacta diretamente 
no interesse dos indivíduos por ingressar nessa carreira, assim 
como em sua formação para o exercício de tal atividade laboral. 
Para tanto, realizar-se-á um trabalho de natureza qualitativa, 
através da articulação de ideias da bibliografia da disciplina Políti-
cas de Subjetividade, presente na grade curricular do Programa de 
Mestrado em Crítica Cultural, com o referido projeto de pesquisa. 
Para fundamentar o estudo e lançar mão à reflexão proposta, re-
corre-se às ideias de Deleuze e Guatarri (1995), Silva (1995), Freire 
(1996), Foucault (1987 e 2004), Tardif (2010), Luckesi (2010), Pinto 
(2014), hooks (2017), Ribeiro (2019), Petersen (2021) e Cruz (2021 
e 2023).  

Palavras-Chave: Formação do educador; Identidade; Sujeito; PI-
BID. 

 

METODOLOGIA EM PERSPECTIVA DECOLONIAL: CAMINHOS PARA UMA 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA ANTIRRACISTA COM ÊNFASE NOS JOGOS DE 

ORIGEM AFRICANA 

Jamilly da Silva Santos Cavalcante (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Licia Maria de Lima Barbosa  

Resumo: A Matemática escolar, frequentemente apresentada co-
mo neutra e universal, tem sido atravessada por lógicas eurocen-
tradas que silenciam saberes afro-brasileiros. Diante desse cená-
rio, torna-se urgente pensar práticas pedagógicas que dialoguem 
com a ancestralidade e contribuam para o enfrentamento ao ra-
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cismo estrutural no ambiente escolar. Este artigo tem como obje-
tivo apresentar o percurso metodológico de uma pesquisa em de-
senvolvimento, intitulada: “Práticas matemáticas no enfrenta-
mento ao racismo estrutural: potencialidade dos jogos de origem 
africana” que examina as contribuições dos jogos matemáticos 
africanos para o ensino da Matemática e para a construção de 
práticas antirracistas. Essa pesquisa é conduzida através de uma 
abordagem qualitativa, fundamentada em revisão bibliográfica, 
registros de tirocínio docente e entrevistas com professores/as da 
educação básica. O estudo articula a etnomatemática de 
D’Ambrósio (2005), os estudos sobre racismo estrutural de Almei-
da (2019), a crítica decolonial de Mignolo (2008) e Quijano (1997), 
bem como as contribuições de Gomes (2005), Silva (2002), Mu-
nanga (2005) e Ribeiro (2017). Espera-se que este trabalho contri-
bua para fortalecer práticas educativas que reconheçam os sabe-
res de matriz africana, ampliem os sentidos do currículo escolar e 
promovam uma educação matemática antirracista. 

Palavras-Chave: Educação Matemática Antirracista; Jogos Africa-
nos; Metodologia. 

 

SABERES DE MULHERES DA COMUNIDADE DE BOA UNIÃO COMO PO-
TÊNCIA EDUCATIVA 

Mariluce Santana Santos(Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. jailma dos S. M. Pedreira 

Resumo: Este estudo é uma reflexão contributiva que se insere 
no processo de construção da  dissertação de mestrado: Literatu-
ra e Feminismos como Ferramentas Epistemológicas, para Diversi-
dades na  educação.. A ideia surgiu durante a imersão, evento de 
parceria entre a UNEB Campus II e  Escola Municipal Miguel San-
tos, na cidade de Alagoinhas. O objetivo central  é valorizar e inte-
grar os conhecimentos das mulheres da Comunidade de Boa Uni-
ão no processo educativo, reconhecendo suas práticas como 
fontes legítimas de saber. Ao abordar a invisibilidade histórica 
desses saberes femininos e questionar a lógica patriarcal que es-
trutura o currículo escolar, o projeto busca promover uma educa-
ção mais inclusiva e enraizada na realidade local. As análises apre-
sentadas demonstram como as contribuições de pensadoras 
feministas e decoloniais, como bell hooks (2019) (2020), Sandra 
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Harding (1991) (1998), Donna Haraway (2019) Lélia Gonzalez 
(2018) (1980), Conceição Evaristo (2016) e Moema Viezzer, jun-
tamente com a reinterpretação crítica da pedagogia de Paulo Frei-
re e as Epistemologias do Sul de Boaventura de Sousa Santos, for-
necem uma base robusta para esta iniciativa transformadora. 

Palavras Chaves: educação.conhecimento. saberes. mulheres 

 

CONSTRUINDO A AUTORIA NA UNIVERSIDADE: O PERFIL 
DO ALUNO-PROFESSOR 

Milena Carvalho Lisboa (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. M. Neuma M. Paes 

Resumo: O sujeito acadêmico é, de fato, livre para ler, pesquisar e 
escrever? Até que ponto os atravessamentos institucionais — 
normas de publicação, exigências curriculares e relações de poder 
— limitam essa liberdade? O presente artigo surge das inquieta-
ções do graduando e pós-graduando acerca de sua identidade e 
vivências quando transpostas para artigos, teses e dissertações. 
Interessa-nos, portanto, refletir sobre o limiar entre a identidade 
do autor e as prescrições acadêmicas, além dos ganhos e perdas 
mediante regras para publicação desses materiais em revistas e 
simpósios ou até durante seu trajeto de pesquisa. Partimos do 
conceito de autoria e da metáfora do “cavalo acadêmico” para 
problematizar o lugar do estudante nas instituições de ensino 
(enquanto aluno) e nas de regência (enquanto futuro professor). 
Nos perguntamos qual é a fronteira entre o sujeito e as epistemes 
que o constituem, considerando sua formação pessoal, intelectual 
e profissional — especialmente no modelo academicista que mol-
da o ser-professor. Como arcabouço teórico, recorremos a Fou-
cault (1987; 2002), Drummond (2022) e Bataille (2013; 2018), cu-
jas obras iluminam as tensões entre sujeito, saber e poder. Nosso 
objetivo é, assim, compreender como essas tensões repercutem 
na escrita acadêmica e, consequentemente, definindo limites e 
possibilidades para a exposição de si no processo de formação do-
cente. 

Palavras-Chave: Autoria; Formação de professor; Sujeito acadêmi-
co. 
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FIGURAR NO IMAGINÁRIO:REPRESENTAÇÕES FEMININAS NEGRAS NOS 
QUADRINHOS CONTEMPORÂNEOS 

Raveni Joazeiro Silva (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Roberto Henrique Seidel 

Resumo: O presente trabalho busca olhar para as histórias em 
quadrinhos do ponto de vista da sua técnica, da construção de su-
as personagens e de seu enredo para assim chegar na elaboração 
de uma da representação das personagens negras femininas con-
temporâneas e seu paralelo com personagens mais antigos da no-
na arte no país. Para isto foram elencadas seis obras, sendo elas: 
Sobre o tempo que estive morta, de Daniel Esteves; O fim da noite, 
de Rafael Calça; Valongo, de Silvana Jeha e Brasiliano; Em ti me 
vejo, de Regiane Braz; Encruzilhada, de Marcelo d’Salete; e Rumi, 
de Caio Zero. Em todas elas as personagens principais são mulhe-
res adultas, idosas ou crianças negras. Se as representações de 
mulheres negras nas artes sequenciais entre os séculos XIX e XX 
são associadas à miséria, aculturamento e hipersexualização, in-
troduzo aqui uma possibilidade de análise das agora protagonistas 
ou personagens principais, ainda que coadjuvantes; tratando a 
história em quadrinhos como dispositivo, no sentido foucaultiano 
da palavra, capaz de atuar na moldura de um discurso sobre estes 
corpos. 

Palavras-Chave: Arte sequencial; História em quadrinhos; Repre-
sentação da mulher negra; Racismo. 

 

LETRAMENTO LITERÁRIO EM PERSPECTIVA CRÍTICA: TEXTOS, CONTEX-
TOS E A CONSTRUÇÃO DE CONSCIÊNCIA CRÍTICA CULTURAL 

Seli Santos de Jesus (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz  

Resumo: Este trabalho consiste em uma investigação sobre o le-
tramento literário na relação entre o texto e contexto sob a ótica 
da crítica cultural, mostrando a relevância da leitura literária como 
ato político, espaço de poder, resistência, (re)existência e constru-
ção de subjetividade. O letramento literário a partir de uma pers-
pectiva crítica cultural ultrapassa a decodificação dos signos lin-
guísticos e se estabelece como processo dialógico, entre memória 
e vivência, texto e contexto na construção de uma consciência crí-
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tica racializada. A proposta consiste em refletir como letramento 
literário, em diálogo com a crítica cultural pode contribuir para a 
construção de uma consciência crítica racial nos educandos. Como 
embasamento teórico teceremos diálogos com Paulo Freire (1987, 
1996), hooks (2017), Cruz (2012, 2023), Cosson (2022), Gomes 
(2011), Araujo (2006), Kleiman (1995), Soares (2024), Pinheiro 
(2023), Ribeiro (2019) dentre outros. A pesquisa em questão será 
de caráter exploratório, pois a leitura literária quando orientada 
por essa perspectiva contribui para o enfrentamento do racismo 
estrutural e para a afirmação de narrativa contra-hegmônicas no 
ambiente escolar. A investigação ocorrerá com um grupo de estu-
dantes 9º ano, que nos permitirá aprofundar a perspectiva quali-
tativa, a partir da leitura de alguns contos presente na obra de 
Conceição Evaristo, Olhos D’Água. Espera-se que este estudo pos-
sibilite aos docentes e discentes uma ressignificação de saberes 
no processo ensino aprendizagem. 

Palavras-Chave: Consciência; Crítica racial; Letramento. 

 

O LEITOR E OS CONTEXTOS DA LEITURA NA ZONA RURAL: A 

LEITURA COMO PRÁTICA SOCIAL. 

Thainá da Conceição Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Áurea da Silva Pereira (Orientadora) 

Resumo: Este trabalho propõe-se a analisar o processo de cons-
trução do leitor em contextos rurais, partindo da premissa de que 
a leitura constitui uma prática social efetiva. Neste artigo, apre-
sentaremos um recorte da pesquisa intitulada "A construção do 
sujeito leitor estudante da zona rural: Entre a escola e a vida". A 
investigação parte da prerrogativa de que a inserção de práticas 
de leitura no ambiente escolar rural deve estar em consonância 
com as realidades sociais e culturais e os espaços de vivência des-
ses estudantes. Ademais, defende-se a articulação entre saberes 
sistematizados e saberes populares, visando promover uma apre-
ciação mais evidente e significativa da leitura por parte desses 
alunos. Tal abordagem busca conferir sentido à sua realidade e 
contribuir para a edificação de suas trajetórias como leitores. O 
aporte teórico fundamenta-se nas contribuições de Soares (2023), 
Petit (2019), Freire (2005; 2025), hooks (2017), Lajolo (2018), Dalvi 
(2013) e Geraldi (1997), entre outros. O percurso metodológico 
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caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa e exploratória, de-
senvolvida por meio de oficinas de discussão e apreciação de tex-
tos literários, a serem realizadas em um Colégio Municipal na zona 
rural de Alagoinhas. Espera-se que este estudo possa contribuir 
com a proposição de estratégias eficazes e duradouras para a in-
serção da leitura, fomentando a construção de um leitor crítico e 
engajado socialmente. 

Palavras-Chave: leitura; trajetórias; leitor  

 

TABUS ALIMENTARES E IDENTIDADE CULTURAL: A ALIMENTAÇÃO CO-
MO LINGUAGEM SIMBÓLICA 

Vanessa dos Santos Gomes (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. M. Neuma. M. Paes 

Resumo: A alimentação vai muito além da sua função biológica de 
nutrir o corpo: trata-se também de uma prática permeada por 
significados culturais, sociais e simbólicos. O ato de comer veicula 
valores morais, religiosos e identitários de um grupo. Este estudo 
propõe-se a examinar os tabus alimentares como formas simbóli-
cas de linguagem cultural e, em seguida, compreender como tais 
interdições colaboram para a construção e a afirmação da identi-
dade social. A investigação, de caráter bibliográfico, baseia-se em 
autores como Barthes (1987), DaMatta (1997), Lévi-Strauss 
(1964), Cascudo (2004) e Woortmann (2013), entre outros, abar-
cando os campos da alimentação, das ciências humanas e da críti-
ca cultural. Espera-se evidenciar de que modo os tabus alimenta-
res expressam os valores e a cultura de uma sociedade e 
demonstrar que a comida funciona como forma de comunicação 
não verbal, estabelecendo, por fim, a relação entre alimentação e 
identidade cultural. 

Palavras-Chave: Ato de comer; Construção de identidade social; 
funções da alimentação; Tabus alimentares. 

 

DOIS PONTOS NEGROS NO SIMBOLISMO BRASILEIRO  

Vitor Castro Brito (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira 
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Resumo: Esta comunicação se insere em um campo de estudo que 
busca, para além da crítica literária e da superficialidade estrutural 
que parece ser um porto seguro na teoria da literatura, esboçar 
um período estético do Brasil para além de suas canonizações 
temporais. Dessa maneira, a indagação parte da percepção de 
como o simbolismo brasileiro teve em sua constituição, pelo me-
nos, duas vozes negras como platôs (DELEUZE e GUATTARI, 1995): 
Gilka Machado (1893 — 1980) e Cruz e Sousa (1861 — 1898), e 
como essas vozes agenciaram (DELEUZE e GUATTARI, 1977), cada 
uma a seu modo, a questão do corpo inferiorizado. Assim, encon-
tra-se como objetivo central o entendimento do agenciamento, 
pela literatura, que os corpos subalternos do simbolismo brasilei-
ro realizam na e pela estética. Portanto, vale se de um ponto de 
partida, a concepção de sujeito lírico (COMBE, 2010), para arrastar 
o lirismo da ideia clássica para a ideia contemporânea de produ-
ção poética, obtendo condições para desenvolver o objetivo espe-
cífico do trabalho: a possibilidade de um olhar crítico-cultural para 
a literatura (SANTOS, 2016) pelo aporte diacrônico, compreen-
dendo os grafos da escrita (BARTHES, 1977) e, ao mesmo tempo, 
fazendo valer a máxima da potência est(ética) (KLINGER, 2014), 
com finalidade de abrir escopo para a literatura comparada no 
campo da Crítica Cultural.  

Palavras-Chave: Simbolismo; Gilka Machado; Cruz e Sousa; Agen-
ciamento; Sujeito lírico 
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OS SABERES-FAZERES AGENCIADOS PELOS/AS FUNDADORES/AS DE 
STARTUPS BAIANOS/AS NA CONSTRUÇÃO DE SEUS NEGÓCIOS: UMA 

ANÁLISE SOBRE STARTUPS E NEOLIBERALISMO. 

Warlen Alves de Oliveira Júnior (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Suely Aldir Messeder 

Resumo: Esta pesquisa investiga os saberes e fazeres agenciados 
por fundadores de startups na Bahia na construção de seus negó-
cios, tendo como pano de fundo o contexto neoliberal e a infor-
malidade estrutural que marca historicamente o mundo do traba-
lho no Brasil. Embora o modelo de startups tenha se originado nos 
Estados Unidos a partir das transformações econômicas e sociais 
das décadas de 1970 e 1990, sua consolidação no Brasil ocorre em 
um cenário de maior instabilidade e precarização, sendo frequen-
temente analisada a partir de referências externas que desconsi-
deram as especificidades locais. O estudo tem como objetivo geral 
compreender os saberes e fazeres mobilizados pelos/as fundado-
res/as de startups baianos na construção de seus negócios. Como 
objetivos específicos, busca-se: identificar o perfil socioeconômico 
desses sujeitos; analisar suas trajetórias profissionais; e descrever 
a relação estabelecida entre os/as trabalhadores/as e os empre-
endimentos fundados. Adota-se uma abordagem qualitativa, com 
caráter exploratório, utilizando como instrumentos a aplicação de 
questionários e entrevistas estruturadas. Desenvolvido no âmbito 
do Programa de Pós-Graduação em Crítica Cultural da UNEB, o es-
tudo pretende contribuir para uma leitura crítica e situada do fe-
nômeno das startups no Brasil.  

Palavras-Chave: Saberes e Fazeres; Neoliberalismo; Startups. 
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MITOS AFRO-BRASILEIRAS NA LITERATURA INFANTOJUVENIL DE DUAS 
INSTITUIÇÕES PÚBICAS DE ALAGOINHAS (BA): NA ROTA, OS ORIXÁS 

Ana Maria de Sena Boaventura (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Anória de Jesus Oliveira  

Resumo: A presença dos mitos afro-brasileiros na literatura infan-
tojuvenil revela-se como uma das chaves potentes na 
(re)constituição identitária, especialmente em contextos escolares 
marcados pelos impactos sociais do racismo e suas reverberações 
na educação (Oliveira, 2014). Atendendo a esse problema antigo e 
às Diretrizes pertinentes à Lei Federal 10.639/03 (Brasil, 2004), as 
quais instituem a obrigatoriedade do ensino da história e cultura 
afro-brasileira e africana em todas as áreas do currículo, este es-
tudo busca investigar de que modo a literatura destinada a crian-
ças e jovens pode ser campo fértil de valorização, ressignificação 
identitária. Na sequência, iremos mapear, selecionar e interpretar 
as obras acessadas no acervo da UNEB e de uma escola parceira 
do subprojeto PIBID (UNEB/CAPES, 2020-2022), por reconhecê-las 
enquanto agências fundamentais para silenciar e/ou fazer ecoar 
as vozes/linguagens marginalizadas historicamente. Em termos de 
metodologia, realizaremos a pesquisa bibliográfica, de abordagem 
qualitativa fundamentada em revisão bibliográfica de autores co-
mo Vanda Machado, Maria de Jesus Oliveira, Daniela Galdino, 
Alexandre Fernandes, Kátia Ferreira, Rosiane Moratto, Margarida 
Corsi e Alba Feldman, cujas pesquisas subsidiam reflexões sobre 
mitologia, identidade e práticas pedagógicas antirracistas. Espera-
se que este estudo contribua para fortalecer a presença e o reco-
nhecimento dos mitos afro-brasileiros para a formação docente e 
discentes.  

Palavras-Chave: Literatura infanto-juvenil; Mito afro-brasileiro; 
Orixás, Lei 10.639/03. 

 

SIGNOS ETNOMATEMÁTICOS NO COMÉRCIO POPULAR DOS FEIRANTES 
DE ALAGOINHAS (2025 -2026) 

Arisson Silva de Souza Soares (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Osmar Moreira dos Santos  

Resumo: Trata-se de uma investigação de práticas matemáticas e 
suas formas de conceber sistemas numéricos, modos de se orien-
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tar no tempo e espaço, contar, calcular, reconhecer e medidas de 
quantificação em grupo dos feirantes de Alagoinhas. O objetivo 
geral é selecionar alguns feirantes analfabetos e/ou com escolari-
dade mínima e, através de uma escuta sensível individualizada ou 
em pequenos grupos, identificar e descrever sua cultura matemá-
tica presente em seus modos de vida, desde a comercial em feiras 
livres, ao entendimento de contratação de serviços, os juros em-
butidos em compras a prazo, as medidas em escatologia religio-
sas. Espera-se com essa investigação: a) coleta de um acervo nar-
rativo e contação de causos e histórias atravessadas pelos signos 
matemáticos; b) identificação e descrição de uma de dispositivos 
de qualificação desde máquinas simples de calcular aos usos em 
compras, vendas, trocas, giros de capitais; c) levantamento de um 
estado da arte sobre a questão de pesquisa, que abranja África e 
América Latina; d) composição de um grupo de feirantes interes-
sados em aprofundar a compreensão dos signos etnomatematicos 
que circundam seus modos de vida. Em suma, sem investigação 
exploratória e experimental sobre esses saberes matemáticos não 
formais na educação e economia, não teremos como abrir novos 
campos de apoio a populações subalternizadas. 

Palavras-Chave: Etnomátemática; Comércio popular; Feiras livres; 
Cultura dos signos.  

 

BIOPOLÍTICA E MARGINALIDADE NO BRASIL: UMA ANÁLISE COMPARA-
TIVA DE CAPITÃES DA AREIA E TORTO ARADO 

Bárbara de Souza Ancelmo Alves (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Janara Laíza de Almeida Soares 

Resumo: As obras literárias refletem as tensões históricas e sociais 
de seu tempo, revelando as estratégias de controle e resistência 
dos sujeitos à margem. Capitães da Areia (AMADO, 2008) e Tor-

to Arado (JÚNIOR, 2019) trazem à tona essas dinâmicas, ainda 
que ambientadas em contextos temporais e geográficos distintos. 
Analisar comparativamente as duas obras sob a perspectiva da bi-
opolítica foucaultiana, observando como o poder sobre os corpos 
e as formas de resistência se manifestam nos enredos. A metodo-
logia utilizada foi qualitativa, com base na análise literária compa-
rativa. Foram realizadas revisão bibliográfica sobre biopolítica e 
leitura crítica das obras, buscando passagens que evidenciam o 
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exercício e resistência ao poder. A análise foi dividida em três eta-
pas: leitura teórica, interpretação das obras e discussão compara-
tiva. Os textos apontam que, em Capitães da areia, a resistência 
se manifesta nas estratégias de sobrevivência de jovens marginali-
zados em Salvador; já em Torto arado, ela aparece nas práticas co-
letivas, na ancestralidade e na luta por terra das comunidades ru-
rais. Ambas as narrativas transcrevem mecanismos de controle e 
opressão, mas também destacam a força dos sujeitos marginali-
zados em afirmar sua existência. As obras revelam que, apesar das 
diferenças temporais e estéticas, a literatura continua sendo um 
instrumento potente de denúncia e reflexão sobre o poder e suas 
implicações na vida dos mais vulneráveis. 

Palavras-Chave: Biopolítica; Literatura Brasileira; Marginalidade; 
Resistência; Foucault. 

 

FORMAÇÃO DOCENTE EM EDUCAÇÃO FÍSICA: TENSÕES E PERSPECTI-
VAS PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS NAS LICENCIATURAS 

Barbara Liana Oliveira e Oliveira (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Cristian Sales 

Resumo: A formação inicial de professores é fundamental para o 
desenvolvimento de uma postura crítica e reflexiva, comprometi-
da com o reconhecimento e a valorização da diversidade cultural 
nos espaços escolares. Este trabalho apresenta resultados parciais 
de uma pesquisa em andamento, cujo objetivo é analisar as ten-
sões e perspectivas relacionadas à formação docente em Educa-
ção Física, na Universidade do Estado da Bahia (UNEB), especial-
mente no que se refere à abordagem das relações étnico-raciais 
nos cursos de licenciatura. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, 
de natureza documental, na qual serão analisados os Projetos Pe-
dagógicos de Curso (PPCs) e as ementas das disciplinas, buscando 
identificar a presença, a ausência ou a superficialidade dos conte-
údos ligados à história e cultura afro-brasileira, africana e indíge-
na, conforme as Leis 10.639/03 e 11.645/08. Os resultados parci-
ais indicam lacunas na inserção dessas temáticas nos currículos, 
evidenciando desafios para a formação inicial docente. Assim, o 
estudo pretende contribuir para o debate sobre a necessidade de 
práticas pedagógicas antirracistas e a construção de uma forma-
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ção engajada, comprometida com a equidade racial no campo da 
Educação Física. 

Palavras-Chave: Educação Física; Formação docente; Relações ét-
nico-raciais; Currículo; Leis 10.639/03 e 11.645/08. 

 

A ESCRITA LITERÁRIA FEMININA CHINESA: IDENTIDADE RESISTÊNCIA E 
REPRESENTAÇÃO 

Mestranda: Elizabete Damasceno dos Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Jailma Pedreira Moreira  

Resumo: A escrita literária produzida por mulheres na China cons-
titui uma prática que rompe com as estruturas patriarcais e auto-
ritárias da tradição. Essas autoras articulam, por meio da literatu-
ra, formas singulares de resistência, memória e subjetividade. A 
partir do conceito de rizoma, proposto por Deleuze e Guattari, 
compreende-se essa produção como um processo de criação que 
se ramifica de modo não linear, múltiplo e insurgente, desconstru-
indo hierarquias fixas de saber. Este trabalho tem como objetivo 
investigar como a literatura feminina chinesa atua como espaço 
de resistência simbólica e construção identitária, em diálogo com 
a noção de infância de Giorgio Agamben, compreendida como po-
tência da linguagem e abertura ao inédito. A metodologia adotada 
é a análise crítica e interpretativa de obras reunidas no Arquivo 
das escritoras chinesas, com base nos referenciais da crítica femi-
nista, dos estudos de gênero e das teorias pós-coloniais, em des-
taque autores e autoras como Ana Maria Colling, Lijun M.Dong, 
Pierre Bordieu e Roger Chartier. As análises demonstram que a 
escrita dessas mulheres funciona como rizoma literário: interco-
nectado, subterrâneo e subversivo, atravessando temas como 
opressão, desejo, infância, silenciamento e libertação. As perso-
nagens evocam a infância não apenas como fase biográfica, mas 
como espaço ético de resistência e linguagem, tal como propõe 
Agamben. A escrita literária feminina chinesa constitui uma práti-
ca rizomática que reinscreve a infância como potência e reposici-
ona as mulheres como protagonistas da própria história.  

Palavras-Chave: Literatura feminina; Rizoma; Infância; Identidade; 
Resistência; China. 
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A LITERATURA NA FORMAÇÃO IDENTITÁRIA DE PROFESSORAS DE LÍN-
GUA PORTUGUESA: NARRATIVAS DOCENTES EM ALAGOINHAS (BA) 

Emanuele da Silva Duarte (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Hermes Morais Malzac 

Resumo: A literatura é essencial na formação das professoras de 
Língua Portuguesa, pois fortalece sua identidade, amplia sua prá-
tica pedagógica e favorece uma formação crítica. Desse modo, 
compreender suas trajetórias leitoras, permite analisar como suas 
experiências pessoais influenciam na construção de si mesmas 
como leitoras, mediadoras e docentes, impactando também a 
formação de estudantes críticos. A partir disso, surgem questões 
pertinentes a analisar: Como a literatura contribui para a forma-
ção das educadoras da área de Língua Portuguesa e de que forma 
essa ferramenta influencia na construção de sua identidade? Nes-
se sentido, inicialmente, o objetivo geral deste estudo é compre-
ender o papel da literatura na formação identitária de professo-
ras, a partir da análise de entrevistas realizadas com essas 
profissionais. Além disso, busca-se analisar de que maneira os es-
tudos literários auxiliam na construção da identidade dessas edu-
cadoras, como também, investigar a relação dessas docentes com 
a leitura literária, por meio das autobiografias que serão coleta-
das. A pesquisa seguirá uma abordagem qualitativa, com entrevis-
tas realizadas com professoras de Língua Portuguesa da educação 
básica, das redes pública e privada de Alagoinhas, para compre-
ender sua relação com a literatura e seu papel nas práticas docen-
tes. Com base nisso, este trabalho será fundamentado nos seguin-
tes teóricos: Cosson (2006), Kleiman (2001; 2004), Aguiar (2016); 
Lima (1979); Petit (2008); Cândido (2011), Freire (1989), Deleuze e 
Guattari (1995), Hooks (2013), Soares (2007), Pinheiro (2020). As-
sim, à luz desse referencial teórico, será possível compreender de 
que maneira a literatura atua como instrumento de formação 
identitário e profissional na vida das educadoras de Língua Portu-
guesa, dialogando com o contexto sociocultural específico da ci-
dade de Alagoinhas (BA). 

Palavras-Chave: Literatura; Identidade; Professoras. 
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IDENTIDADES LESBIANAS EM AMORA, DE NATALIA BORGES POLESSO 

Emmeli Santos Oliveira (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Paulo César Souza Garcia 

Resumo: Em uma sociedade patriarcal, corpos, gêneros e sexuali-
dades são submetidos a rígidos padrões sociais, levando à estig-
matização e marginalização de identidades não hegemônicas. A 
crítica feminista Monique Wittig (1980) destaca que a categoria 
"mulher" é construída dentro de sistemas de pensamento e 
econômicos heterossexuais, questionando a própria noção de 
identidade lésbica. Partindo dessa perspectiva, este estudo busca 
investigar como as lésbicas se posicionam e se enunciam na litera-
tura, especialmente em contextos marcados pela heteronormati-
vidade. A literatura desempenha um papel fundamental na des-
construção de estigmas e preconceitos, e o meu trabalho propõe 
analisar as representações de identidades lésbicas na coletânea 
de contos "Amora" (2015), da escritora Natalia Borges Polesso. O 
objetivo é identificar como essas representações conformam, con-
frontam ou desnaturalizam as normas de gênero e sexualidade es-
tabelecidas. A análise se concentrará nas personagens lésbicas dos 
relatos ficcionais, explorando como elas rompem padrões conhe-
cidos e desafiam tabus sobre sexualidade não heterossexual. A es-
crita de Polesso caracteriza-se por uma linguagem minuciosa e ar-
tística, que permite uma exploração profunda do universo das 
personagens em diferentes fases da vida. Ao examinar as referidas 
representações, a investigação pretende impactar com a leitura li-
terária, tendo em consideração a crítica cultural que compreende 
desconstruir lugares de fala, aqui em especial, como as identida-
des de gêneros criam resistir a outras formas de vida no tecido so-
cial. 

Palavras-Chave: Amora; Lesbianidade; Representação de gêneros; 
Crítica cultural. 
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SABERES ANCESTRAIS E ATOS DE RESISTÊNCIA: PRÁTICAS FITOTERÁPI-
CAS TRADICIONAIS DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DA FAZENDA 

CANGULA 

Florisvaldo da Conceição Filho (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Arivaldo de Lima Alves 

Resumo: A pesquisa tem como foco as práticas fitoterápicas tradi-
cionais da Comunidade Quilombola da Fazenda Cangula, localiza-
da em Boa União, Alagoinhas (BA), compreendidas como expres-
sões de saberes ancestrais e atos de resistência frente à ciência 
médica hegemônica. Parte-se da seguinte problemática: Como as 
práticas fitoterápicas tradicionais da Comunidade Quilombola da 
Fazenda Cangula, enquanto saberes ancestrais e atos de resistên-
cia, conseguem se manter e se ressignificar em um contexto de 
hegemonia do saber médico convencional e de contínuas tentati-
vas de apagamento cultural e epistêmico? Quais as implicações 
dessa resiliência para a descolonização do conhecimento e para a 
construção de abordagens de saúde mais equitativas e intercultu-
rais? Os objetivos é conhecer as práticas fitoterápicas tradicionais 
dos remanescentes de escravizados da comunidade quilombola 
do Cangula e os mecanismos de resistência frente à deslegitima-
ção desses saberes por uma ciência eurocêntrica e convencional, 
que ameaça sua permanência ao longo do tempo. Pretende-se: 
investigar como esses saberes foram transmitidos até os dias atu-
ais; analisar estratégias de controle e dominação presentes no 
discurso da medicina convencional sobre as práticas tradicionais; 
identificar se existe políticas públicas de saúde voltadas à comuni-
dade; e compreender em que medida a pesquisa acadêmica con-
tribui para a valorização da cultura quilombola e seus modos de 
vida, especialmente em relação às práticas de cura. A metodologia 
será qualitativa, com base na pesquisa-ação, entrevistas, narrati-
vas, com moradores que utilizam as plantas medicinais, pesquisa 
bibliográfica e triangulação metodológica. A coleta de dados será 
realizada após aprovação do Comitê de Ética da UNEB. A pesquisa 
se fundamenta nos aportes da Crítica Cultural, das Epistemologias 
do Sul e perspectiva da descolonialidade. Espera-se, como resul-
tado, ampliar a valorização dos modos de vida quilombolas, evi-
denciar a potência terapêutica e política dos saberes ancestrais, 
desestabilizar monopólios epistêmicos e contribuir para práticas 
de saúde mais interculturais, justas e enraizadas na diversidade de 
saberes. 
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Palavras-Chave: Saberes ancestrais; Práticas fitoterápicas; Resis-
tência cultural; Saúde interculturais e descolonização do conheci-
mento.  

 

PEDAGOGIA DA ALTERNÂNCIA COMO CAMINHO PARA O 

LETRAMENTO RACIAL DE JOVENS DO CAMPO 

Girlene Lima Almeida (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Cristian Sales 

Resumo: Este trabalho investiga a Pedagogia da Alternância como 
proposta capaz de promover o letramento racial entre jovens do 
campo, sobretudo aqueles oriundos de comunidades rurais qui-
lombolas. Nesse sentido, busca-se compreender de que maneira 
essa abordagem pedagógica pode fomentar práticas antirracistas 
nas instituições de Educação do Campo. Para isso, a pesquisa ado-
ta uma metodologia qualitativa e envolve a participação ativa da 
comunidade escolar. Serão realizados encontros com educado-
res/as, observações de práticas, oficinas sobre relações étnico-
raciais e análise de documentos institucionais. Além da dimensão 
empírica, a investigação se apoia em uma revisão bibliográfica so-
bre pedagogia da alternância, educação antirracista e letramento 
racial, o que permite fundamentar teoricamente as análises. Os 
resultados preliminares indicam que, a alternância fortalece a 
consciência racial, a valorização das raízes ancestrais e o enfren-
tamento ao racismo. Dessa forma, conclui-se que essa proposta 
pode contribuir para a construção de uma educação antirracista 
no contexto rural. 

Palavras-Chave: Pedagogia da alternância; Educação do campo; 
Letramento racial; 

 

A INFLUÊNCIA DAS RELIGIÕES AFRO-BRASILEIRAS NOS FIGURINOS DE 
CARLINHOS BROWN 

Iandara Camila Santos Nascimento de Barros (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Ari Lima 

Resumo: As indumentárias utilizadas em religiões de orientação 
africana (LIMA, A, N. L. M. & Nau Literária, C. E. 2013) como inspi-
ração de figurinos de artistas de Salvador atuam como a materiali-
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zação de uma cultura. Essa expressão cultural está atrelada não só 
aos seguidores de tais religiões, mas também aos espectadores 
que consomem elementos de uma identidade através da música. 
O presente estudo contextualiza como as indumentárias de religi-
ões afro-brasileiras influenciam em figurinos de artistas de Salva-
dor ainda que o racismo religioso seja um grande desafio entre 
seus seguidores. Neste caso, o ``objeto´´ de observação e estudo 
serão as peças do figurino do artista Carlinhos Brown. Será toma-
do como marco temporal e crítico, o início da sua atuação como 
mentor e membro da banda Timbalada, quando alcançou grande 
visibilidade nacional e internacional em sua carreira solo, até a re-
alidade atual. Os dados serão analisados através de acervos, do-
cumentos bibliográficos e entrevista com o artista e seu estilista 
pessoal a fim de problematizar a ressignificação de símbolos, tex-
turas de tecidos e cores das indumentárias afro-religiosas. Impor-
tará também destacar como elementos afro-religiosos, normal-
mente estigmatizados, são bem aceitos enquanto consumidos 
através de expressões artísticas e voltam a receber ataques de in-
tolerância religiosa ao sair desse lugar.  

Palavras-Chave: Religiões afro-brasileiras; Figurinos; Carlinhos 
Brown; Intolerância religiosa. 

 

INTERCÂMBIO ENTRE LITERATURA E HISTÓRIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
SOB A PERSPECTIVA CRÍTICO-CULTURAL 

Leandro Augusto Neves Lins (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: O presente trabalho é um recorte do projeto de pesquisa 
o qual ainda está se delineando e hodiernamente, permeia em sua 
discussão, como o ensino de História e os materiais didáticos no 
século XXI tem assimilado as reflexões postas pelos estudos da 
Crítica Cultural, no que tange às práticas leitoras em sala de aula. 
Essa proposta justifica-se pela compreensão de que as práticas de 
leitura são fundamentais na construção de um saber crítico e 
emancipador para todas as áreas do conhecimento e o livro didá-
tico como importante fonte de acesso à leitura para muitos dos 
educandos. Ademais, este estudo visa analisar quais as reflexões 
da Crítica Cultural para o mercado editorial brasileiro e os possí-
veis intercâmbios na formação de leitores escola-
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res. Considerando que literatura é potencializadora no caminho 
para a transgressão dos padrões e marcas sociais impostas, a pes-
quisa pretende realizar uma investigação que perpassa pelos do-
cumentos legais os quais criaram, e atualmente, embasam a pro-
dução do livro didático de História no Brasil. Desta forma, o foco 
indiciário se concentra na análise de uma coleção de livros de His-
tória da Editora SM (7º ao 9º Ano Escolar), tomando como proce-
dimento metodológico, um estudo de caráter qualitativo, com 
abordagem bibliográfica e fundamentada na perspectiva em análi-
se de conteúdo de Bardin (2016). Como aportes teóricos, são utili-
zados os estudos de Carlo Ginzburg (1989) sobre o paradigma in-
diciário como caminho de análise dos rastros; Paulo Freire (1967 e 
1981) e suas reflexões sobre leitura, Bittencourt (2007) cujo apre-
senta suas análises a respeito das perspectivas atuais do ensino de 
história no Brasil e o livro didático de História, bell hooks (2013) a 
qual defende sua concepção de uma educação libertadora por 
meio de práticas pedagógicas engajadas, Rouxel (2004) e a dimen-
são subjetiva de leitura e, por fim, os estudos de Cruz (2012) e 
Magno (2011) no que tange às discussões sobre a formação de lei-
tores no ambiente educacional. 

Palavras-Chave: Leitura; Formação de leitores; Livro didático; En-
sino de história. 

 

DO SILENCIAMENTO AO LUGAR DE FALA: NARRATIVAS AUTOBIOGRÁ-
FICAS DE MULHERES NEGRAS, MÃES SOLO, NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 

ADULTOS (EJA) 

Leide Damiana dos Santos Costa (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Maria Neuma Mascarenhas Paes 

Resumo: A Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil desem-
penha um papel decisivo na promoção da inclusão social e na re-
dução das desigualdades educacionais. Ao abordar a situação das 
mães solo negras nesse contexto, destaca-se a representatividade 
de um grupo particularmente vulnerável, que vivencia discrimina-
ções simultâneas de raça e gênero, além de enfrentar múltiplos 
desafios cotidianos. A presença expressiva de mulheres negras e, 
em especial, de mães solo nas turmas de EJA evidencia a busca 
por melhores condições de vida para si e suas famílias, bem como 
a urgência de amplificar as vozes historicamente silenciadas na 
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educação brasileira. Este estudo tem como objetivo investigar, por 
meio de narrativas, como as trajetórias de vida das mães solo ne-
gras matriculadas na EJA da Escola Bráulio Sampaio, no município 
de Mata de São João-BA, contribuem para a construção de suas 
identidades e processos educacionais. Para isso, serão realizados 
levantamentos bibliográficos — baseando-se em autores como 
Arroyo (2017), Oliveira (2011), Berth (2019), Brandão (2012), Cas-
tro (2017), Delory-Momberger (2008) e Deleuze & Guattari (2016) 
— além de oficinas, aplicação de questionários e elaboração de 
autobiografias. Espera-se que esta pesquisa colabore com futuros 
estudos sobre a EJA como meio de emancipação feminina e exer-
cício do direito à cultura letrada, promovendo a inclusão social do 
público atendido, o acesso a bens culturais e tecnológicos, e fo-
mentando sua inserção no mundo do trabalho e a participação 
política. 

Palavras-Chave: Construção de identidade; Educação de Jovens e 
Adultos (EJA); Mães solo negras; Inclusão social. 

 

OS QUILOMBOLAS DE CONDE: A RESISTÊNCIA NEGRA COMO MARCA 
IDENTITÁRIA DO MUNICÍPIO CONDE (BA) 

Luciene Gonçalves Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Lícia Barbosa 

Resumo: Essa pesquisa, que ainda está em fase de andamento, 
propõe-se a estudar “Os quilombolas de Conde: a resistência ne-
gra como marca identitária do município Conde (BA)”. Por acredi-
tar nesse processo, buscamos mostrar a centralidade da resistên-
cia negra na construção da identidade cultural do município de 
Conde/Bahia. É também interesse deste estudo analisar a contri-
buição dos Quilombolas de Conde na construção da identidade 
cultural e histórica do município, bem como evidenciar a diversi-
dade de atores que contribuem na construção identitária do mu-
nicípio. Essa pesquisa de investigação objetiva investigar a contri-
buição dos quilombolas na construção da identidade cultural e 
histórica do município, com foco na resistência negra como ele-
mento central. A partir desse elemento, identificar as etnias e ori-
gens, a participação na emancipação política, as representações 
identitárias e narrativas, relacionadas às tradições. A abordagem 
teórico-metodológica da pesquisa está inspirada por autores do 
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campo da antropologia cultural (Sahlins, Geertz) e do antirracismo 
quilombola, dentre outros. O estudo é do tipo qualitativo, ancora-
do no estudo de narrativas oficiais e populares, especialmente as 
veiculadas na escola CIEC (EMITec) de ensino médio, produzidas 
por professores e estudantes do município de Conde/Ba. Espera-
se que essa pesquisa cultural do município possa relatar a história 
e a cultura do município de Conde/Bahia, a partir das contribui-
ções afro-brasileiras e africanas, sobretudo quilombolas, pressu-
pondo que essa pesquisa é uma fase que ainda está em andamen-
to. Espera-se contribuir para uma visão libertária da comunidade, 
contrapondo as concepções quilombolas de narrativas. O estudo 
contribuirá para a valorização dos saberes literários não formais 
na educação. 

Palavras-Chave: Narrativas; Resistência negra; Quilombo no muni-
cípio de Conde (BA). 

 

PÍFANO ARTE E ANCESTRALIDADE EM RIO REAL (BA): A CULTURA MU-
SICAL POPULAR INSERIDA NO CONTEXTO ESCOLAR COMO FORMA DE 

RESISTÊNCIA E REINVENÇÃO 

Maria Bernadete Borges Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Andréia Betânia da Silva 

Resumo: Este trabalho trata de uma pesquisa sobre banda de Pí-
fano, na Cidade de Rio Real, no estado da Bahia. Vários fatores le-
varam à decisão de pesquisar esse assunto, entretanto, é impor-
tante pontuar que três deles merecem destaque. O primeiro 
foram as observações feitas durante uma apresentação na comu-
nidade rural Tanque do Marco, da referida cidade, a segunda ao 
perceber que somente homens e de terceira idade faziam parte 
da apresentação e por último deparar-me com alunos e colegas 
de profissão que não reconhecem a cultura ancestral de sua co-
munidade, nem tão pouco a valorizam. Por causa disso, nosso ob-
jetivo consiste em observar se o trabalho com a musicalidade e 
leitura correlacionado à discussão sobre identidades, ancestrali-
dade e resistência, possibilita uma nova relação com o conheci-
mento e a memória. Essas formações musicais, compostas princi-
palmente por instrumentos de sopro e percussão, carrega uma 
riqueza cultural que reflete a história, as tradições ancestrais e a 
resistência das comunidades rurais nordestinas. nesse tocante ve-
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jo como relevante para a história e cultura a necessidade de inser-
ção e valorização de modelo musical. Este projeto busca, portan-
to, resgatar e valorizar essa manifestação cultural, investigando 
como a ancestralidade se manifesta na musicalidade dessas ban-
das e quais desafios enfrentados para a preservação dessa tradi-
ção. Ao compreender essas dinâmicas, pretende-se contribuir pa-
ra o fortalecimento da identidade cultural rio-realense e para a 
valorização das expressões culturais populares com registros an-
cestrais, que dentro da operação historiográfica memória e Histó-
ria se intercruzam na busca pela inteligibilidade social. Os temas e 
os espaços envolvidos nesta pesquisa são ambientes marcados e 
marcadores de desigualdades sociais, ferramentas discriminatória 
com forte permanência de preconceitos e racismo, disparidades 
que foram evidenciadas através das tecnologias pela exclusão di-
gital trazendo à tona o agravamento da exclusão sociocultural e 
histórico-econômica, que faz parte da realidade dos alunos da es-
cola pública, onde pretendemos realizar essa pesquisa dentro do 
espaço onde o estudo da literatura e da música, muitas vezes, não 
é tratado com relevância, como percebemos durante nossas pri-
meiras observações. Um sinal de restrição que serve também de 
instrumento de apagamentos e controle. Porque o pouco da mú-
sica, da vivência em comunidade e da literatura apresentada não 
traz a voz do povo pobre, das periferias, dos quilombos, dos povos 
indígenas. O referencial teórico que será mobilizado articula auto-
ras e autores que discutem os estudos de cultura, identidade, an-
cestralidade como Chimamanda Adichie, Antoine Compagnon, 
Conceição Evaristo, Bell Hooks, Jailma Pedreira, Gaston Bachelard, 
Jacques Derrida e Michel Foucault.  

Palavras-Chave: Identidades; Ancestralidade; Valorização; Memó-
ria. 

 

MULHERES NEGRAS DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DE PICADA (OU-
RIÇANGAS — BA): TRAJETÓRIAS DE RESISTÊNCIA E REINVENÇÃO DOS 

ESPAÇOS DE VIDA 

Maria da Conceição de Jesus (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Francisco Gabriel Rêgo 

Resumo: Esta pesquisa tem como foco as histórias de vida de três 
mulheres negras da comunidade quilombola de Picada, localizada 



74 | Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.1 — Fábrica de Letras 

em Ouriçangas (BA), cujas trajetórias evidenciam experiências de 
superação, resiliência e protagonismo em um contexto marcado 
pela vulnerabilidade social. A realidade local é atravessada por fa-
tores como a escassez de geração de renda autônoma, a depen-
dência de políticas públicas e a desvalorização dos saberes e práti-
cas tradicionais. A partir da escuta atenta e do acompanhamento 
das vivências dessas mulheres, busca-se compreender as contra-
dições sociais e culturais que permeiam suas experiências, investi-
gando o papel que desempenham como agentes de transforma-
ção e ressignificação dos espaços que habitam. O recorte 
metodológico centra-se nas histórias de vida dessas três mulhe-
res, permitindo uma abordagem sensível e aprofundada da reali-
dade local. A pesquisa será qualitativa, fundamentada nos princí-
pios da história de vida e na valorização das narrativas orais. A 
principal técnica será a entrevista semiestruturada, guiada por um 
roteiro construído a partir do referencial teórico. Serão utilizadas 
também observação participante, registros fotográficos e audiovi-
suais, rodas de conversa e dois eventos comunitários — um de 
abertura e outro devolutivo. O objetivo é identificar, por meio das 
narrativas dessas mulheres, práticas de resistência que contribu-
am para o fortalecimento do território, da cultura local e das for-
mas coletivas de existência. A pesquisa também visa destacar a 
importância de políticas públicas que considerem a territorialida-
de e promovam a formação da juventude, a preservação de mo-
dos de vida tradicionais e a autonomia econômica. O número de 
mulheres negras beneficiadas será o mais amplo possível, incluin-
do não apenas as participantes diretas, mas também outras mo-
radoras que se reconheçam nessas trajetórias. O referencial teóri-
co articula autoras e autores dos campos dos estudos de gênero, 
feminismo negro, ancestralidade e territorialidade quilombola, 
com destaque para Lélia Gonzalez, Sueli Carneiro, Beatriz Nasci-
mento, bell hooks, Grada Kilomba e Nilma Lino Gomes. 

Palavras-Chave: Mulheres negras; Trajetórias; Resistência; Resili-
ência; Reinvenção. 
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FADAS MÁS, BRUXAS E MADRASTAS: AS VILÃS DA LITERTAURA INFAN-
TO-JUVENIL CONTAM SUAS HISTÓRIAS 

Marosa Helena Batista (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Andréa Betânia da Silva 

Resumo: Os Contos de fadas são narrativas que resistiram à pas-
sagem dos tempos, talvez pelo fato de abordarem conflitos exis-
tenciais tão antigos quanto a própria história da humanidade. Re-
visitados, reelaborados ou adaptados, nestas narrativas as 
posições que as figuras femininas ocupam permanecem de certa 
forma inalteradas. Convém destacar que em algumas versões ori-
ginais, a figura materna era representada como alguém cruel e 
vingativa, cujas atitudes não correspondiam ao que se esperava 
de uma maternidade romantizada, nesse sentido, necessitava-se 
de alguém que representasse o lado sombrio da mãe, assim, surge 
a madrasta. Aprisionadas no Espelho da Branca de Neve, as ma-
drastas da vida real têm seus corpos atravessados por uma multi-
plicidade de linguagens que as transformam em pessoas comple-
xas e emblemáticas, sempre dispostas a maltratarem seus 
enteados. O objetivo geral desta pesquisa é investigar por que a 
figura da madrasta como uma pessoa cruel e vingativa permanece 
cristalizada no imaginário coletivo. Como objetivo específico, pre-
tende-se prescrutar de que forma a cultura patriarcal legitima a 
dicotomia mãe/madrasta, boa/ruim, feia/bela e como estes bina-
rismos contribuem para representação social da madrasta. Alguns 
conceitos como madrasta, amor materno, estereótipos e patriar-
calismo serão discutidos com alguns autores, entre eles, Elisabeth 
Badinter (1985), Pierre Bourdieu (2017), Madonna Kolbenschlag 
(1990), Marina Warner (1999), Joseph Campbell (2007), Diana Li-
chtenstein e Mario Corso (2011). A investigação acontecerá com 
mulheres que vivem a condição de serem madrastas. 

Palavras-Chave: Bruxas e madrastras; Contos de fadas; Literatura 
infanto-juvenil. 
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LETRAMENTO EMOCIONAL DE MÃES DE FILHOS COM TEA (TRANSTOR-
NO DO ESPECTRO AUTISTA) 

Náira da Cruz Paixão (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Áurea da Silva Pereira 

Resumo: Esta proposta de pesquisa parte da constatação de que o 
sofrimento vivido por mães de filhos com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) não se limita a aspectos clínicos ou individuais, mas 
é também moldado por discursos normativos que atravessam o 
cuidado e a maternidade. Nesse sentido, tem-se como objetivo 
geral investigar como o letramento emocional, compreendido 
como prática de escuta, nomeação, elaboração afetiva da experi-
ência, pode funcionar como processo de resistência subjetiva e 
produção de sentido. A pesquisa encontra-se na fase de elabora-
ção do estado da arte, com levantamento e análise de obras sobre 
estudo da teoria de letramento (Street, 2014; Kleima, 1995; Perei-
ra, 2018) para compreender os saberes do letramento emocional 
que as mães têm construído nas relações construídas com seus fi-
lhos e com o TEA, bem como seus desdobramentos em diferentes 
campos, articuladas à literatura trabalhada nas disciplinas do mes-
trado. A metodologia se ancora na metodologia qualitativa, de ba-
se cartográfica e (auto)biográfica, e será construída por escuta 
ativa, a partir da produção de narrativas (auto)biográficas e análi-
se de fragmentos discursivos de quatro mães de filhos com TEA in-
teressadas em participar da pesquisa, que será desenvolvida por 
meio de rodas de conversa e episódios de podcast. Espera-se 
compreender como mulheres mães, colaboradoras da pesquisa se 
constituíram e construíram saberes e conhecimento sobre Trans-
torno do Espectro Autista (TEA), ao descobrirem que seus filhos e 
suas filhas possuem o referido diagnóstico, reconfigurando os sen-
tidos do cuidado e da maternidade para além do sofrimento isola-
do, em suas histórias de vida. Está pesquisa parte da constatação 
de que o sofrimento vivido por mães de filhos com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) não se limita a aspectos clínicos ou indivi-
duais, mas é também moldado por discursos normativos que atra-
vessam o cuidado e a maternidade. O objetivo é investigar como o 
letramento emocional, compreendido como prática de escuta, 
nomeação e elaboração afetiva da experiência, pode funcionar 
como processo de resistência subjetiva e produção de sentido. A 
pesquisa encontra-se na fase de elaboração do estado da arte, 
com levantamento e análise de obras sobre o conceito de letra-
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mento emocional e seus desdobramentos em diferentes campos, 
articuladas à literatura trabalhada nas disciplinas do mestrado. Es-
tá em andamento também o processo de seleção de quatro mães 
de filhos com TEA interessadas em participar da pesquisa, que se-
rá desenvolvida por meio de rodas de conversa e episódios de po-
dcast. A metodologia, de base cartográfica, será composta por es-
cuta ativa, produção de narrativas e análise de fragmentos 
discursivos. O esperado com esta pesquisa é compreender como 
essas mães, ao se tornarem autoras de suas próprias histórias, re-
configuram os sentidos do cuidado e da maternidade para além 
do sofrimento isolado. 

Palavras-Chave: Letramento emocional; TEA; Maternidade; Escu-
ta; Subjetividade. 

 

IMPACTOS DO PÉ-DE-MEIA NO DESEMPENHO ESCOLAR: ESTUDO DE 
CASO NA ESCOLA ESTADUAL BRAZILINO VIEGAS 

Roselle Maria de Amorim Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Prof. Dr. Hermes Morais Malzac 

Resumo: Lançado em 2024, o programa Pé-de-Meia é uma política 
pública implementada pelo Governo Federal brasileiro e tem co-
mo objetivo estimular a permanência e a conclusão do ensino 
médio por estudantes de baixa renda matriculados na rede públi-
ca, por meio da concessão de incentivos financeiros mensais e de-
pósitos em uma poupança educativa. Com base nisto, esta pesqui-
sa parte da seguinte questão: Como os estudantes, professores e 
gestores da Escola Estadual Brazilino Viegas percebem os efeitos 
do Pé-de-Meia no ambiente escolar, motivação e envolvimento 
das turmas e quais possíveis transformações qualitativas são atri-
buídas ao programa, além dos resultados quantitativamente men-
surados (frequência, aprovação, participação no ENEM)? Este es-
tudo tem por objetivo analisar, de modo sensível e plural, os 
impactos quantitativos e qualitativos do Programa Pé-de-Meia na 
referida unidade escolar pública, buscando compreender como a 
política pública é experienciada, interpretada e transformada pe-
los sujeitos escolares em suas práticas e vivências cotidianas. Es-
pecificamente, buscaremos identificar os efeitos quantitativos do 
Programa Pé-de-Meia sobre indicadores escolares, como frequên-
cia, evasão e rendimento dos estudantes; descrever as experiên-
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cias, percepções e afetos relacionados ao Programa, conforme vi-
venciados por estudantes, professores e gestores da escola; inves-
tigar como o Programa interfere nas práticas escolares cotidianas 
e nas perspectivas de futuro dos estudantes, considerando suas 
singularidades e contextos socioculturais e, por fim, explorar as 
múltiplas interpretações e sentidos atribuídos ao Programa pelos 
sujeitos locais, evitando julgamentos normativos ou diagnósticos 
simplificadores. Trata-se de uma pesquisa de caráter quali-
quantitativo, classificada como exploratória e descritiva, tendo 
como técnica principal o estudo de caso e como pressupostos teó-
ricos Arroyo (2012), Cunha (1986), Lei n. 14.818/2024, Dubet 
(2008), Lopes (2011), Mello (2024), Singulane (2020), Smarjassi; 
Arzani (2021), Gil (2008) e Goldenberg (2004). Pretende-se com 
esta investigação obter conhecimento amplo e detalhado de um 
fenômeno atual a fim de entender os impactos qualitativos e sub-
jetivos do benefício neste contexto escolar. 

Palavras-Chave: Pé-de-Meia; Impacto; Desempenho escolar; Estu-
do de caso. 

 

EPISTEMOLOGIAS QUILOMBOLAS E DISPUTAS NO CURRÍCULO ESCO-
LAR: A LEI 10.639/03 NA ESCOLA MANOEL BELON (PEDRÃO/BA) 

Suely Soares da Silva Santos (Pós-Crítica) 
Orientação: Profa. Dra. Janara Laíza de Almeida Soares 

Resumo: O presente trabalho é referente à primeira parte do pro-
jeto de pesquisa que tem como objetivo investigar as epistemolo-
gias quilombolas e suas disputas no interior do currículo escolar, 
tomando como campo empírico a Escola Manoel Belon, situada 
em território quilombola no município de Pedrão/BA. Parte-se da 
compreensão de que o currículo é um espaço de embates epistê-
micos, no qual determinados saberes são legitimados enquanto 
outros são silenciados ou marginalizados, conforme denúncia a Lei 
10.639/03 ao tornar obrigatório o ensino da história e cultura 
afro-brasileira e africana. A proposta se ancora na perspectiva 
pós-crítica, entendendo o currículo não como estrutura fixa, mas 
como campo de forças, atravessado por tensões entre o conheci-
mento hegemônico e os saberes insurgentes das comunidades 
negras. Neste contexto, mobilizam-se autores como Gaston Ba-
chelard (1996), para refletir sobre os obstáculos epistemológicos 
que impedem a emergência de novos saberes na escola, sobretu-
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do os de origem não europeia; Jacques Derrida (1991), cuja noção 
de desconstrução permite tensionar as fronteiras entre o que é 
considerado “conhecimento válido” e “não válido”; e Deleuze e 
Guattari (1995), cuja metáfora do rizoma inspira a análise de sa-
beres plurais, descontínuos e enraizados em territórios de resis-
tência. A leitura crítica de Giorgio Agamben (2005), especialmente 
em “Infância e História”, contribui para pensar a experiência como 
um campo fragmentado e interrompido pela racionalidade mo-
derna, condição que afeta diretamente os sujeitos subalternizados 
— como os quilombolas — cujas vozes e narrativas são muitas ve-
zes excluídas da história oficial e do currículo escolar. Ao recupe-
rar a infância como metáfora de um espaço de escuta e reapren-
dizado, Agamben sugere uma abertura para outros regimes de 
saber e outras possibilidades de narração, fundamentais para uma 
pedagogia antirracista e decolonial. Com base nesse referencial, o 
projeto busca compreender como se dão as disputas pelo reco-
nhecimento das epistemologias quilombolas no currículo da esco-
la investigada, em que medida a Lei 10.639/03 tem sido efetivada, 
e de que forma os sujeitos escolares — estudantes, professores e 
comunidade — (re)constroem práticas de afirmação e resistência 
frente à colonialidade do saber. A pesquisa, de caráter qualitativo 
e inspirada na escuta sensível, pretende colaborar com a constru-
ção de uma escola antirracista, plural e situada, em diálogo com 
as demandas políticas e culturais do território quilombola. 

Palavras-Chave: Epistemologias Quilombolas; Currículo Escolar; 
Lei 10.639/03; Disputas Epistêmicas. 
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LETRAMENTO CRÍTICO EM TEXTOS IMAGÉTICOS: UMA ABORDAGEM 
REFLEXIVA 

Andrea Karla Souza Santos (Pós-Crítica) 

Resumo: Em uma sociedade marcada pela presença constante de 
imagens, desenvolver o letramento crítico visual torna-se essenci-
al para formar leitores conscientes. Investigar como a abordagem 
reflexiva de textos imagéticos pode contribuir para o desenvol-
vimento do letramento crítico no contexto escolar. Este projeto 
adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e in-
terventiva, voltada para a análise e prática do letramento crítico 
visual no ambiente escolar. A metodologia envolve levantamento 
teórico sobre letramento crítico, linguagem visual e práticas peda-
gógicas reflexivas; diagnóstico do conhecimento prévio dos alunos 
por meio de questionários e observação em sala; planejamento e 
aplicação de oficinas pedagógicas com textos imagéticos (charges, 
HQs, cartuns, anúncios etc.) e análise dos resultados a partir da 
participação dos alunos, das produções criadas e de reflexões co-
letivas. Os dados serão interpretados de forma descritiva e refle-
xiva, considerando as transformações percebidas no olhar crítico 
dos estudantes frente às imagens. Os resultados indicam que a 
abordagem reflexiva com textos imagéticos contribui significati-
vamente para o fortalecimento do pensamento crítico dos estu-
dantes frente à cultura visual contemporânea.  

Palavras-Chave: Letramento crítico; Textos imagéticos; Aborda-
gem reflexiva; Prática docente; Educação. 

 

NO TEMPO DAS CARAVELAS: COLONIALISMO NAS PRÁTICAS EDUCATI-
VAS DO ENSINO DE HISTÓRIA INDÍGENA NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE 

NÍVEL FUNDAMENTAL II DA BAHIA 

Ricardo da Silva Campos (Pós-crítica) 

Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de analisar o colonia-
lismo presente nas práticas educativas do ensino de história indí-
gena nas escolas públicas de nível fundamental II da Bahia. Dentro 
da perspectiva teórica dos estudos decolonias. A análise se justifi-
ca pela necessidade de questionar e repensar essas narrativas, no 
contexto no qual a promulgação da lei 11645/08, parece não ter 
tido a efetiva aplicação nem no espaço escolar, nem nos projetos 
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políticos pedagógicos, nem nas salas de aula e muito menos nos 
livros didáticos. “Estamos imersos na colonialidade”, afirmou o lí-
der indígena Ailton Krenak numa conferência na Universidade de 
Brasília sobre a maneira como a sociedade atual lida com as ques-
tões dos povos originários no Brasil. Justamente porque, isso é 
percebida nas salas de aula, nas reuniões de planejamento com 
docentes, em atividades escolares onde os povos indígenas são 
invisibilizados/distorcidos/apagados. A contrapelo é necessário 
decolonizar os espaços de ensino aprendizagem no sentido de 
desmantelar formas de opressão eurocentrada por meio da valo-
rização da cultura dos povos subalternizados. (SANTOS,2009) 
(ACHUGAR,2006). Os diversos aspectos dessa “colonialidade” 
comprovam a forma como estamos afundados em meio a uma 
mentalidade colonizada. Embora tenha terminado o colonialismo, 
no sentido do Brasil ou mesmo do que se denominou “américas” 
ter se separado de suas antigas metrópoles, a colonialidade existe 
de forma indelével. Nossa “episteme” precisa ser distante daquela 
imposta pelo colonizador. E o âmbito dessa colonialidade precisa 
se evidenciada enquanto forma de luta e resistência frente a uma 
construção do conhecimento que tem como centralidade as di-
mensões do patriarcalismo, capitalismo e colonialismo (CUSICAN-
QUI, 2024; VIANA, 2019). O que nos levar a sugerir/constatar que 
temos uma escola a serviço da colonialidade.  

Palavras-Chave: Ensino de história; Povos originários; Decoloniali-
dade. 
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SIP I — PRIMEIRO SEMESTRE 

Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa I. 

Docente do componente: Profa. Me. Anaci Car-
neiro Santana (Docentes informados após os 
nomes das/dos estudantes são responsáveis 
pela orientação da pesquisa) 
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LETRAMENTO E CYBERBULLYING: “PALAVRAS QUE FEREM” 

Adriele da S. Santos 
Alyce C. Neto 

Cristian S. Das Virgens 
Orientação: Profa. Dra. Adriana Reis e Profa. Ma. Anaci Sant’Ana 

Resumo: O presente trabalho tem como temática, o fenômeno do 
cyberbullying entre adolescentes como um problema social e dis-
cursivo que se manifesta no ambiente digital. Será analisado como 
o cyberbullying afeta socialmente e emocionalmente a vida dos 
envolvidos, tanto agressores, quanto vítimas e como essa constru-
ção interfere na definição da identidade dos adolescentes nas re-
des sociais. Trazendo o objetivo de promover um letramento soci-
al e ético, desenvolvendo nos alunos uma consciência crítica de 
uma convivência digital mais respeitosa e sustentável. Além disso, 
promove a investigação do discurso de ódio e agressão, o letra-
mento digital e ético. Para realizar esse estudo foram utilizadas as 
seguintes metodologias: leitura e discussão de textos teóricos so-
bre linguagem, discurso, identidade e letramento, análise de dis-
cursos reais, como prints e publicações que contenham situações 
de cyberbullying (de forma ética e anônima), produção de campa-
nhas educativas (postagens, vídeos, cartazes digitais) voltadas pa-
ra a promoção de um discurso ético nas redes. Para tanto, tem-se 
como base teórica autores como: Street (2014); Soares (1998). Os 
resultados esperados devem promover uma reflexão sobre os dis-
cursos violentos e o uso da linguagem digital.  

Palavras-Chave: Cyberbullying; Linguagem; Letramento.  

 

FEMINISMO, LETRAMENTO: LINGUAGENS QUE SUSTENTAM A IGUAL-
DADE DE GÊNERO 

Adrielle Rodrigues dos Santos 
João Pedro Lima Pinheiro 
Vanessa Alves dos Santos 

Orientação: Prof. Dr. Paulo César García 

Resumo: A proposta da pesquisa busca refletir como a prática do 
letramento social visa a uma consciência crítica a respeito das 
identidades de gêneros. Tomemos a narrativa de ficção “Insub-
missas lágrimas de mulheres”, da escritora Conceição Evaristo. 
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São relatos que apresentam mulheres negras nos confrontos e 
convivências de classe, da relação tóxica com a masculinidade he-
gemônica e da raça. São textos que representam personagens afe-
tadas pela marginalização da racialidade, sejam por estarem no 
espaço da casa, sejam no trabalho ou em qualquer lugar onde re-
velam as experiências de si e de tudo que as afetam por serem 
negras mulheres. Assim, o ficcional exerce um poder significativo 
para pensar a realidade e os estranhamentos que colocam a sub-
jetividade sobre o viés binário do/da opressor/a e do/da oprimi-
do/a. Trata de apontar, na leitura da narrativa, como as narrado-
ras assumem falas que desestruturam o social marcado por 
normatividades, pela ainda inserção do masculino que não para 
de exercer o poder sobre as mulheres e mulheres negras. Se en-
tendermos o sentido de letramento como prática social, aí está 
um olhar crítico sobre o qual pretendemos traçar a análise de co-
mo o discurso retratado, nos contos de Conceição Evaristo, revela 
o feminismo negro, considerando as suas escrevivências. Alguns 
outros pensamentos importantes serão interseccionados com o li-
terário, como “Sejamos todos feministas”, de Adichie(2015) e “Er-
guer a voz”(2019), “Meu crespo é de rainha”, de bell hooks 
(2018). Portanto, as considerações das leituras têm como pressu-
posto pensar lugares de fala, em se tratando de mulheres que vi-
venciam violências, são vitimadas pelo feminicídio e pelo descaso 
que assistimos diante dos referidos crimes. Precisamos nos aten-
tar, cada vez mais, todos nós, mulheres, homens e todas as iden-
tidades de gêneros e de sexualidades para sermos conscientes crí-
ticos feministas.  

Palavras-Chave: Feminismo negro; Conceição Evaristo; Letramen-
to Social; Narrativa de ficção. 

 

FILOSOFIA E ECOLOGIAS: PARA ALÉM DO AMBIENTAL E DO SOCIAL, A 
REIVENÇÃO DO SI 

Alana Conceição dos Santos 
Alessandra S. Rubiales  

Eduardo Silva dos Santos Júnior 
Orientação: Profa. Ma. Anaci Sant’Ana e Prof. Dr. Osmar Moreira 

Resumo: Atualmente, o conceito de ecologia está ligado a uma vi-
são extremamente limitada, que perpetua os comportamentos 
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predatórios da sociedade capitalista. Assim, esse conceito tenta 
restringir a sustentabilidade e o pensamento ecológico apenas as 
esferas que competem ao natural, ou seja, as árvores, animais, 
rios, recursos naturais, entre outros. Contudo, filosoficamente, é 
muito mais do que isso. Nesse sentido, através de uma revisão bi-
bliográfica contestadora, esse trabalho tem como objetivo de 
problematizar e ampliar o conceito de ecologia e mostrar como 
este se atrela radicalmente às questões sociais e subjetivas do ser 
humano, convidando o(a) leitor(a) a suspender esse entendimen-
to neoliberal do conceito de ecologia e, em contraponto, começar 
a interrogar a si mesmo como “cidade subjetiva”, suas formas de 
oxigenação diante dos aparatos de poder e de saber, a identificar 
a limpidez ou a “sujeira” em suas formas de conhecer e lutar por 
uma vida mais saudável, compartilhada, solidária, como os reais 
sentido por uma nova ecologia. Sem essa mudança de mentalida-
de não há como promover mudanças reais nesse mundo à beira 
do abismo e refazermos as práticas humanas, culturas e história 
indissociavelmente com a natureza. 

Palavras-Chave: Ecologias; Sociedade; Pensamento; Práticas. 

 

A REPRESENTAÇÃO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO NAS OBRAS DE AUTO-
RIA FEMININA DE TERROR 

Ana Raquel de Almeida Santos 
Ingrid Maria Rodrigues da Silva 

João Marco Silva Batista 
Orientação: Profa. Ma. Anaci Carneiro de Santana 

Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: O presente trabalho analisa a representação da violência 
de gênero contra a mulher nas obras de terror de autorias femini-
nas, considerando que as produções do gênero criadas por mulhe-
res são frequentemente desprezadas no processo de educação de 
gênero no contexto educativo. A metodologia desenvolvida ba-
seia-se na leitura e em uma análise comparativa entre os contos 
“Venha Ver o Pôr do Sol” (1998), de Lygia Fagundes Telles, e “Seda 
Desbotada” (1918), de Marjorie Bowie, além da produção cinema-
tográfica “Possibly in Michigan” (1983), de Cecelia Condit, consi-
derando as semelhanças e diferenças entre as obras em relação 
aos temas ligados à experiência feminina, com o objetivo compre-
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ender o papel dessas obras nos processos de letramento social, in-
troduzir discussões sobre as artes de terror no cenário educacio-
nal e analisar a escrita feminina como potencializadora das discus-
sões sobre a violência de gênero cotidiana. Para abordar a escrita 
feminina, serviu como fundamento teórico o livro O Que é escrita 
feminina, Castello Branco (1991), ao trabalho de literatura compa-
rada os estudos de Nitrini (1960), acerca da representação da vio-
lência contra a mulher na literatura temos como norteador o tra-
balho Literatura E Performances Políticas Sobre a Violência Contra 
A Mulher de Gomes (2017). Relacionado às questões de Letra-
mento Social e literário utilizamos como fundamento Brian Street 
(2014) e Rildo Cosson (2006). A relevância deste tema justifica-se 
pela potencialidade da construção artística feminina em desenca-
dear discussões sociais que questionam e criticam posições e 
comportamentos misóginos, apresentando problemas de cunho 
ideológico reivindicando denúncias, estabelecendo um caminho 
de letramento e valores. Todavia, são estimadas como baixa cultu-
ra devido ao elitismo artístico e a predominância de uma mídia 
ficcional que se encontra majoritariamente preenchida por auto-
res masculinos. Esperamos que os resultados desta pesquisa de-
monstrem a relevância educacional e social de obras de gênero 
terror aliadas à escrita feminina. 

Palavras-Chave: terror; violência de gênero; escrita feminina; lite-
ratura comparada. 

 

ESCREVIVÊNCIAS NA SALA DE AULA: A LITERATURA PRODUZIDA POR 
MULHERES NEGRAS COMO FERRAMENTA CRÍTICA PROMOVENDO SUS-

TENTABILIDADE 

Anna Júlia Santos 
Dilma de Jesus B. e Barbosa 

Geisiane S. da Silva 
Orientação: Profa. Ma. Anaci Sant’Ana 

Profa. Dra. Jailma dos S. P. Moreira 

Resumo: A imersão literária do primeiro semestre do curso de Le-
tras, proposta pelos professores da academia em conjunto com os 
professores regentes do Colégio Municipal Miguel Santos Fontes, 
do ensino fundamental II, nos fez construir essa pesquisa, que tem 
como objetivo observar como textos produzidos por mulheres, 
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fomentando uma reflexão sobre escrevivências, podem contribuir 
na sala de aula com uma formação humana crítica, pautada na 
equidade entre gêneros, na luta antirracista em prol de uma sus-
tentabilidade nas relações. Para tanto, baseando-nos na experiên-
cia da imersão já citada, recorremos ao poema Vozes-mulheres, 
de Conceição Evaristo (2008), trabalhado com os estudantes da 
escola Miguel Fontes, situada em uma comunidade quilombola, 
bem como em outros textos teóricos que foram debatidos no 
componente Literatura e autobiografia da UNEB, de autoras tais 
como: bell hooks (2019), Marina Colasanti (2004), Chimamanda 
Adichie (2019) etc. Como resultados, observamos como o texto da 
escritora Evaristo provocou reflexões sobre as vivências dos estu-
dantes, experiências de opressão, desigualdade, racismos, bem 
como revelou a presença marcante de mulheres em suas vidas, 
traduzindo ensinamentos e resistências. Com isso constatamos a 
importância de se trabalhar a textualidade de escritoras, em des-
taque escritoras negras, fomentando uma reflexão sobre as vivên-
cias dos estudantes, a relevância das vozes femininas em suas vi-
das, na comunidade e no mundo, contribuindo para uma 
formação crítica e sustentável, em co-existência com os outros. 

Palavras-Chave: Escrevivência; Sustentabilidade; Formação crítica. 

 

O IMPACTO DO MACHISMO NA FORMAÇÃO SOCIAL DE HOMENS E MU-
LHERES 

Augusto Nascimento 
Regilson Horácio 

Vitória Caroline Almeida 
Orientação: Profa. Ma. Anaci Sant’Ana 

Profa. Dra. Maria de Fátima Berenice da Cruz 

Resumo: Partindo das leituras de contos literários que incitam 
uma discussão sobre o conceito de machismo na sociedade brasi-
leira, o presente trabalho objetiva discutir as noções de feminili-
dade e masculinidade na literatura brasileira, noções essas que fo-
ram construídas e moldadas histórica e culturalmente com o 
propósito de subalternizar, violentar e objetificar as mulheres co-
locando-as sob o julgo masculino e, ao mesmo tempo, posicio-
nando o homem na condição de dominador, amparado pelos pri-
vilégios sociais. Este trabalho investigativo tem por objetivos 
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específicos evidenciar o impacto do machismo tanto para os ho-
mens quanto para as mulheres, levando os homens a reprimir e 
negar seus sentimentos, sendo censurado e recalcado socialmen-
te e refletir de que forma o texto literário pode contribuir para a 
conscientização das formas de relação que estabelecemos no dia 
a dia de nossas vidas. Isso se justifica pelo fato de que o machismo 
ergue barreiras entre homens e mulheres, contribuindo para o 
adoecimento da sociedade. Tomaremos como fonte teórica para o 
estudo dos contos numa perspectiva de literatura comparada o 
artigo “Máquinas de fazer macho: gênero e práticas culturais, de-
safios para o encontro das diferenças” (2010) do escritor Durval 
Muniz de Albuquerque Júnior, texto trabalhado no componente 
Literatura Comparada. E como base literária faremos um estudo 
dos contos, “Natalina Soledad” presente na obra Insubmissas lá-
grimas de mulheres (2011) de Conceição Evaristo e o conto “Ama-
nhã é tarde demais” presente na obra No seu pescoço (2017) de 
Chimamanda Ngozi Adichie. Considerando que o trabalho será 
tratado numa pesquisa de duas literaturas, isto é, uma brasileira e 
outra nigeriana, espera-se, portando, que possamos refletir sobre 
o machismo como um mal presente em todas as sociedades e que 
conscientes das consequências maléficas que ele traz é que preci-
samos desenvolver estudos e práticas pedagógicas que estimulem 
nossos estudantes a combatê-lo através da ressignificação de va-
lores sociais e culturais.  

Palavras-Chave: Impactos; Machismo; Valores sociais. 

 

O ENSINO DA LITERATURA E SUAS VOZES: O QUE SE GANHA AO ESCU-
TAR O ESTUDANTE? 

Evellin Luz S. 
Jaqueline de S. Fernandes 

Milena F.dos S. Menezes 
Orientação: Profa. Ma. Anaci Carneiro de Sant’Ana 

Prof. Dr. Sílvio Roberto Oliveira 

Resumo: A Educação Básica enfrenta diversos obstáculos no pro-
cesso do ensino da literatura, um desses desafios é a ausência de 
escuta da voz do aluno durante a formação do leitor literário. Este 
trabalho foi elaborado a partir da insatisfação pessoal das discen-
tes com a forma que a literatura é abordada em sala de aula na 
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educação básica, restringindo-se somente ao apontamento histó-
rico das escolas literárias, sem compromisso com a interpretação 
do aluno, prejudicando assim a formação do leitor literário. Com 
base no que foi estudado pelos autores Alves (2017), Carneiro 
(2023), Crosson(2021), Dalla-Bona(2023), Freire(1996) e Sagalan-
zi(2023). Nesse viés, buscamos incentivar uma abordagem de en-
sino que valorize e ouça a fala dos/das estudantes através de uma 
pesquisa qualitativa e bibliográfica. Por meio dessa pesquisa, es-
peramos poder indicar uma lista de referências que contenham 
sugestões de práticas pedagógicas inovadoras, como, por exem-
plo: ações que permitam a escuta da voz dos/as estudantes, diá-
logo entre discentes e corpo docente, avaliação constante dos 
métodos em sala de aula, criação de círculos de leitura, que aco-
lham os saberes individuais de cada estudante, ações que promo-
vam, assim, o envolvimento e interesse dos jovens pela literatura.  

Palavras-Chave: Educação básica; Voz do estudante; Escutatória; 
Ensino da literatura. 





 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

SIP III — TERCEIRO SEMESTRE 

Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa I. 

Docente do componente: Prof. Dr. Marcos Bis-
po Dos Santos (Docentes informados após os 
nomes das/dos estudantes são responsáveis 
pela orientação da pesquisa) 
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NARRATIVAS PERIFÉRICAS DE ANGOLA: A ESCRITA ANTICOLONIALISTA 
DE LUANDINO VIEIRA EM LUUANDA (1979) E SEU DIÁLOGO COM O 

CONTEXTO SOCIOCULTURAL BRASILEIRO 

Ádila Leonela B. dos Santo 
Antony Rodrigo S. de Oliveira 

Laís Araújo Lima 
Maikon Santos Oliveira 

Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves 

Resumo: Tendo em vista que a formação da literatura angolana 
desenvolveu-se em meio aos movimentos independentistas que 
emergiram num período marcado pela luta de libertação das co-
lônias portuguesas, com destaque para Angola, justifica-se, assim, 
o debate quanto à relevância da literatura angolana na crítica ao 
regime colonial, esta pesquisa investiga as marcas dos abusos e 
violências da Metrópole presentes na escrita anticolonialista de 
Luandino Vieira na obra Luuanda (1979), focando no conto Vavó 
Xíxi e Seu Neto Zeca Santos. Assim, a fim de evidenciar a contri-
buição da obra para a denúncia do colonialismo, a valorização de 
identidades subalternizadas e seu diálogo com o contexto socio-
cultural brasileiro, promovendo uma reflexão descolonizadora, es-
te projeto de essência qualitativa e referencial bibliográfica vale-
se da utilização de autores como: Donizeth dos Santos (2007), 
Kandjimbo (2001), Fonseca (2021) e Macedo (2016). Utilizados na 
busca por compreender o contexto histórico da formação da lite-
ratura angolana em meio às agitações libertárias contra o autori-
tarismo português no território angolano, bem como com o intui-
to de confirmar a potência representativa da literatura luandina, 
no que diz respeito às populações marginalizadas retratadas em 
seu conto. Dessa maneira, espera-se demonstrar a possibilidade 
de denúncia e promoção de reflexão crítica quanto à realidade co-
lonial de Angola por meio da literatura. 

Palavras-Chave: Denúncia; José Luandino Vieira; Literatura; 
Luuanda; Reflexão descolonizadora; Regime colonial.  
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O IMPACTO DA ANSIEDADE NO AMBIENTE ACADÊMICO: A NECESSIDA-
DE DO APOIO PSICOLÓGICO 

Ana Paula Gomes da Silva 
Edivania Lima Novais 

Yasmim Santos Oliveira 
Orientação: Profa. Dra. Lídia Pinho 

Resumo: A vivência universitária representa uma fase marcada 
por exigências acadêmicas e transformações pessoais que, embo-
ra contribuam para o amadurecimento dos estudantes, podem fa-
vorecer o surgimento de transtornos emocionais, como a ansie-
dade. De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS, 
2024), o Brasil lidera o ranking mundial de casos de ansiedade, o 
que reforça a urgência de discutir a saúde mental no ensino supe-
rior. Com abordagem qualitativa, descritiva e de natureza biblio-
gráfica, com caráter exploratório, a pesquisa fundamenta-se na 
obra de Dalgalarrondo (2019) e Santos e Oliveira (2020) — além 
de artigos científicos. Objetiva-se, assim, analisar estudos que dis-
cutem a presença de serviço de apoio psicológico devido a possí-
vel presença de ansiedade e de seus fatores desencadeantes en-
tre estudantes universitários. Espera-se, com isso, a ampliação do 
debate sobre saúde mental nas universidades, mostrando a im-
portância de um profissional da psicologia possa promover o bem-
estar psíquico dos universitários. 

Palavras-Chave: Ansiedade; Ensino superior; Psicólogo; Saúde 
mental. 

 

RACISMO REVERSO X LETRAMENTO RACIAL 

Deijanete Bomfim Reis Santos 
Estela Pinto Sá 

Graziela Melo Henrique 
Raiane da Silva Souza 

Orientação: Prof. Dr. André Luiz Gaspari Madureira 

Resumo: Neste trabalho se propõe compreender como o letra-
mento racial pode auxiliar na percepção da inexistência do racis-
mo reverso, especificamente frente aos debates existentes nas 
redes sociais. É relevante analisar como os discursos equivocados 
sobre racismo reverso se contrapõem aos fundamentos do letra-
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mento racial, pautando-se nas estruturas históricas e sociais do 
racismo estrutural no Brasil. A pesquisa adota uma abordagem 
qualitativa, fundamentada em aportes teóricos que descrevem o 
racismo estrutural, Arruda (2021), como também o letramento ra-
cial, Almeida (2017). Objetiva-se compreender como a ideia de ra-
cismo reverso tem sido defendida nas redes sociais e de que for-
ma o letramento racial pode contribuir para a desmistificação 
desse conceito. Por meio de um gesto de interpretação de discur-
sos presentes nas redes sociais, busca-se identificar como o le-
tramento racial ou a ausência dele impactam na forma como a so-
ciedade lida e se posiciona em questões raciais. Espera-se, com 
isso, contribuir para o aprofundamento em debates sobre o ra-
cismo estrutural e refletir sobre a importância do letramento raci-
al. 

Palavras-Chave: Letramento racial; Racismo reverso; Redes soci-
ais.  

 

ESTUDANTES E REDES SOCIAIS: O IMPACTO DOS VÍDEOS CURTOS NA 
VIDA DOS ADOLESCENTES 

Erick Henrique Barbosa Batista 
Emille Santos Oliveira 
Raissa Souza de Jesus 

Orientação: Profa. Dra. Lídia Pinho 

Resumo: O atual trabalho examina os impactos do uso excessivo 
de aplicativos de vídeos curtos, como TikTok, Reels e Kwai, entre 
adolescentes, com ênfase nos efeitos sobre a saúde mental, os 
processos cognitivos e o desinteresse pela leitura. A exposição 
contínua a estímulos rápidos e intensos estimula o sistema de re-
compensa cerebral, intensificando a liberação de dopamina e fa-
vorecendo comportamentos compulsivos. Essa dinâmica com-
promete a concentração, aumenta os níveis de ansiedade e reduz 
o engajamento em atividades que exigem atenção prolongada, 
como a leitura literária. Pesquisas recentes, como a TIC Kids Onli-
ne Brasil (2024), apontam que o acesso às redes sociais é quase 
universal entre os jovens, agravando esse cenário, especialmente 
no período pós-pandemia. Além dos prejuízos cognitivos, obser-
vam-se impactos emocionais e sociais, como relações interpesso-
ais superficiais e menor tolerância ao tédio. Diante disso, o estudo 
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reforça a importância de ações educativas que promovam o uso 
consciente das tecnologias, incentivando práticas que estimulem 
o pensamento crítico e o desenvolvimento integral dos adolescen-
tes. 

Palavras-Chave: Vídeos curtos; Saúde mental; Adolescência; Leitu-
ra. 

 

INVENTÁRIO DE IMÓVEIS E JACENTES: UMA LEITURA DE DENÚNCIA 
ANTICOLONIAL MOÇAMBICANA 

Melane Santos 
Natiele Silva 

Sandro Luiz Santos 
Tarsila Paiva 
Thiago Paim 

Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves Conceição 

Resumo: Objetivando analisar o uso das alegorias da narrativa In-
ventário de Imóveis e Jacentes, de Luís Bernardo Honwana, como 
estratégia para apontar a opressão colonial em Moçambique, 
questiona-se: quais alegorias o escritor utilizou em sua obra para 
denunciar a realidade política de sua época? Para isso, será ado-
tada uma abordagem qualitativa baseada na coletânea de contos 
de Luís Bernardo Honwana, Nós Matamos o Cão-Tinhoso (1980); A 
Escrita Anticolonialista de Luís Bernardo Honwana (2018), de Vér-
cio G. Conceição; e o capítulo Moçambique do livro Literaturas 
Africanas de Expressão Portuguesa II (1977), de Manuel Ferreira. 
Dessa forma, pretende-se identificar as alegorias presentes na es-
crita anticolonialista Inventário de Imóveis e Jacentes, distinguir as 
que são promotoras de denúncia contra a opressão colonial das 
demais e explicar seu modo de atuação. Portanto, é importante 
reforçar o potencial de representação e de transformação social 
na literatura para a exploração e compreensão de problemáticas 
sociais que não são alinhadas ao contexto ocidental, uma vez que 
a obra trata de assuntos e fatos que foram de grande impacto pa-
ra as comunidades moçambicanas. 

Palavras-Chave: Alegorias; Denúncia anticolonialista; Literatura 
africana de expressão portuguesa; Moçambique; Narrativa.  
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O ENSINO DE LITERATURAS AFRICANAS DE LÍNGUA PORTUGUESA NA 
EDUCAÇÃO BÁSICA 

Nadine de Jesus Pereira  
Geane Rodrigues de Jesus 

Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves Conceição  
Prof. Dr. Marcos Bispo 

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo apresentar um 
estudo sobre os desafios acerca da efetivação do ensino de Litera-
turas Africanas de Língua Portuguesa na educação básica no ensi-
no brasileiro. Considerando que a inclusão dessa literatura em 
questão pode promover a inclusão e valorização da cultura africa-
na e entendimento da sua complexidade. O levantamento deste 
estudo acontecerá por meio de pesquisa bibliográfica com méto-
do qualitativo com aporte do artigo "Dez-a-fios epistemológicos 
para a literatura africanas no Brasil" do autor Henrique Freitas, e 
dos textos de autores africanos de países que tem como língua 
oficial a Língua Portuguesa, o texto de Honwana e Luandino Viei-
ra, entre textos teóricos. Discutiremos como a Lei 10.639/2003 é 
incluída nas escolas de educação básica e como a BNCC se relacio-
na com o ensino de história e cultura africana. Pretendemos apon-
tar os obstáculos que se apresentam ao fazer uso de Literaturas 
Africanas de Língua Portuguesa na educação básica, e buscamos 
evidenciar a importância da sua inclusão. 

Palavras-Chave: Literatura africana; Língua portuguesa; Ensino.  

 





 

 

 

 

 

 

 

 

 

SIP V — QUINTO SEMESTRE 
Resumos das pesquisas realizadas no Compo-
nente Curricular Seminário Interdisciplinar de 
Pesquisa V. 

(Docentes informados após os nomes das/dos 
estudantes são responsáveis pela orientação da 
pesquisa). 
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TRAJETÓRIA DE ESTUDANTES COTISTAS DO CURSO DE LETRAS DA UNEB 
— CAMPUS II: DESAFIOS, ESTRATÉGIAS DE PERMANÊNCIA E RESISTÊN-

CIA NO ENSINO SUPERIOR 

Adolfo Pinto 
Orientação: Profa. Dra. Licia Maria de Lima Barbosa 

Resumo: A trajetória de estudantes cotistas representa mais do 
que um percurso na busca pela formação acadêmica, pois carrega 
um forte significado social, histórico e político. Diante disso, este 
projeto de pesquisa tem como objetivo compreender as estraté-
gias de resistência e permanência de estudantes cotistas ne-
gros/as do curso de letras da UNEB Campus II para concluir a gra-
duação no período de 2022 a 2024. A relevância da Lei 
12.711/2012 instituiu as cotas raciais como uma conquista signifi-
cativa que abriu novas perspectivas para a população negra aces-
sar o ensino superior, bem como a necessidade de compreender a 
trajetória acadêmica destes estudantes, são alguns aspectos que 
justificam esse estudo. Assim, será adotada uma abordagem qua-
litativa, a qual destaca-se pela capacidade de examinar as comple-
xidades humanas, bem como permite captar nuances, significados 
e subjetividades presentes nas experiências dos sujeitos a serem 
pesquisados. Será utilizada a pesquisa bibliográfica que permite o 
levantamento e a análise de contribuições teóricas já existentes 
sobre o tema. Os dados a serem produzidos serão a partir de um 
roteiro de entrevistas e de análise de narrativas. A pesquisa pre-
tende evidenciar como o acesso ao ensino superior, a partir das 
ações afirmativas, representa uma oportunidade concreta de 
transformação social, ainda que persistam obstáculos como o ra-
cismo estrutural e a desigualdade de classe. 

Palavras-Chave: Curso de Letras; Estudantes cotistas; Trajetória 
acadêmica. 

 

NAS MARGENS DA INTERNET: COMO A HATSUNE MIKU SE TORNOU 
BRASILEIRA 

Amanda Lara Ribeiro Oliveira Santos 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos 

Resumo: Desde sua criação em 2007, Hatsune Miku, um software 
japonês de voicebank e mascote de sua desenvolvedora Crypton 
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Future Media, tem se popularizado por toda a internet se tornan-
do uma espécie de "estrela do pop virtual". Porém, o mais curioso 
dessa popularização é a forma como se expandiu para fora dos 
confins de seu país de origem, criando uma certa identificação no 
Brasil, em que diversos fãs a reinterpretaram como uma brasileira. 
Em vista deste ocorrido peculiar, se põe em jogo a ideia da ima-
gem e a mutabilidade da identidade, propôs-se assim uma explo-
ração desse fenômeno através da análise da persona original de 
Hatsune Miku, comparando esta e suas distintas versões repre-
sentando o Brasil. Sendo uma pesquisa bibliográfica e documen-
tal, a análise se baseia na semiótica e leitura visual tratada por Lu-
cia Santaella, como também nas linguagens específicas do 
quadrinho e mangá, nas quais a personagem japonesa teve ori-
gem. Espera-se que por meio dessa pesquisa traga-se uma nova 
luz às trocas culturais proporcionadas pela amplitude da internet, 
e como esta acaba influenciando as artes e potencializando as 
formas de expressão já conhecidas. 

Palavras-Chave: Identidade; Imagem; Hatsune Miku. 

 

PAUTAS FEMINISTAS EM FILMES DO ARQUIVO CINEMATOGRÁFICO DO 
PÓS-CRÍTICA  

Ana Victória Santos de França 
Orientação: Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira  

Resumo: Com essa pesquisa objetivamos refletir sobre pautas fe-
ministas que se esboçam em filmes que constituem o acervo ci-
nematográfico do Programa de Pós-graduação em Crítica Cultural. 
Neste seminário, apresentaremos a segunda etapa desta pesqui-
sa, ampliando a investigação da bibliografia para as narrativas fe-
ministas esboçadas nos filmes do arquivo cinematográfico do Pós-
crítica. Nesse sentido, compartilharemos os resultados encontra-
dos no acervo, estabelecendo conexões com os textos de autoras 
estudadas na etapa anterior, como bell hooks (2018), Luiza Bairros 
(2020), Lélia Gonzalez (2020), Julieta Paredes (2020), entre outras, 
que contribuíram para reflexão sobre as pautas feministas e auxi-
liaram na identificação das lutas representadas nessas narrativas 
fílmicas. Considerando a existência dos vários movimentos femi-
nistas, como feminismo negro, afro-latino-americano, indígena ou 
comunitário, bem como as pautas e lutas específicas de cada um, 
buscamos evidenciar como essas singularidades estão sendo ex-
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pressas nos filmes analisados até o momento, revelando as for-
mas como são representadas as figuras femininas.  

Palavras-Chave: feminismos; pautas; feministas; singularidades. 

 

A INFLUÊNCIA DOS “MODERNISMOS” SOBRE A LITERATURA NEGRA 
CONTEMPORÂNEA 

Bárbara Taiane Santos Almeida 
Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves Conceição 

Resumo: Este estudo propõe uma análise crítica das influências 
dos movimentos modernistas, incluindo o modernismo negro, so-
bre a literatura negra contemporânea no Brasil. A pesquisa adota 
uma abordagem qualitativa e de natureza bibliográfica, com o ob-
jetivo de refletir teoricamente e historicamente sobre o processo 
de modernização da escrita literária negra. Para tanto, será reali-
zado um levantamento e seleção de publicações que atendam às 
exigências do tema proposto, seguido da sistematização do mate-
rial teórico. O referencial baseia-se em autores como Mário de 
Andrade, Lima Barreto e em fontes como a revista Minas Gerais, 
Modernidade e Cosmopolitismo, que contribuem para a compre-
ensão do contexto histórico que permeia a literatura negra brasi-
leira. Um dos focos centrais da investigação será distinguir e rela-
cionar os conceitos de “modernismo”, “modernidade” e 
“moderno” no âmbito da produção literária negra. Ao final, espe-
ra-se responder à seguinte questão norteadora: Quais influências 
a literatura negra brasileira moderna recebeu ao longo do tempo 
e de que maneira ela vem se (re)configurando frente às transfor-
mações sociais, culturais e estéticas contemporâneas? 

Palavras-Chave: Literatura; Modernidade; Modernismo; Moder-
nismo Negro.  
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EDUCAÇÃO INCLUSIVA: UM ESTUDO SOBRE A AQUISIÇÃO DA LÍNGUA 
PORTUGUESA ENQUANTO L2 PARA OS(AS) ALUNOS(AS) SURDOS(AS) 

AUDITIVOS(AS) EM SALA DE AULA 

Enos Batista dos Santos 
Orientação: Prof. Me. Bruno Silva Pedra da Rocha 

Resumo: A inclusão de estudantes surdos no ensino regular é um 
marco no reconhecimento de seus direitos educacionais, mas a 
aquisição da Língua Portuguesa como segunda língua ainda repre-
senta um desafio. Isso decorre, sobretudo, da predominância de 
metodologias voltadas para ouvintes, desconsiderando as especi-
ficidades linguísticas e culturais dos surdos, que geralmente 
aprendem o português pela via escrita. A ausência de práticas pe-
dagógicas bilíngues e a escassez de recursos adequados compro-
metem esse processo. Diante disso, esta pesquisa tem como obje-
tivo analisar como as práticas pedagógicas adotadas no ensino 
regular influenciam a aquisição da Língua Portuguesa como se-
gunda língua por estudantes surdos usuários da Língua Brasileira 
de Sinais (Libras). A metodologia adotada é qualitativa e descriti-
va, com base em pesquisa bibliográfica, documental e análise de 
materiais audiovisuais. Serão estudadas obras de autores como 
Ronice Müller de Quadros, Cristina Lacerda e Katia Rocha, bem 
como documentos oficiais como a BNCC, a Lei nº 10.436/2002 e o 
Decreto nº 5.626/2005. A análise dos dados seguirá a técnica de 
análise de conteúdo proposta por Bardin (2016), com triangulação 
das fontes para garantir consistência às interpretações. Espera-se 
que este trabalho contribua para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas mais eficazes e inclusivas no ensino de Língua Portu-
guesa para surdos, e que sirva de apoio aos professores ouvintes 
na construção de um ambiente educacional mais humanizado, 
respeitoso e bilíngue. A pesquisa também busca valorizar a Libras 
como ferramenta legítima de mediação do conhecimento, fortale-
cendo a identidade e a trajetória educacional da comunidade sur-
da. 

Palavras-Chave: Libras; Língua Portuguesa; Surdos(as). 
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PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE LEITURA PARA ALUNOS COM 
DISLEXIA NO MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS: UMA ANÁLISE DOCUMEN-

TAL À LUZ DA NEUROLINGUÍSTICA 

Maiza Pereira Prado Alves 
Orientação: Profa. Dra. Cláudia Martins Moreira 

Resumo: A dislexia é um transtorno de aprendizagem de base 
neurológica que afeta principalmente as habilidades de leitura, 
escrita e soletração. Embora não seja sinônimo de baixa inteligên-
cia, esta condição interfere diretamente no desempenho escolar. 
Considerando a relevância do papel da escola na identificação 
precoce e no atendimento adequado a esses estudantes, esta 
pesquisa justifica-se pelo interesse em compreender os processos 
pedagógicos e neurológicos envolvidos na leitura, bem como pela 
necessidade de compreender o tratamento educacional oferecido 
a esses alunos no município de Alagoinhas. Este trabalho tem co-
mo objetivo investigar de que modo o ensino da leitura tem sido 
desenvolvido para alunos com dislexia no município de Alagoi-
nhas, a partir da análise de documentos oficiais com enfoque na 
educação inclusiva. A pesquisa adota uma abordagem qualitativa 
e será conduzida por meio de análise documental, utilizando co-
mo técnica principal a análise de conteúdo, conforme Bardin 
(1997). Serão examinados planos de educação, diretrizes curricu-
lares e orientações pedagógicas municipais, articulando-se tam-
bém os fundamentos da neurolinguística propostos por Dehaene 
(2022), para compreender os desafios enfrentados por alunos 
com dislexia. Os objetivos específicos são: averiguar se os docu-
mentos oficiais atendem às necessidades dos estudantes com dis-
lexia no que se refere ao ensino da leitura; analisar as diretrizes 
relacionadas a esse ensino no contexto da educação inclusiva; e 
identificar as estratégias pedagógicas recomendadas para o de-
senvolvimento da leitura desses alunos. Como resultado, espera-
se identificar avanços e lacunas nas políticas públicas e práticas 
pedagógicas voltadas à dislexia, contribuindo com subsídios teóri-
cos e práticos para a formação docente e para o aprimoramento 
de ações educacionais inclusivas no município. 

Palavras-Chave: Dislexia; Leitura; Neurolinguística. 

 



112 | Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.1 — Fábrica de Letras 

O ENSINO DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL NO ÂMBITO REIVINDI-
CATÓRIO: QUAIS SABERES SÃO EXIGIDOS DO PROFESSOR AO TRABA-

LHAR COM O CAMPO DE ATUAÇÃO DA VIDA PÚBLICA? 

Marcela B. de Mello 
Orientação: Prof. Dr. Marcos Bispo dos Santos 

Resumo: A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) atribui ao 
campo de atuação na vida pública o desenvolvimento da partici-
pação em diferentes instâncias da atividade do indivíduo em co-
munidade, como a atuação na defesa de direitos e debate sobre 
temas relativos ao cotidiano. Dessa forma, esse campo de atuação 
é relativo ao amadurecimento do estudante em coletivo, a partir 
da leitura e produção textual de gêneros linguísticos dentro das 
esferas política, jurídica e reivindicatória. A fim de atingir esse ob-
jetivo, a BNCC antecipa habilidades e competências processuais a 
serem desenvolvidas pelo aluno em sala de aula, guiadas pelo pro-
fessor. A realização de uma análise crítica do encaminhamento 
dado ao profissional é importante para que haja uma contribuição 
para a avaliação das políticas de implementação do currículo e pa-
ra a formação inicial e continuada de professores. Por isso, esse 
trabalho busca analisar a expectativa atribuída pelas políticas de 
currículo acerca do papel social exercido pelo docente, investi-
gando quais competências profissionais são necessárias que o pro-
fessor desenvolva ao trabalhar em sala de aula com os gêneros do 
campo de atuação da vida pública, a partir das orientações dadas 
e atividades propostas no Manual do Professor do livro didático. 
Para tanto, será realizada uma pesquisa documental do currículo e 
Livro Didático e decorrente análise teórica dos dados coletados, 
fundamentada nas seguintes obras. El aprendizaje de la compe-
tencia literaria, de Tereza Colomer (2014), Diz-me como ensinas e 
eu dir-te-ei quem tú és, de Antonio Nóvoa (1995), bem como 
obras dos nomes Sanchez (2010), Rudell (1995), Munita (2014), 
Soares (2011) e Bispo (2025) Espera-se que esta pesquisa contri-
bua para o exercício da docência a partir da compreensão da ex-
pectativa projetada nos profissionais alinhada aos saberes domi-
nados por estes. 

Palavras-Chave: Base Nacional Comum Curricular; Campo de atu-
ação da vida pública; Competências; Manual do Professor.  
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EDUCAR PARA O FUTURO: OS DESAFIOS DA FORMAÇÃO DOCENTE EM 
TEMPOS DE MUDANÇAS E INCERTEZAS 

Maria Aparecida de Jesus 
Orientação: Profa. Dra. Jocenildes Zacarias 

Resumo: A formação de professores enfrenta desafios significati-
vos no século XXI devido às profundas transformações sociais, cul-
turais e tecnológicas que redefinem o panorama educacional. Esta 
pesquisa investiga como estruturar processos formativos que de-
senvolvam competências docentes adequadas para enfrentar as 
incertezas educacionais contemporâneas, buscando o equilíbrio 
entre inovação tecnológica e formação humana integral. A rele-
vância deste trabalho reside na necessidade urgente de repensar 
modelos formativos tradicionais que frequentemente se mostram 
desconexos da complexidade dos contextos educativos atuais e 
das demandas de uma sociedade em constante evolução. O obje-
tivo geral consiste em analisar criticamente os principais desafios 
na formação de professores da educação básica, desdobrando-se 
em objetivos específicos que visam: identificar lacunas nos mode-
los tradicionais de formação; examinar a relação teoria-prática 
nos currículos formativos; e elaborar diretrizes para uma forma-
ção docente mais integrada às exigências da prática educativa 
contemporânea. A fundamentação teórico-metodológica apoia-se 
em autores como Imbernón (2011), Tardif (2014) e Chaves (2022), 
através de uma abordagem qualitativa de natureza documental e 
bibliográfica. Os resultados esperados apontam para a necessida-
de de modelos formativos que privilegiem a reflexão crítica sobre 
a prática pedagógica, o desenvolvimento de competências digitais 
e a construção colaborativa de saberes contextualizados às diver-
sas realidades escolares. 

Palavras-Chave: Formação continuada; Políticas educacionais; 
Tecnologia na educação. 
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ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA E A VALORIZAÇÃO DAS CULTURAS E 
FALARES CAMPESINOS 

Milena Neves Batista 
Orientação: Profa. Dra. Andréia Silva de Araújo 

Resumo: Ensinar a Língua Portuguesa brasileira e valorizar a cultu-
ra e os falares dos povos do campo pode ser um desafio para os 
professores tanto por causa da diversidade dos falares campesi-
nos — marcados pelos traços culturais, históricos e afetivos espe-
cíficos de cada Comunidade — quanto pelas dificuldades na im-
plementação de modelos de ensino pautados na perspectiva 
sociolinguística e etnolinguística. A despeito da grande diversida-
de linguística e cultural do Brasil, os modelos de ensino de Língua 
Portuguesa adotados nas escolas tendem a privilegiar as variantes 
urbanas em detrimento das variantes do campo, geralmente es-
tigmatizadas e inferiorizadas em relação ao padrão urbano soci-
almente aceito e valorizado. Não raro, os falares e saberes linguís-
ticos campesinos são entendidos como desvios da norma padrão e 
são alvo de preconceito linguístico, fenômeno frequentemente 
associado à dimensão socioeconômica. Assim, este estudo pre-
tende, a partir de uma perspectiva sócio e etnolinguística, refletir 
sobre as possibilidades e desafios para o estabelecimento de mo-
delos e práticas de ensino que reconheçam os falares e conheci-
mentos linguísticos campesinos como expressões legítimas da 
identidade e da história das comunidades, e que revelam distintas 
visões e formas de relacionamento com o mundo. Trata-se de 
uma pesquisa qualitativa, de natureza bibliográfica, construída a 
partir das contribuições teóricas de Almeida (2008;2014), Azevedo 
(2022), Bagno (2015), Bispo (2023) e Pimentel (2018). Espera-se, a 
partir deste estudo, contribuir para a formulação de modelos de 
ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa que promovam o 
reconhecimento e a valorização dos conhecimentos linguísticos 
das comunidades campesinas e dos saberes locais frequentemen-
te marginalizados pelos discursos urbanocêntricos. Ao dar visibili-
dade às práticas linguísticas das comunidades campesinas, consi-
dera-se a possibilidade de desconstruir visões estereotipadas 
dessas populações e reduzir o preconceito que historicamente re-
cai sobre elas, além de promover uma educação culturalmente 
sensível. 

Palavras-Chave: Campo; Diversidade linguística; Preconceito lin-
guístico. 
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PARÁBOLA DO BOM SAMARITANO: MUDANÇAS DO LATIM PARA AS 
LÍNGUAS ROMÂNICAS 

Nestor da Conceição Santana Junior 
Orientação: Prof. Dr. Ricardo Tupiniquim Ramos 

Resumo: A Parábola do Bom Samaritano é amplamente conhecida 
e divulgada, consolidada no século VI através da sua versão vulga-
ta, e suscetível às mudanças linguísticas que ocorrem a partir do 
fim do Império Romano em 476 d.C. até a formação das línguas 
românicas. Pretende estudar as mudanças linguísticas nos planos 
fonético, morfossintático e semântico, registráveis nas versões la-
tinas e românicas da Parábola do Bom Samaritano. Elaboramos a 
coleta de dados para a pesquisa partindo do levantamento das 
correspondências lexicais entre o texto latino da referida parábola 
e de onze línguas românicas, posteriormente as organizando num 
quadro comparativo. Para identificar e descrever as mudanças lin-
guísticas realizamos pesquisa bibliográfica sobre o método históri-
co-comparativo; mudança linguística (conceitos, pressupostos, ti-
pologia); o gênero textual parábola; contextualização histórica e 
teológica da parábola do Bom Samaritano. Realizamos a análise 
dos dados e do processo durante todo o tempo, com base na lite-
ratura consolidada. A partir dos fundamentos teóricos de Basseto 
(2001), Cerqueira; Torga (2012), Drury (1997), Faraco (2005), Mat-
tos e Silva (2008), Santana; Santana (2006+). Espera-se contribuir 
com a conceituação do gênero textual Parábola e a contextualiza-
ção histórica e teológica da Parábola do Bom Samaritano, caracte-
rizar as mudanças linguísticas na Parábola do Bom Samaritano do 
Latim às línguas românicas à luz da literatura revisada, a fim de 
possibilitar reflexões sobre as diferentes culturas nas esferas soci-
ais, educacionais e espirituais, bem como na atualização dos co-
nhecimentos que as mantêm. 

Palavras-Chave: Parábola; Latim; Línguas Românicas. 
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FANFICS EM CERNE: O PAPEL DAS FANFICS NO ENSINO DE LITERATURA 
E NO MERCADO EDITORIAL NACIONAL 

Raissa Vitória Guimarães Batista 
Orientação: Profa. Dra. Carla Patrícia Bispo de Santana 

Resumo: As fanfics são histórias criativas criadas por fãs, baseadas 
em livros, filmes, séries, história em quadrinhos, celebridades, 
animes, mangás, grupos musicais, e diversos personagens. Uma 
parte da sociedade brasileira criou uma espécie de preconceito 
em relação a esse gênero literário e muitos nem sequer o reco-
nhece como uma literatura. Em consequência disso, pretende-se 
com essa pesquisa defender as fanfics como gênero literário e 
compreender a sua influência para o mercado editorial nacional e 
como pode ser usada como aporte para o professor de Língua 
Portuguesa/literatura. Devido ao crescente número de fanfics que 
são escritas diariamente e ganhando bastante visibilidade na soci-
edade Brasileira por meio de aplicativos e sites, como o Spirit Fan-
fics, Wattpad, Archive of Our Own, faz-se necessário uma análise 
de como esse crescimento tem influenciado a literatura nacional, 
o hábito de leitura principalmente dos jovens, e em como pode 
contribuir para o letramento virtual. Trata-se de uma pesquisa de 
base qualitativa, que será realizada por meio de análises dos arti-
gos Da tela ao livro, de Fabíola Reis (2023), Letramentos literários 
digitais no ciberespaço: dialogando com as fanfics, de Alexsandro 
Almeida, Ivanda Martins (2020), da monografia A fanfiction como 
gênero literário e sua influência para o futuro do mercado editori-
al, de Isabela de Sousa (2022), A escrita de fãs no contexto trans-
midiático: implicações das fanfics no processo de aprendizagem, 
de Daniella de Jesus Lima, Luís Paulo Leopoldo Mercado (2020), e 
em destaque, uma tese (2021) e um artigo (2014) de André de Je-
sus Neves. Espera-se que esta pesquisa reforce a contribuição das 
fanfictions para o processo de aprendizagem do aluno da educa-
ção básica e no mercado editorial nacional. 

Palavras-Chave: Fanfic; Literatura; Sala de aula. 
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UM OLHAR SOBRE O LETRAMENTO POÉTICO VIA EXPERIÊNCIA ESTÉTI-
CA 

Álisson Ellian Reis Magalhães 
Orientação: Profa. Dra. Dulciene Amparo dos Anjos 

Resumo: A literatura responde a uma necessidade universal de 
ficção e, ao ser (re)vivida esteticamente, instaura sua função hu-
manizadora e (trans)formadora. Os deslocamentos podem fazer 
dela uma experiência imprescindível ao ser humano. Contudo, a 
escolarização inadequada do texto literário priva o leitor iniciante 
ou em formação de tal experiência, pois a frequente redução do 
texto (a poesia, sobretudo) a um pretexto furta-lhe a possibilidade 
de aventurar-se com a linguagem e sua inerente pluralidade. Vi-
samos, neste trabalho de pesquisa bibliográfica, apresentar o re-
ferencial teórico que fundamentará o primeiro capítulo da mono-
grafia intitulada Manoel de Barros e seus Exercícios de ser criança: 
o letramento poético via experiência estética, que objetiva investi-
gar como a obra infantil e juvenil Exercícios de ser criança, de Ma-
noel de Barros, reeditada em 2021, pode, nos Anos Finais do Ensi-
no Fundamental, mobilizar experiências estéticas e possibilitar um 
letramento poético, com base na exploração das características 
estilísticas e linguísticas que instauram sua escrevibilidade. Com 
esse intento, recorremos aos teóricos dos campos da experiência 
estética, do letramento literário e da literatura infantil e juvenil, a 
exemplo de Hans Robert Jauss (1994), Jorge Larrosa (2017), Mag-
da Soares (2011), Regina Zilberman (2015), Rildo Cosson (2022), 
Roland Barthes (2015) e Wolfgang Iser (1996). Esperamos, dessa 
forma, tensionar a instrumentalização da poesia no contexto esco-
lar, ainda tão incidente na Educação Básica. 

Palavras-Chave: Experiência estética; Letramento poético; Manoel 
de Barros. 

 

PERFORMATIVIDADES QUEER: O DEBOCHE COMO SUBVERSÃO ÀS 
NORMAS DE GÊNEROS E SEXUALIDADES 

André Reis De Oliveira 

Orientação: Prof. Dr. Paulo César Garcia 

Resumo: No período da ditadura militar brasileira (1964-1985), 
emergiu um contexto de repressão a manifestações artísticas e 



120 | Livro de Resumos do Seminário de Pesquisa do DLLArtes 2025.1 — Fábrica de Letras 

culturais. Em contraposição, artistas e coletivos desenvolveram 
produções que desafiavam as normas políticas e cisheteropatriar-
cais, questionando a estrutura autoritária e as normatividades im-
postas pelo regime. Nesse cenário, destacam-se o filme Tatuagem 
(2013), de Hilton Lacerda, ao retratar as manifestações artísticas 
da trupe teatral Chão de Estrelas no cenário dos anos 1970, repre-
sentando identidades queer por meio de uma linguagem sarcásti-
ca e provocativa, e o documentário Dzi Croquettes (2009), produ-
zido por Tatiana Issa, que apresenta o grupo Dzi Croquettes, um 
marco na subversão das normativas sociais no Brasil. O grupo uti-
lizava performances que mesclavam humor, sensualidade e debo-
che para promover uma reflexão sobre a liberdade de expressão. 
Nessa linha, pretende-se analisar o perfil das imagens, conside-
rando a representação desses corpos dissidentes e o espaço cultu-
ral dessas produções, refletindo sobre a linguagem artística como 
ferramenta de resistência. A presente pesquisa adota uma abor-
dagem qualitativa, baseada em metodologia bibliográfica e análise 
de produções audiovisuais, com aporte teórico de BERUTTI (2010), 
COLLING (2018), SOUZA (2017), PRECIADO (2022). A partir dessa 
análise, a pesquisa orienta-se pela seguinte questão: de que ma-
neira o filme Tatuagem e as manifestações artísticas do Dzi Cro-
quettes revelam tais representatividades como expressões sub-
versivas no contexto do regime militar brasileiro? O trabalho 
destacará o papel transformador da arte como forma de resistên-
cia, potencializando as discussões sobre representatividade e mo-
dos de existência queer em meio às conjunturas sociais de repres-
são.  

Palavras-Chave: Artivismo; Performatividades Queers; Normativi-
dade de gênero. 

 

AS REZADEIRAS E BENZEDEIRAS DE TEODORO SAMPAIO (BA): UMA 
HISTÓRIA DE FÉ E RESISTÊNCIA 

Fabiano Pereira Sá 
Orientação: Profa. Ma. Anaci Carneiro de Santana 

Resumo: O presente projeto de pesquisa busca analisar a atuação 
das rezadeiras e benzedeiras no município de Teodoro Sampaio, 
na Bahia, como práticas de cura popular e espiritualidade que 
atravessam gerações. Com base em autores como Prandi (2005), 
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Candido (2006) e Monteiro (2013), a proposta é analisar como es-
sas mulheres constroem redes de resistência por meio da fé, da 
tradição oral e das práticas comunitárias, mantendo vivas formas 
ancestrais de cuidado e religiosidade popular. No entanto, o estu-
do também busca destacar as formas de resistência e luta das re-
zadeiras e benzedeiras, desde expressões culturais. A pesquisa se 
fundamenta em abordagem qualitativa, com uso de entrevistas 
orais, observação participante e levantamento bibliográfico. Espe-
ra-se contribuir para a valorização desses saberes tradicionais e 
refletir sobre seu papel na identidade cultural da região. 

Palavras-Chave: Rezadeiras; Benzedeiras; Religiosidade popular; 
Resistência; Teodoro Sampaio. 

 

VOZ E AGÊNCIA DE MULHERES EM ARQUIVO CINEMATOGRÁFICO DO 
LABORATÓRIO DA MEMÓRIA DO PÓS-CRÍTICA. 

Fernanda Ketele Da Silva Santos  
Orientação: Profa. Dra. Jailma dos Santos Pedreira Moreira  

Resumo: A voz e a agência de mulheres são conceitos fundamen-
tais em debates sobre equidade de gênero, empoderamento e 
justiça social. Eles se referem a aspectos relacionados à capacida-
de das mulheres de expressar suas opiniões, tomar decisões e 
exercer controle sobre suas próprias vidas em contextos sociais. 
Sendo assim, este projeto tem por objetivo principal realizar uma 
análise crítica sobre a voz e a agência de mulheres em narrativas 
audiovisuais selecionadas no arquivo de filmes do Programa de 
Pós-graduação em Crítica Cultural, com enfoque especial nos mo-
dos da fala, representação e agência feminina. A metodologia 
proposta envolve estudos teóricos, análise dos filmes seleciona-
dos e inter-relação entre os dados obtidos na investigação do ar-
quivo cinematográfico e na pesquisa teórico-bibliográfica. Os re-
sultados incluem um mapeamento dos filmes que tematizam 
personagens femininos, com prioridade de filmes dirigidos por di-
retoras brasileiras, sendo construída uma reflexão sobre a voz e 
agência encontradas nas narrativas. A divulgação das problemáti-
cas identificadas, será feita através de relatórios e artigos científi-
cos, busca-se nessa terceira etapa compartilhar alguns resultados 
que foram obtidos através da análise das obras, utilizando autoras 
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como: bell hooks (1989), Grada Kilomba (2008) e Valeska Zanello 
(2023). 

Palavras-Chave: Voz; Agência; Arquivos. 

 

CORPOS POBRES, VOZES INSUBMISSAS: A REPRESENTAÇÃO DE MU-
LHERES POBRES NA LITERATURA DE LÍLIA GUERRA 

Flávia Santos Barreto 
Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves 

Resumo: A escrita literária feminina foi, por muito tempo, apro-
priada por mulheres que pertenciam a classes sociais privilegia-
das, o que se refletiu em uma representação reducionista do ser 
mulher, apagando as narrativas de mulheres empobrecidas, tanto 
na autoria quanto no protagonismo das obras. Dessa forma, essa 
pesquisa busca representar outras histórias, outras realidades fe-
mininas, ecoando vozes insurgentes e historicamente silenciadas: 
mulheres pobres, negras e ocupantes de posições subalternas. 
Nesse contexto, a primeira etapa desta pesquisa consistirá em um 
levantamento bibliográfico e na sistematização da leitura. Nosso 
objetivo será refletir como as representações da pobreza são figu-
radas pelas personagens femininas da obra O céu para os bastar-
dos, de Lilia Guerra e como esse fenômeno é condicionado pelos 
marcadores sociais de gênero, raça e classe. Além disso, buscare-
mos perceber as estratégias de enfrentamento mobilizadas pelas 
personagens para lidar com essas desigualdades. Para enriquecer 
nossos conhecimentos sobre o feminismo interseccional e a in-
fluência dos marcadores de gênero raça e classe na construção 
dessas disparidades, utilizaremos textos de Patrícia Hill Collins 
(2021), Lélia Gonzalez (2020), Sueli Carneiro (2020), entre outros 
autores. Dessa forma, ampliaremos nosso olhar diante da literatu-
ra contemporânea, trazendo para o centro da pesquisa as mulhe-
res subalternizadas, cujas histórias foram sistematicamente invisi-
bilizadas na literatura e que agora exigem espaço para 
representação e luta. 

Palavras-Chave: Feminismo interseccional; Literatura; Mulheres 
empobrecidas. 
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ENSINO DE LITERATURA DE AUTORIA NEGRA NO ENSINO MÉDIO COMO 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO ANTIRRACISTA 

Maria Luiza Carvalho Barnabé 
Orientação: Profa. Dra. Janara Laíza de Almeida Soares  

Resumo: O presente artigo integra a primeira etapa da pesquisa 
“Ensino de literatura de autoria negra no Ensino Médio como ins-
trumento pedagógico antirracista”, cujo objetivo é investigar co-
mo o ensino dessa literatura pode se tornar ferramenta eficaz na 
promoção de uma educação comprometida com a equidade raci-
al. A pesquisa, de natureza bibliográfica e documental, baseia-se 
nos aportes teóricos de Barbara Carine (2021) para conceituar a 
educação antirracista. Também analisa diretrizes da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC, 2017), documentos oficiais e legisla-
ções, como a Lei 10.639/2003 e a Portaria nº 470/2024, que refor-
çam a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-
brasileira. Conclui-se que o ensino da literatura de autoria negra 
no Ensino Médio vai além da representatividade: atua como ins-
trumento de denúncia, resistência e reconstrução de identidades 
historicamente apagadas. A partir de narrativas que evidenciam 
dores, ancestralidade e potência, como as de Conceição Evaristo, 
os estudantes têm a oportunidade de refletir criticamente sobre 
desigualdades e romper com estereótipos racializados. Dessa 
forma, a escola se torna um espaço de valorização da diversidade, 
formação de sujeitos críticos e combate ao racismo. O trabalho 
reafirma a necessidade de práticas pedagógicas intencionais, con-
tínuas e comprometidas com a construção de uma educação mais 
inclusiva, justa e transformadora. 

Palavras-Chave: Educação antirracista; Literatura de autoria ne-
gra; Ensino Médio. 

 

A POESIA COMO FERRAMENTA DE EXPRESSÃO PARA ESTUDANTES TÍ-
MIDOS 

Maria Cassiele dos Santos Borges 
Orientação: Profa. Dra. Janara Laíza de Almeida Soares 

Resumo: O presente resumo apresenta os principais resultados da 
revisão bibliográfica realizada na primeira etapa do projeto “A po-
esia como ferramenta de expressão para estudantes tímidos”, cu-
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jo foco é a análise do impacto da criação poética no desenvolvi-
mento da comunicação. Para isso, optou-se pela pesquisa de 
abordagem qualitativa através de revisão bibliográfica, em base 
de dados como a Scientific Eletronic Library (SCiELO) e o portal Pe-
riódico da Capes/ MEC. Os resultados foram organizados em três 
categorias: conceituação de timidez, compreendida como uma ca-
racterística ligada à insegurança, medo de julgamento e dificulda-
des de interação social, além de também ser um estado emocio-
nal marcado por sentimentos de ansiedade, insegurança e 
desconforto em situações de interação social, especialmente 
aquelas que envolvem exposição e julgamento, como falar em 
público (Taglieber; Muller, 2013; Cunha; Schindhelm; Machado, 
2023); timidez na escola: estudantes tímidos enfrentam desafios 
relacionados à exposição, como falar em público ou apresentar 
trabalhos, o que afeta diretamente seu desempenho e autoestima 
e, mesmo quando têm boas notas, sua comunicação costuma ser 
limitada — daí a importância da ação docente, pois a forma como 
o professor conduz as interações pode favorecer ou agravar a in-
segurança desses alunos (Mariano,2016); arte como ferramenta 
de expressão: permite que o estudante se reconheça no mundo e 
expresse emoções, sentimentos e ideias que, verbalmente, não 
conseguiria (Leal, 2014). A escrita poética oferece ao tímido uma 
forma de comunicação segura, despertando sensibilidade e trans-
formando a percepção da realidade. Conclui-se que a poesia pode 
ser uma ferramenta significativa para desenvolver a comunicação 
de estudantes tímidos, promovendo expressão, autoestima e par-
ticipação no ambiente escolar. 

Palavras-Chave: Dificuldade de comunicação; Escrita poética; Ti-
midez na escola. 

 

O PESO DA CONQUISTA: PERMANÊNCIA COMO ATO POLÍTICOS DE 
CORPOS EM VULNERABILIDADE 

Marcela Juliane Barbosa Santos 
Orientação: Prof. Dr. Vercio Gonçalves  

Resumo: Este estudo se debruça sobre as vivências de estudantes 
cotistas em situação de vulnerabilidade social, investigando os 
caminhos árduos que percorrem para ingressar e, sobretudo, 
permanecer no ensino superior. Em um cenário ainda marcado 
por desigualdades históricas, esses estudantes enfrentam barrei-
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ras que muitas vezes não se expressam em dados ou documentos, 
mas em silêncios, cansaços e resistências cotidianas. A pesquisa 
propõe uma análise crítica das políticas de permanência, como 
bolsas e auxílios, ao mesmo tempo em que reflete sobre o prepa-
ro (ou despreparo) das instituições para acolher a pluralidade de 
experiências trazidas por corpos e histórias marginalizadas. Para 
além dos números, o objetivo é dar visibilidade às trajetórias, sen-
timentos e estratégias desses sujeitos que, mesmo diante da ex-
clusão velada, insistem em ocupar espaços que historicamente 
lhes foram negados. Os principais autores que embasam este es-
tudo são Corcini e Boneti (2020), Souza (2008), Abreu e Ximenes 
(2020), Ganam e Pinezi (2021) e Oliveira e Severo (2022). Ao final, 
espera-se provocar uma reflexão sensível e profunda sobre a efe-
tividade das ações afirmativas e o quanto elas, de fato, garantem 
não só o acesso, mas a permanência e a dignidade de quem luta 
por um lugar legítimo na universidade. 

Palavras-Chave: Educação Superior; Vulnerabilidade Social; Per-
manência; Cotas. 

 

MÚSICA E LITERATURA DE MOÇAMBIQUE NA ERA DIGITAL: A HERANÇA 
CULTURAL E AS NOVAS NARRATIVAS 

Nicole Sá de Jesus 
Orientação: Prof. Dr. Vércio Gonçalves  

Resumo: Esta pesquisa investiga a produção musical e literária de 
Moçambique entre o final do século XIX e as primeiras décadas do 
século XX, com foco em três eixos interligados. Primeiramente, 
analisa-se a possível filiação ou não dessas manifestações artísti-
cas a movimentos como o Modernismo, considerando suas espe-
cificidades locais e estratégias de ressignificação cultural. Em se-
gundo plano, examina-se o papel da música e literatura como 
expressão de resistência ao colonialismo português, explorando 
como ambos codificaram críticas políticas em contextos de censu-
ra. O terceiro eixo concentra-se no impacto das plataformas digi-
tais contemporâneas, particularmente o BookTok, na preservação 
e democratização desse legado cultural no Brasil. Nesse ei-
xo,concentro-me em entender como práticas baseadas na orali-
dade africana — performances narrativas e compartilhamento 
comunitário de saberes — podem potencializar o acesso à litera-
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tura moçambicana entre jovens brasileiros. Para isso,Os conheci-
mentos adquiridos durante o Intercâmbio Acadêmico Caminhos 
Amefricanos — Edição Sul-Sul — Moçambique serão utilizados 
como vetor de reflexão. A metodologia integra a análise histórica, 
política e cultural de movimentos musicais e obras literárias do 
período colonial em Moçambique,visando a construção de um 
perfil no BookTok, dedicado à produção de conteúdos sobre a cul-
tura moçambicana, com registros etnográficos do intercâmbio 
Caminhos Amefricanos em Moçambique. A abordagem central, 
inspirada no conceito de "desaprender", discutido por Mia Couto, 
orienta a desconstrução de olhares estereotipados sobre a produ-
ção africana, priorizando a escuta das dinâmicas culturais moçam-
bicanas em seus próprios termos. Os resultados parciais sugerem 
que a interface entre herança cultural e inovações digitais pode 
oferecer modelos para políticas educacionais decoloniais, tema 
que segue em investigação. 

Palavras-Chave: Moçambique; Música; Literatura; Período Coloni-
al; BookTok. 

 

ALUNOS COM TRANSTORNO DE DÉFICIT DE ATENÇÃO E HIPERATIVIDA-
DE (TDAH) NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

Robson Luiz dos Santos 
Orientação: Profa. Dra. Lídia Maria Menezes Pinho 

Resumo: O trabalho que será apresentado é uma atualização e 
continuação da pesquisa Desafios Enfrentados Por Discentes Com 
Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade No EnsinoFun-
damental II, de autoria de Robson Luiz dos Santos e Maria Cassiele 
dos Santos Borges (2023). O artigo citado anteriormente foi pro-
duzido em 2023, tendo sido atualizado em 2024. Os principais en-
foques dizem respeito ao Transtorno de Déficit de Atenção e Hi-
peratividade (TDAH), de forma mais específica. Nessa continuação 
abordarei as dificuldades dos alunos com diagnóstico dessa neu-
rodiversidade e como proceder no âmbito escolar com estratégias 
pedagógicas efetivas no processo de aprendizagem dos engloba-
dos no contexto do Ensino Fundamental II, mas fomentando tam-
bém a relevância no diagnóstico do transtorno nos que ainda não 
o possuem. A necessidade da continuação da pesquisa se dá na fi-
nalidade de colaborar com a produção de novos estudos no cam-
po educacional, estimulando a adoção de metodologias psicope-
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dagógicas a serem postas em prática na sala de aula. A metodolo-
gia adotada na realização da pesquisa trata-se de uma revisão bi-
bliográfica exploratória, sistemática, com abordagem qualitativa. 
A partir dos estudos já realizados na pesquisa de 2024 busco ex-
planar impactos na vida das(os) alunas(os) com TDAH, nos com-
portamentos, tipos predominantes do transtorno e como a escola 
e os seus profissionais podem contribuir de forma assertiva na 
formulação de estratégias e aplicações em sala de aula, que pro-
movam a inclusão no Ensino Fundamental II. 

Palavras-Chave: TDAH; Alunos; Inclusão. 

 

LINGUAGEM COLOQUIAL NA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 
NA COMUNIDADE SURDA DA CIDADE DE SALVADOR-BAHIA 

Tainá Santos de Almeida 
Orientação: Prof. Me. Bruno Silva Pedra da Rocha  

Resumo: A linguagem coloquial na Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) em comunidades soteropolitanas é um tema relevante e 
pouco explorado na área da linguística, este estudo tem como ob-
jetivo investigar a presença e a influência da linguagem coloquial 
na comunicação em Libras, especificamente na comunidade surda 
de Salvador, neste trabalho manteremos contato com a Centro de 
Surdos da Bahia (CESBA). A pesquisa baseia-se em uma pesquisa 
de campo e estudos bibliográficos, por meio de observações de 
participantes, entrevistas e análise de vídeos de conversas em Lín-
gua Brasileiras de Sinais. A análise dos dados coletados indica que 
a linguagem coloquial está presente de forma significativa na co-
municação desta língua, sendo caracterizada por expressões idio-
máticas, gírias e gestos típicos da cultura local. Além disso, foi ob-
servado que a linguagem coloquial em Libras pode variar de 
acordo com o contexto social e o grau de intimidade entre os in-
terlocutores, influenciando diretamente a compreensão e a inter-
pretação da mensagem, dessa forma, a linguagem coloquial em 
Língua Brasileira de Sinais não apenas enriquece a comunicação, 
mas também fortalece a identidade cultural e a inclusão social das 
comunidades surdas soteropolitanas. Portanto, este estudo con-
tribui para uma melhor compreensão da linguagem coloquial em 
Libras e sua importância na comunicação e interação entre sur-
dos, além de destacar a necessidade de ações que promovam e 
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valorizem a diversidade linguística e cultural das comunidades 
surdas em Salvador. 

Palavras-Chave: Libras; Língua Brasileira de Sinais; Linguagem Co-
loquial. 

 

ALÉM DA REDAÇÃO PARA O ENEM: A ESCRITA DO GÊNERO DISSERTA-
TIVO-ARGUMENTATIVO PARA A FORMAÇÃO CRÍTICA DE ESTUDANTES 

DO ENSINO MÉDIO 

Vitória Araújo de Jesus 
Orientação: Profa. Dra. Janara Laíza de Almeida Soares  

Resumo: O gênero dissertativo-argumentativo tem como caracte-
rística central refletir sobre questões e propor possíveis soluções, 
configurando-se como um exercício de raciocínio e um importante 
instrumento para o desenvolvimento da criticidade dos sujeitos. 
No entanto, nas últimas décadas, especialmente devido a sua exi-
gência no Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), esse gênero 
tem sido frequentemente ensinado em formatos engessados, ba-
seados em modelos prontos e fórmulas, priorizando o alcance de 
notas no exame em detrimento da construção do pensamento crí-
tico. Esse modelo tem impactado também o ambiente escolar, 
desconsiderando os princípios do ensino de gêneros textuais co-
mo práticas sociais, defendidos por estudiosos da área (Antunes, 
2003). Desse modo, este trabalho tem como objetivo refletir a es-
crita do gênero dissertativo- argumentativo no ambiente escolar 
como um meio de formação crítica e, por consequência, de resis-
tência de estudantes de escola pública, que podem, através da 
apropriação do gênero, discutir temáticas importantes para a par-
ticipação e transformação sociais. Para isso, dialoga-se com apor-
tes teóricos que defendem uma perspectiva interacionista e socio-
lógica da linguagem (Antunes, 2003; Marcuschi, 2008), 
considerando também os estudos de hooks (2013), que defendem 
a educação como prática libertadora e transformadora. A análise 
permitiu compreender que o ensino do gênero dissertativo-
argumentativo, quando desvinculado do simples treinamento pa-
ra o ENEM e articulado às práticas sociais, pode ser uma ferra-
menta potente para a formação crítica dos estudantes. 

Palavras-Chave: Redação para o Enem; Formação crítica; Ensino. 
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A ESCRITA FEMININA NOS ARQUIVOS DAS BIBLIOTECAS MARIA FEIJÓ 
(ALAGOINHAS- BA) E PROF. JOSÉ RAIMUNDO (ARAMARI-BA) FIGAM 

Jemily Neves Bastos (Bolsista PICIN-UNEB/IC Jr. — Colégio Estadual de 
Tempo Integral Professora Maria do Carmo — Aramari — BA) 

Orientadora: Profa. Dra. Jailma Pedreira 
Co-orientadora: Profa. Mestra e Doutoranda Luane Martins (Pós-Crítica) 

Resumo: Com essa pesquisa objetivamos fazer um breve levanta-
mento de marcas do feminino diverso, em arquivos da cidade de 
Alagoinhas-BA e de Aramari-BA, mais especificamente em docu-
mentos da biblioteca Prof. José Raimundo, do Colégio Estadual de 
Tempo Integral Professora Maria do Carmo Santana, situado em 
Aramari, assim como observando arquivos da Biblioteca Maria Fei-
jó, na cidade de Alagoinhas. Interessa-nos saber o que encontra-
remos sobre mulheres nesses arquivos, sobre escritoras, mulheres 
negras e indígenas, visto que Alagoinhas e Aramari são territórios 
com marca afro-indígena acentuada. Para tanto, como metodolo-
gia, buscamos fazer algumas leituras diversas ligadas à temática, 
bem como visitar as duas bibliotecas citadas. Para esta apresenta-
ção buscaremos compartilhar alguns resultados das leituras feitas, 
que se relacionam ao tema, de textos de autoras como Adichie 
(2009), que nos alerta para o risco de conhecer apenas uma narra-
tiva, de um grupo ou cultura, que pode levar a estereótipos, pre-
conceitos e a uma visão distorcida da realidade e Moreira (2020), 
que nos propiciou refletir sobre os feminismos locais na sala de 
aula, ou seja, sobre a importância de considerarmos as lutas e 
ações de mulheres próximas a nós, locais, por exemplo, mulheres 
de Alagoinhas e Aramari. Além disso, buscamos partilhar também 
o que encontramos, nos arquivos citados, sobre a escrita femini-
na, sobre escritoras diversas de Alagoinhas e Aramari, debatendo 
também sobre o significado destes dados, sobre a importância de 
cuidarmos, potencializarmos nossos arquivos, com textualidades 
femininas-feministas, em prol de outras culturas. 
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A ESCRITA FEMININA NOS ARQUIVOS DA FIGAM E DA CÂMARA DE VE-
READORES (ALAGOINHAS-BA) 

Ana Vitória Santos Almeida (Bolsista PICIN-UNEB/IC Jr. — Colégio Esta-
dual de Tempo Integral Professora Maria do Carmo — Aramari — BA) 

Orientadora: Profa. Dra. Jailma Pedreira  
Co-orientadora: Profa. Mestra e Doutoranda Luane Martins (Pós-crítica) 

Resumo: Com essa pesquisa objetivamos fazer um levantamento 
de mulheres escritoras, observando as marcas do feminino na 
Fundação Iraci Gama (FIGAM) e na Câmara de vereadores, ambas 
de Alagoinhas-BA, ao tempo em que também construímos um 
olhar crítico sobre o tema. Para tanto, como metodologia, busca-
mos fazer algumas leituras diversas ligadas à temática, bem como 
visitar a FIGAM, a Câmara de Vereadores na cidade de Alagoinhas, 
bem como o laboratório da memória do Pós-crítica-UNEB, onde 
estão sendo revitalizados alguns documentos do arquivo da Câ-
mara. Para esta apresentação buscaremos compartilhar alguns re-
sultados das leituras feitas sobre o tema, de textos de autoras 
como Silva e Moreira(2019), que abordam a resistência de escrito-
ras de Alagoinhas, que enfrentam exclusão por serem mulheres, 
negras e periféricas e, sem apoio institucional, encontram força 
em espaços como a Casa do Poeta de Alagoinhas, e Moreira 
(2025), que discute as dificuldades enfrentadas por mulheres ne-
gras, nordestinas e escritoras para serem reconhecidas, destacan-
do como transformam a dor em força por meio da escrita, que se 
torna um ato de resistência e libertação diante do machismo e da 
exclusão. Além disso, buscamos partilhar também o que encon-
tramos, nos arquivos citados, sobre a escrita feminina, principal-
mente de mulheres de Alagoinhas e Aramari, debatendo também 
sobre o significado destes dados, que revelam ausência e presen-
ça, sobre a importância de cuidarmos, potencializarmos nossos 
arquivos, com textualidades femininas, em prol de outras culturas. 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


